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O regime revclucionario apresenta em nosso 
Estado uma longa sequencia de realizações de vulto 
que abrangem todos os sectores em que se desdobrou 
v actividade incessante do governo parahvbano, 

Recapitular os trabalhos realizados durante 
essa phase brilhante da nossa existencia e apresental- 
es ao publico, sem pretensões de fazer literatura. foi 
o que emprehendemos e se vae lêr a seguir 

E" possivel que alguma cousa haja escapado, 
mas o que alinhamos fôrma tão grande potencial de 
de 
na 
de 


factos concretes que bastam para a benemerencia 
uma situação e para crear um lugar de destaque 
historia da nossa terra aos constructores de obra 
tão grande significação: 


Ministerio da Viação 


Construeção pelo Ministerio da Guerra, com re. 
cursos fornecidos pelo da Viação, de um Hangar no 
campo de aviação em João Pessõa; prolongamento da 
Rede Viação Cearense, de Sousa à Patos, faltando ape- 
nas assentamento dos trilhos no trecho Pombal-Patos 
e com as estações já concluídas: construcção da Esta- 
cão de Cajazeiras, approvação de fretes reduzidos para 
ctiversos productos, na Great Western, Uma réde de 
estradas do redagem na extensão de 798 kms. com 850 
vits. de obras «Varte: linha de vapores do Lloyd Na. 
cional e reducção de fretes marilimos, Servicos ds 
aviação da companhia “Panair” Os açudes publicos 
de Santa Luzia, Condago. Barra do XNandú, Pilões, 
Riacho dos Cavallos, Soledade, S. Gonçalo, Piranhas 
+ particulares construidos e em construcção, respecli- 
vumente com a capacidade total de 404,948.000 my é 
9.184.019 m3; além de início das installações para 
construeção do açude “Corema” que lerá capacidade 
superior a 1,009,/000,000 de m3 dagua; a perfuração 
de 11 poços: estudos preliminares para o saneamen- 
vale do Gramame; construeção de escolas e hos- 
pilaes nos acampamentos dos açudes publicos; conces. 
cão ao Estudo de 2. 4587:19858800 para localização de 

abalhadores e assistencia Magelados, incluido 
nessa importancia a de 300:00058000, destinada ao c00- 
perativismo syndicalista; trabalhos da Commissão de 
deflorestamento em S. Gonçalo, Conaado, Soledade, 
Vaperoã, S João do Carirv. Cabaceiras, Patos, Malta, 
isericordia, Catolé do Recha., Brejo do Cruz, S. José 
de Piranhas e Anthenor Navarro, com 2 Postos Agri- 
colas e 7 campos Palma. trabalhos da commissão 
de piscicultura, em 61 açudes peixados. Assistencia 
vos Fagellados pela commissão da Cruz Vermelha e 
pela Missão Medica do Departamento Nacional de 
Saude Publica; localização das victimas da secea em 
obras publicas no interior do Estado, permillindo a 
sua restauração economica. Concessão do Porto de 
Cabedelo, Transporte gratuito, no Llovd Brasileiro, 
de 9,924 volumes de café e generos alimentícios para 
as viclimas da secca. Construccão concluida de 21 
agencias poslaes-lelegraphicas e inicio da construc. 
cão de 2 outras no corrente anno, reconstrueção 
cie 91,597 mis, de linhas telegraphicas e construcção 
das linhas de Princeza e Alagõa do Monteiro para 
communicação directa com a capital: creação de h- 
nhas postaes em automoveis com a extensão de 708 


“o de 


us 


tEms.: installacção do servico BaudoLl, 
Outros Ministerios 

Saneamento da baixada de Sinimbú, na bahia 

da Trahição: installação das Fazendas de Semente 


Ce Jtobã e S. Antonio; transferencia para João Pes- 
«da, de uma secção da Directoria de Plantas Texleis, 
com a montagem de um grande laboratorio em edifi. 
vo cedido pelo governo do Estado; auxilo de oc... 
250:0008000 annuaes destinados à manutenção da Es- 
cola de Agronomia do Nordeste; auxilio de 180 con- 
tos para serviços de Saúde Publica; concessão da 
tuxa 2 “G ouro. 


Conclusão das obras iniciadas pelo presidente 
João Pessoa e outras iniciativas 


Palacio da Redempção, Parahyba Hotel, Hos- 
pital de Isclamento, hoje Maternidade, “avilhão do 
Chá; construcção do Quartel da Força Publica, nes- 
ta capital, e ampliação do Quartel de Policia em 
Patos: construcção do pavilhão sanitario do Parque 
Solon de Lucena, Matadouro Publico e açougue de 

t 


«de 


Pambaú, Hospital de Prompto Socorro, Forno 
incineração: melhoramentos no cemiterio publico; 
calçamento delinitivo das avenidas Beaurepatre Ro- 
ban e Gama e Mello; pkmo de urbanização da capital 
v Cabedello; montagem do Monumento ao Presiden- 
te João Pessõa e remodelação da respecliva praça; 
abertura de vias publicas, construeção de 10 kilome- 
tros de meios-fios e linha dagua: montagem das of- 
ficinas municipaes; iluminação da praia do Poço, 
melhoramento das estradas de Ponta de Matto, Poco 
vc Jacumaã:; reorganização administrativa, montagem 
do gabinete de phyvsica e chimica do Lyeceu Parahyv- 
bano e amphilheatro; constru ção dos seguintes 21 
erupos escolares dos quaes 15 já se encontram con- 


cluidos e funceionando grupo escolar Duarte da 
Silveira, grupo escolar “Santo Antonio", grupo es- 


Guarabira, 
escolar de 


escolar de 
Srupo 


Esperança, 
Alagõa 


grupo 
Grande, 


colar de 
evupo escolar de 


Alagõa do Monteiro, grupo escolar de Bananeiras, 
grupo escolar de Araruna. grupo escolar de Pilar, 


grupo escolar de Patos grupo escolar de Pombal, 
erumo escolar de Cajazeras. grupo escolar de Anthe. 
nor Navarro, grupo de São João do Cariry, grupo es- 
colar de São José de Piranhas. grupo escolar de Po- 
cinhos, grupo escolar de Piancó, grupo escolar de 
Nisericordia, grupo escolar de Conceição, grupo es- 
colar de Santa Luzia do Sabugy, escolas Joazetrinho: 
construcção da cadeia publica de Arcia, Centro Agri. 
cola “Presidente Jcão Pessõa” em Pindobal) para 
delinquentes e abandonados, com capacidade para 
abrigar 210 menores; construcção do porto de Cabe- 
dello e chbras complementares; “construeção da Es- 
cola de Agronomia do Nordeste; encampação da E. 
vw L eF. e installição dos serviços electricos da 
capital; construeção do edifício para a Secretaria da 
Fazenda, Agricultura e Obras Publicas; conservação 
do patrimonio do Estado, inclusive reparos  geraes 
nos grupos escolares “Epitacio Pessõa”, “Isabel Ma- 
ria das Neves”, “Antonio Pessõa”, “Alvaro Maelha. 
(Areia), “Padre Ibiapina” Mabayanna) “Ga- 
ma e Mello” «Princeza), “Professor Cardoso” (Aa- 
voa Nova), “Baptista Leite” (Sousa), “Thomaz 
Mindello” e mais 12 pequenos edifícios escolares, 
bem como na Cadeia Publica da capital, Escola Nor- 
mal. Tribunal de Justica, Direcloria Geral de Satide 


Publica que passou por completa reforma interna, 
“2 linotvypes modernas. 


Imprensa Official dotada com + tt 

De 1931 a esta parte lem sido progressivo O 
movimento na Instrucção Publica. 

As despesas com o ensino em geral foram: em 
1931. 1.880:0308000; em 1932, 2.651:33858000; em 
1953, 2.619:5923000 e no presente exercicio 
+ 7143:6105000, 

O numer 
pessou em 1992 
GOD, 


de escolas que em 199] ecra de 425. 
a ser de 528, em 1953. 568 e em 1934, 


nos nossos estabelecimentos «de 
cusino que em 1981 foi ae 27.767 em 1932, 928 e em 
1933, 568 cleva-se actualmente à 45.999, 

Reforma de 20 edifícios de estações e postos 
liscaes no interior, inclusive ampliação da Mesa dº 
Rendas de Campina Grande: proseguimento da aber- 
tura da ovenida Epitácio Pessõa; construcção da es- 
trada de accesso ao Instituto Serico e praia da Pe- 
uba:; restauração, construcção e reparos nas estradas 
de Lucena, S. José de Piranhas-Bonito de Santa Fe. 
Princeza-Piancó, João Pessõa-Cabedelo, João Pessõa- 
Campina Grande via Habavannao Santa Rita-Oralo- 
vo, Cobé-Nova Cruz via Guarabira-Pirpirituba, Cul- 
te. Bananeiras, via Pilões, Serraria-Picubv, via Bar- 
ra de Santa Rosa, Belém-Vacima-Araruna, Sapé-Rio 
Tinto, Alagoinha-Campina Grande, via Alagõa Nova, 
Areia-Pocinhos, via Esperança, Campina Grande.Po- 
cinhos, Cuité (Picuby)-Jacú, Itabayanna-Umbuzetro, 
Piancó-Princeza, Taperoá-Princeza e outros trechos 
menores: construccão da ponte ligando esta capital à 
povoação Indio Pyragibe. outra na av. Epitacio Pessóa 
“ seis pontilhões em estradas do interior; repares na 
ponte do Sanhauá; reconstrucção da ala direita da pon- 
te de Mulungú; consolidação da pente de Gurinhem: 
construccção pela caixa de Obras contra os effeitos das 
seccas, dos acudes Varzea de Jurema e Ipueiras (Pa- 
tes), Lagõa dos Baraúnas, Guaribas e Mastruço (Ca- 


A malricula 


jazeiras) e Namorado (S, João do Cariry), este em 


ecoperação com a Inspeetoria de Seccas; os seis com 
a capacidade total de 3.000.000 ms; desobstrueção 
do tanque Macapá em Araruna» ampliação do açude 
publico de Alagõa do Monteiro; auxilios maleriaes: 
vo Sport Club Cabo Branco, Escola Operaria de Cam- 
pina Grande, Sociedade Beneficente dos Artistas — 
Campina Grande, Radio Club da Parabyba, Colonia 


de Pescadores Z-2 “Epitácio Pessõa”, Colonia de 
Pescadores, Z-1 “José Lindemberg", na Bahia da Tra- 
Lição, Jardim da Infancia, Escola da União Operaria 
beneficente, Hospital Pedro |. em Campina Grande; 
Instituto Bananeirense. Associação dos Empregados 
vo Commercio de Campina Grande, Sociedade dos Pro. 
fessores, Escola Parochial de Lourdes, Sociedade Be- 
peficente “2 de Setembro” e Sociedade de Medicina 

Cirurgia; ampliação do Serviço de Abastecimento 
dagua da capital com a construeção de mais 2 pocos 
com capacidade de 600 mô diarios, reforma de machi- 
vas. prolongamento de 1.264 mts. na réde de distri- 
buicão, anemento de 2,822 mts. na réde ceral e subs. 
luição de 1.054 mts. da rede antiga; installação de 
SO penas dagua. 2901 mts. de colleclores de esgoto, 
116 installacções donveiliares; restauração do níivela- 
mento de 114 mts, do tubo emussario; construcção 
do Dispensario de Tuberculose, estudos, projecto e 
orçamento do Sanatório de Alagõa do Mnteiro; fun- 
cação do Centro de Saúde de Campina Grande, com a- 
proveitamento do Hospital Pedro |; creação do Pos. 
to Medico de Alagõa Grande com a ulilização do Hos- 
pial Centenario, ercação do Servico de Hvgiene In- 
tantil e Inspectoria Sanitaria Escolar; construcçcão em 
undamento dos Centros de Saúde de Iabavanna e Ca- 
jazetras;, em cooperação, creação do Jaboratorio bro. 


mmatoloógico e serviço de fiscalização de generos ali- 
inenticios,. 

Desenvolvimento cas riquezas naturaes: de- 
apropriação das fontes lermues de “Brejo das 


vreiras”. cuntação das suas aguas e plano de aprovei- 
Lrimento; concessões e estimulo para a industria dg ci. 
mento; estudos e aúuxiho tambem para o aproveita- 
mento das camadas do sub-solo em Cabo Branco; fa- 
vores que estimulem ainda c aproveitamento das re. 
servas de marmore em Habavanna; estudos e classit- 
cação de miínerios em Picubhyv., 


Ensinamento de novos melhodos de cultura, as- 
istencia technica ao lavrador, defesa da producção. 
Campos de selecção em diversos pontos medindo, au 
Ledo, 15 lreclares: campos de cooperação perfazendo 
9.000 hectares que produzirão cerca de 4 mi- 
lhões de Kilos de bóa semente; experiencia de aduba. 
Cão cana e algodão vo inlroduccão de novas 
culturas; soja, tung, crotalaria, 13 variedades do ar- 
voz, seis de amendom e JO de canna. Acquisição de 
srande stock de inseclicida, pulverisadores e machi- 
nas agricolas sem contar com o ultimo pedido feito 
ro valor de 60 eontes. Construcção de armazens de 
sementes com camaras de espurgo e Jaboratorios. 
Divisão de zonas de cultura algodoecira. Ampliação 
servico federal do algodão mediante cooperação 
com a Inspeelocia de Plantas Texteis. Introducção de 
St toneladas de sementes de algodão “Texas”, Crea- 
cão da  Serieultura, fundação do Instituto Serico; 
construcção de + edificios na fazenda São Raphael; ae- 
quisição. na Halia, de duas muchinas de fiação, erea- 
ção da escola de sericultura e fundação do respectivo 
posto e Cooperaliva de Producção e Venda, em Pilões. 
Defesa, regulamentação e melhoramento de produe- 
cão do fumo, construcção de edifícios para esse servi- 
co junto do Patronato, em Bananeiras; Cooperativa de 
Produccção e Venda, Estação de Fructicultura em coo. 
peração com o Ministerio da Agricultura e incentivo 
a exportação de fructas, Credito agricola. Acquisição 
das propriedades Penha e Mangabeira com as respee- 
tivas reservas florestaes. Introducção de novas raças 


ease 


eoCo, 


do 


para melhoramento dos rebanhos, ampliação da “Es- 
lução Modelo” João Pessõa, em Umbuzeiro; uma ex- 
posiçãc.feira agro-pecuaria; estimulo à creação de 
syndicatos agricolas, Organização da vida municipal, 
notando-se completa lransformação em quasi todas 
as cidades do interior. Creação de varias comarcas 
c termos judiciacs; autonomia à justiça hoje com os 
seus quadros renovados; augmento do numero de de- 
sembargadores na Coórte de Appellação. 

publico se 


Garantias funccionalismo que 


manteve com os vencimentos sempre em dia e eleva- 


is 


Go em dez nor cento além de reajustados os cuadros 
nas diversas reparlições. 

Redueção em varios imposlos e exlincção de 
alguns, substituição de outros em beneficio dos con. 
tribuintes. Pagamento das obrigações resultantes da 
lucta de Princeza e da sceca de 1932, Revisão da con- 
tabilidade do Thesoure e equilibrio da siluação fi- 
nanceira 
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DURWAL DF ALBUQUERQUE 


A culiura do assucar, 


que fez a 


A bôa vontade com que a Cia. 


prosperidade da Republica de Cuba e | Exhibidora de Filmes S. A. procura 


enriqueceu Pernambuco, 


colocando-o 


à frente dos Estados productores do 


Brasil vem conseguindo, 
pais, novos e excelentes 
com uma lavoura mais 
controlada por institutos que 
4 segurança do produetor e do expor. 
tador 

À nossa produeção assucareira, con, 
forme a revista “Brasil Assucareiro” 
de agosto ultimo, em traducção da 
revista norte-americana 
Abcut Sugar”. em 1933, 
por 321 fabricas de 


foi realiza- 


da todas as es, 


em nosso 

fructos, 
racional, 
visan, 


“Facts 


peles, em dezesete Estados, sendo O 


rendimento total dessas fabricas, em j 


10.500.000 sace- 
kilos, cada um, Teve o 
total o Estado de 
eujas 74 usinas produ- 
gram 198.000 toneladas de assucar 

A mesma publicação ginda adeanta:; 
"Em contraste com Pernambuco, São 
Paulo t vantagem na qualidade 


do producto 


“numeros vedondos” 
de 60) 
maior logar 


Pernambuco 


cos 


nesse 


ma 


dernos machintsmos, fizeram 
117.000 toncladas 

A respeito do Estado do Rio, as. 
crescenta que elle oceupa uma posi- 
cão intermediaria. Sete das 33 usinas 
desse Estado são modernas nos maã- 
chinismas e na administração, e q 
sua producção, em 1933, foi de 
105.0C0 toncludas 

Pernambvco, São Paulo € Estado 
do Rio (icommenta o articulista da 


mm 


americana: 


mo 


'podem ser to- 
estagios tvpicos 


povista 


mados « os três 


da evolução da industria do assucar 
no Brasil 
O “Santa Rosa” vae ter um appa. 


rélho sonoro novo. E” uma nºticia que 
merece gpplausos do publico daquelle 


sabido, vinha a 


Lá, 25 usinas com mo» ? 


E 
o 


casino, pois como € , 
respectiva empreza luctando por main. 
ter om; dia as suas exhubições, em face 


tado precario do antigo appare- 
tragid Rio Grande do 


do 


lamento do 


Norte 


Syndicato dos auxiliares do 
Commercio de João Pessõa 








Com pedido de publicidade, rece- 
bemos do sr. José Remalho, secreta- 
rio veral dess> syndicato: 


“O SYNDICATO DOS AUXI- 
[LIARES DO COMMERCIO DE 
JOAO PESSOA, na actual admi- 
nisiração, não tem absolutamente 

+ descurado na defesa dos seus 
sssociados na vigilancia ao 
cumprimento das leis socines 
innumeras reclamações Te- 
cebidas dos seus associados, sobre 

incbservancia à legislação so- 
clul «Decretos, 24186, de 22 de 
marco de 1932 -—- horario de fe- 
chamento do commercio — ou lei 


AS 





e ue — —— = 


das oito horas —, 21.761, de 23 de | 


agosto de 1932 — convenção para 





prorrogação da hora de trabalho 

e 23103, de 19 de agosto de 
1933 lei de ferias) tem este 
Syndicato transmittido á repar- 


tição competente para as devidas 
providencias, de accordo com o 
artigo v.”, do decreto 21.690, de 1 
do agosto de 1932, +Cada inspec- 
toria, no perimetro de sua juris- 
dição, superintenderá os serviços 
attribuidos aos depariamentos e 
cemas repartições do Ministerio 
do Trabalho, Industria e Come 
mercio, DEVENDO FISCALIZAR 
à EXECUÇÃO DE TODAS AS 
LEIS E REGULAMENTOS, IN- 
CLUSIVE AS DE ASSISTENCIA 
SOCIAL E PROTECÇÃO AO 
IRAEALHO, SEM 
DE FISCALISAÇÃO QUE FOR 
ESPECIALMENTE COMMET - 
TIDA AOS INSPECTORES E 
FISCAES dos departamentos € 
epartições do referido ministerio, 
AC. EC, 

Se as providencias solicitadas 
não tem vindo, não cabe ao S. A. 
C. a menor culpa. A repartição 
competente, fiscalisadora das leis 
da Republica, não sabemos por- 
que, na administração do sr. Ins- 
pector Bento Pereira, esteve ima- 
Liva, e este Syndicato espera que 
“sob a chefia 
dr. Dustan Mivanda, não continue a 
mumiticação dos fiscaes do Mi- 
mesterio do Trabalho, addidos & 
sptima imnspectoria. * 

Em 16 de agosto ultimo, a se- 
cetaria do S. À. C. enviou ao sr. 
Bento Pereira, o officio abaixo, o 
«dal até o presente, não foi res- 
pondido, nem tão pouco foram 
tomadas providencias solici- 
tadas.” 

Nimo. sr. dr. Bento M. Pereira de 
Lemes — Inspector da 7.º Inspectorlu 
Regional do Ministerio do Trabalho. 

Presente 


as 


Presado sr: 

Levo ao vosso conhecimento que 
são constantes as reclamações que ds- 
te Syndicaro tom recebido dos seus 
ustoçciados, que varios estabalecimen- 
Us commerciaes desta praça não vêm 
observando o heario regulamentar 
vo Cumprimento das 8 toito) hores 
de trabalho. 


. q 


| 
| 
| 
| 


| 


PREJUIZO ' 


actual, do illustre sr. | 








servir no povo de João Pessõa e 
bem um indice de que jhe esta enxer- 
zando qualidades que fazem jús « 


esse interesse, A metropole parahy. 
bana já é bem uma ercpital digna de 
contar bons cinemas e bôas ins'alla- 
ções 


Estão em vias de conciusão as obras 
Cc mplementares do porto de Cabede!-. 
io é da Central Electrica, na ilha Tn- 
dio Pyragibo. São duas construcções 
que muito elevarão o nome da Para. 
hyba, pelo vulto dos capitaes empre- 
gados «e pela presteza com que agiu 0 
governo perahybano, indo ao endsn- 
tro das aspirações da colectividade a 


do natural desenvolvimento que a 
nossa terra vae registando nestes ul- 
timos annos 


O porto de Cabedelo está sendo ap. 
parelhado modernamente e adaptado 
As -exigencias portuárias e por elle te- 
remos de escoar a producção que. em 
grande parte, era desviada para ou- 
tros ancoradouros vantajosamente or- 
ganizados e construídos Era uma 
sangria que se fazia Parahyba, 
mesmo fósse sem imtuitos proposila. 
dos de promover.lhe o mal 
sangria não se vodia deixar prosoguir 
até morrer o organismo da Parahyba, 
já debilitado pelas seccas. Represen- 
ta esse grande emprehendimento vice, 
toriosamente levado « efteito, o maior 
passo dado pela sconomia c grandeza 
d> nosso rincão. 

A Central Electrica 
não devia retardar, dará dentro 
em breve, à metropole pesscense & 
força e luz sufficientes ao seu embel- 
lezamento e à movimentacão de 
industrias, que aqui nuncy poderiam 
vingar do modo como eramos servidas. 

A fabrica de cimento e as fontes 
thermãaes de Brejo das Freiras com- 
pletarão o quarteto dos mais provelto- 
sos e alevantados emprenendimentos 
da Parahyba actual 


a 


providencia que 


suas 


Assim, solicito de v. s vnergicas 
providencias para o caso em apreço, 
uma vez que a fiscalização refe. 
ridos estabelecimentos não esta semaão 
feita com a precisão necessaria, mu 
principalmente na abertura e reaber- 
rura dos expedientes. 

Na espectativa de que v. s“ tomará 
em consideração o appello deste Syn- 
dicato, firmo-me com elevada esti- 
ma c apreço, Edgard Cavalcanti, 
2, secretario, 

Tamibam, em 21 do correnta, envia- 
mos ao novo inspector regional do M. 
do Trabalho, o seguinte officio: 

21 d> setembro. 23 Ão senhor 
Inspector Interino Regionai do Minis- 
terio do Trabalho, — João Pessôa — 
Este Syndicato tem recebido, desta ca. 
pital e da cidad- de Santa Rita, in- 
numeras reclamações sobras a não ob- 
servancia das leis ds sistencia so- 
cial e amparo e protecção ao trabalho, 
mui especialmente os decretos 23.103, 
de 19 dz agosto de 1933 e 23.768. de 18 
d> janeiro da 1934 e 21.761 de 23 de 
agosto de 1932 

Em nome do svndicato dos Auxilia- 
res do Commercio de João Pessoa, so- 
licito vossas providencias de accordo 
com o artigo T, letra C do decreto 
22.244 de 22 de dezembro de 1922. 

Aproveitando a opportunidado, a- 
presento-vos os meus protestos de 
estima e consideração. Saudações. — 
Jose Ramalho, secretario. 





tos 


ns 
1d» 


Ainda não recebomos resposta. '“To- 
davia, cremos, o sr. Inspector Regio- 


nal recem-nomeado, tomara na devi- 
da consideração o officio em apreço. 

Pa conhecimento dos srs. syndi- 
calizados, transarevo do decreto 19 398 
de 11 de nevembro de 1930: 

Capitulo VII — Disposições geraes; 
artigo 38 — Somente poderão syndi- 
calizar-se os empregados que possui- 
rem a caderneia profissional expedida 
de accordo com a legislação federal 
vgento. 

Paragrapho unico — Os socios dos 
syndicatos de empregados já reconhe- 
cidos, que não tiverem carbtelra profis- 
sional deverão sob pena de screm ex- 
cluidos, legalizar a sua situação den- 
tro do prazo de seis mezes, contados 
da data da publicação deste deqreto, 

O S. A, €. concadera nos seus As- 
sociados quites com suas mensalidades, 
a caderneta profissional, com um a- 
batimento de 49 
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Secretaria da Fazenda 


COMMISSÃO DE COMPRAS 


Pedidos despachad-s por esta Com. 
missão nos dias 19, 20, 21 e 22 parz 
as vepartições abaixo discriminados: 

Sceretaria do Interior e Seguranca 
Publica Para o Hosplial Colonia 
“Juliano -Moretra” a FP. H. Vergara 
& Cla, 60 kilos de arroz — 488090, 75 
kilos de gssucar de 2º — 675500, 2212 
kilos de ns=ucar de 1º 2598900, 28 ki. 
las de bacalháu BOSG00. 3 kilos de 
manteiga “Garça” 235700, 2 kilos 
de mato “5090, 12 Jatas de cruswal- 
dina -- 248000, 6 vassouras n.º 3 
TSU00, 


120 litros de feijão mulatinho 
84S000, 2 macos de papel hygient 
co 48000 à Jo Mimnervino d& Cla, 
TIO kilos de xezque — 25380990, 12 ki- 
las de macarrão 228800 3 kilos de 
monteiga pare tempero -—- 138800, 4 
kilos de doce "Peixe' 98000. 1 kilo 
de pimenta do reino 6S000 1 
de sabão marmorisado 228000 7 
ipodeos - 1900, 1 litro de azeite 
“Sol Lo JSU00. Para q 
ca Publica Estado, a Avelino Cu- 
nha & Cla. [16 culotes de brim kak 
“alexundro” para praças 1:4735200. 
Para o Tribunal do Juty, a J, Theo, 
dosio de CIR., 1 resma de papel al. 
masso de à kilos — 198000; à Impron- 
sa Official, 1 livro glmasso de 100 fls 


vs . 
aa! 


G 


Jesção Para a Cadeia Pública da 
Capital, à J. Minervino & Cia., 727 
kilos de carne xsarque 1:6725100 
& kilos de toucinho de porco 115200, 
Vkilo de pimenta do reino 65000, 
Lito de cominho 75000, 1 kils de 


edho 25900, 1 Kilo de cebola do re! 
no — 18200; à P. H. Vergara & Cla. 
300 kilos de assucar de 2º — 2705009, 
160 Kilos de cafe gmoido “Popular” — 
4458090, 10 kil'is de arroz — 85000, 1 
talo «e de toma ls = 4590) 
2.918 litros de farinha de mandioca 

1:0218400, 206 litros de feijãs my 
latinho 465000, fructas 545000. 
Para à Córte de Appellação, à Star. 
dava Oil Company. 1 lata de “Flit” 
2 pinls 125000, Para a Secretaria 
do Intermor, à Solema Companiua 


Commeron | aróhivo de aço typo Ii. 


chario em 0,90 x 048 x 045 — 
4905000 hivo d> aço typo ficha- 
ro com va) x 0,43 1945 300s00). 
Pai Pulncio da Redempção, a Al. 
fredo da Silva, 3 caixas de clips peque 
DO 38600, 3 idem crandes 28490. 
3 idem de alfinetes 95000 

Tota! 6:6645600 

Secretaria da Fazenda Agricultura 
e Obras Publicas — Para o Thesóuro 
do Estado a A. Britto & €C.*, 1 cesta 
de vime para papeis, 55000. Para q 


Centro Agricola Presidente Juão Pes- 
Altredo «a Silva, 2 duzias de 


lupis R. B.. 168000; a A. Brilto & 
lt 100 lapis pedra para ardosia, 


IO fls. de mata-borrão 58509; 
Theodasio & C.º,1 ex. de penas 
1,255 “Bavard”, 163000: a F'. Navar, 
ro & Filho, 55 vidres communs de O 
50 x 0,40, 2205000. Para a Secretaria 
da Fazenda, A, Britto & C 6 Ji- 
tros de Linta preta “Sardinha” 
345200; à J. Theogdosio & C.*, 2 
mas de papel almasso de 5 kilos 


ad. 


PES - 


385000 Para « Commissão de Com. 
pras do Estado, à Imprensa Official, 
1.000 enveloppes commercises tum- 
brados, 165000, Para o Inslituto Se. 
rico do Estudo, a F, Mendonça & 

Ltd., 1 instaliação completa, 91S309; 


| jogo de lorro kaki, 1503000; 1 capota 


RIO. 29 (Nacional) — A proposito 
do movimento iniciado pela commis, 
são de diplomacia e tratados da Ca- 
mara em favor da candidatura Mello 
Franco ao premio Nobel da Paz, fol 
enviado hoje ao Legislativo nacional 
o seguinte officio 
“Tenho a honra de accusar o vece, 
bimento do officio n. 259, de 17 do 
corrente, pelo qual v. exc, me com- 
munica haver a Camara de Deputa. 
dos approvado à resolução que appre- 
centa a candidatura do sr. Afranio 
Mello Franco ao Premio Nobel da Paz, 
é me pede seja essa resolução enca. 
minhada so orgão competente 
Em resposta cabe-me levar ao co. 
uhecimento de v. exc. que, nesta data, 
transmitti instrucções à nossn lega. 
cão em Oslo para que faça chegar ao 
conhecimento do Storting norueguez 
o voto do varlamento brasileiro, Apro- 
volto O ensejo para reitorar a v, exe. 
os protestos de minha perteita estima 
É distincta consideração 
Aragão” «A União) 
RIO, 29 iNecional) — O presidente 
tepublica assignou hoje um decre. 
na pasta 
pedido, o capitão Alencastro Guima- 
rãos do eargo de presidente do Imsti. 
tuto de Aposentadorias e Pensões dos 
Muaritímos. No mesmo deereto é afas- 
tado da presidencia que interinamen. 
te vinha exercendo no referido meti- 
tuto O engenheiro civil Paulo Leopol, 
do Pereira Camara. Para substitnir 
o cauitão Alencastro Guimarães foi 
designado, ainda ng mesmo decreto, O 
bacharel Luiz Aranha, (A União) 
RIO 29 «Nacional) Procedente 
do sul, chegará na proxima segunda- 
feira ao Pic o navio auxiliar “Calhei. 
da Graca *, trazendo os despojos 
dus oíficiacs mortos em Santa Catha- 
rina durante revolução de 1893, Es. 
ses despojos serão recebidos no cáss 
do arsenal pelas autoridades milita - 
res e familias des mortos, sendo con. 
duzidos so cemiterio São João Bap- 
(sita, onde licarão depositados no lu. 
mulo alli existente, para esse fim. 
Antes será rezada u'a missa na Can- 
delaria. (A União). 


du 
to 


ros 


RIO, 29 (Nacional) — O presidente 
da Republica assignou hoje na pasta 
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A UNIÃO — Domingo, 30 de setembro de 1934 
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tão 


O FESTIVAL ESPORTIVO DE HOJE NO CAMPO DE 
BARREIRAS 








Como tem sido fartamente divul=, Emprestarão maior brilho q essa 
gado tera Jugar hoje no campo d turds desportiva as bandas de musica 
Barreira u grande compelicão es-| da Forca Publica do Estado, municis 
portiva promovida por destacados ele pai de Santa Rita e da Fabrica Rio 
mentos daquele suburbio em hom | Pinto 
nagem ao eminente emba;xador Jose Entre João Pessóp e o campo do 
Americo de Almeida, «o qntervento! “São Bento” haverá regular servico 
Gratulinno Brito 10 tl Areemiro | de omnibus que comecara às 13 ho. 
de Figueiredo, secretario do Interior ras” 

A festa será iniciada às lá hora: 
quando deverão entrar em campo o A CHEGADA DO “YPIRANGA” 
combinada “Borja Peregrino Pt. 
ão Ribeiro” e “João Baptista qu O Jorte conjfuncto do “Ypiranga F. 
qcluarão na parte preliniizas ( de Campina Grande, chegou hon 

Em seguida, pisarão o gramado 0) tem À note, a esta capital, tendo con- 
team do “São Bento” e do “Ypran- | dsgma cocoepção por parte, não someénte 
en". de Campina Grand q! vão | dos elementos do “São Bento”, como 
disputar o jogo prineipol da tarde tambem, de numerosos desportistas 

à p'pulacão de Biurreiras tá tra- mterraneo 
balhando activamemt para que cos | 
festival alcunce o mador brilhurismo Rralizarse-d hole no campo do 
possive “Colegio Pio X”, um encontro aínis 

Hentem os promotores d a testa | tó No qual tomarão parte os qua- 
fizeram di bull pela cidade o se | dros do “Esporte Clube Santa Cruz” 
guinte boletim Ss do “Curi FP. Club 

“Com a presença dos exmos. srs | Pera começo 712 horas da ma. 
Embaixcdor Jose Americo interven- | nha 
tor Gratuliano Brito e d Interior. | O “Esporte Clube Santa Cruz” pi. 
de Fiuciredo, secretario do Interior ara o “sInado assim organizado 
e em homenagem aos mesmos, val 1.º quadro 
realizar - anna ensacional en- | Dida 
contro de last ball, entr : qua- Vicent Tourmbo TI 
dras dó “Yplrângea”, de Campim Erih n Campinens Turinho I 
Grande, e “São Bento”, desta capital Nando Ca lua 2inadeu — Bile 

O festiva), que tera lugar às J4 ho- Lelo 
ras, no campo d> “São Bento” em | 2º quadro 
Barreiri empolgará, de certo do | Humber 
O povo daquele arrabalde o di Jore Arasão 
João Pessãa, devendo ser o prelimina Magro Ernan! — Wilba 
aisputado poli combinado 5 Vereera - Bolecu - Guilherm a 
Pevregrit Flavio Ribeiro” + ode | Rivaldo Vava 
Baptist : á Reservas Senevido I el 
completa 3508000, 1 jogo de cortinas | ponta de eixo interno 1058000: 1 rola- 
2042000: 4 ferros de cortina 205009: | mento da ponta de eixo externo, 

1 protector, 7058000, 2 cajados para a | 7000, 1 cone idem, idem, idem, 88000; 
capota, 205900, 1 estribo, 7658000; 1 | À chaveta « emi eixo, 5000, 1,000 
bateria carregado, 1805000; 1 cantó- | kal de carvão koki, nacional, 4508500. 
neira irazeira, 463009; | tampa caixa Vo Kilos de carvão coki, nacional 
cambio, 505000; 1 tapete deanteiro 2225000; âmaro Gomes, 10 saccos ds 
465000, 1 cixo de velocidade, 305800, 1 , comimum ce 4 IoOSMO q 
coberta eixo de ocimetro AGS200 Car'os Guimarãe O sacia: de cimen- 
1 engrenagem velocimetro e capa o “Corda de 50 kilos, 8508000; a 
398800: 1 feixe de mola deantelro Sogza Campos, 1 tambor de carboreto 
778000; 1 mola trazeira, 288600; 1 dis- | EraDulado, 805000; 1 tê de ferro gal 
co de embreagem compoleta, 718500; 1 de 12, 35500; Marinho & O 1.000 
guarda lama deanteiro, 2315000; 1 | Mi<40 qe reguas de roxinho e amarelo 
carretão, 1298800; 1 carreta de mar | 0º é de largura por 1” de grossura 
cha, 438100; madeiraemento da carro- x du Smou esa laço de comprimento 
ceria, 408000; & litros de oleo Mobi- | tá SUCSULO 13200 e reguas Ge TOXI. 
lol, 495000; veda valvula 405000 | o ERATRE O de largura poi 
Para 0 carro Ford 25 (Seet taria da si ip u Da RR e acima de 
Fazenda), a Diogenes Chianca, 1 K | ae E id RÃ UU a Carlos 
de estops fina, 75000:2 litros de solu. praia estacas ps psd 
E Te 148990 A las salvão : : SULDIU ucas de Z SUZSI0O: 2 
Ltd “Lata de sraiçnd erdtida 7 : estacas de 1650, 2815400; 2 estacas 
$S000 27050 da fita amortecedor Po Pao dy amd E e E ap 
275000. Para a Repartição d Aguas Ei de Mal “600500: r as ug 
e Esgotos ti Diogenes Chuan 4 dita ApsaiA Fist res U, H. Ves 
pneus “Good year” de baixa pressão, | ae E ii o png pág de 
dr 4.30 x 21 com a resp! ctivas cama- | + D I aee Pe 14 E de erre e eee 
ras de ar, 9925000. Para as Obras Pu- |O 12 mos 640 “G4SO0O= faço e 
biicas, a Dicgenes Chianca 1 rolas Oil ct excl e DO fitros ode se 
mento tia arvore de prize, 405000; a 1/2724 Copan, dsom TITOS Ce gazolina 
Dias Galvão & C.* Ltd. 1 cantoneira er gates E Mendonça de C.º Ltd 
PERDA are jrsmiaão Pista da pon- | 7, E os de Filho 1 ndo a de Caber 
a de eixo interno, 21500 | per "665000: a Francisco Cicero de M lo. 
25 picaretas, 1755000; a Alvares de 
Carvalho & € 24 pas quadradas 
1455000, Total 34:2208100. Total geral 
LO: BAST0O 


VARIAS NOTICIAS 
TELEGRAPRICAS 


da Guerra um decreto nomeando 
| commandani da Escola co Estado 
Mimor. em subsLituição ao péneral 
Coelho Netto, o coronel Estevão Lo 
tãu de Carvalho. (A União) 

RIO, 29 «Nacional) — A bordo do 


Muniz | 


do Trabalho exonerando | 


(20 em Tiapetininga. 


“Bage”, entrado hoje em nosso porto 
regressaram o pianista brasticiro Mar- 


| cal Houcarde Romero e o pintor Que- 


rino Calpefiorita Marcal, ambos ar, 
Listas patrícios os quaes tiveram con- 


corrida recepção no cáes. 4A União) 


It) 


RIO, 
escolhido 


Tendo 
parte da cem- 
missão de honra aque premoverá a 
erseção do monumento do professor 
Miguel Couto o presidente da ÁAsso- 
ciação Brasileira de Imprensa acaba 
de acceitar a honrecsza investidura, fa. 
zendo a necessaria communicação no 
professar Aloysio de Castro, presiden- 


(Nacional) sido 


para lazer 


te da commissão executiva daquell 
monumento, 44 União) 

S. PAULO, 28 «Nacional! — Sabe- 
se jê que montam a 500 contos os pre. 
juizos resultantes do incendio nos de- 
positos de algodão da firma Malaraz- 


[A União) 
“TENEBRA, 2º (Nacional) O Con- 
lho da Liga das Nações decidiu Len- 
tar anstallar os nesyrios do Irak na 
Guayanna Inuleza e na Africa Ocel. 
dental Pranceza, 

Foi autorizada para fim a des, 
pesa de cincecenta mil francos 
que serão depois rzembolsados áaqueila 
sociedade. (A União). 
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MANT 
“ SO 


EIGA 


Chromacio Cavalcanti 
João Peixoto Pessõa 
E Guimarães Nobrega 


SENTE-SE ESGOTADO? Sen tra- 
balho excessivo rouba-lhe o appetite 
eo somno? Use NERVOL, o tonico 
nervino por excellencia. 











“PREVIO AVISO —  Empresta-se 
dinheiro. Na Casa “A Garantidora”. 
Rua Gama e Mello, 2? 


NECROLOGIA 


me 


Sra d. Josepha Leonor Silveira; — 
Em consequencia de uma rebelde apo- 
plesia pulmenar e cerebral, vem de 


fallecer na 
runte pro 
exma 


“eis 
Do bo 


fazenda Laranjeira, do 
Campina Grande, a 
Josepha Leonor Lopes 


a 
sra, q 


1a 
tal 


A dcesapparecida, que 
unnos de edade, era esposa do sr. Ma- 
nua; Martins Lepes da Silveira, pro. 
prictario e fazendeiro naquelle muni- 


eus 
1 0 


contava 69 


cipic, de cujo consorcio, que teve lu- 
eus 4 2 de setembro de 1881, nasceram 


19 filhos, dos quaes existem os seguin. 
es: sts. Leoncio Lopes da Silveira, 
pserinturartio da Penitenciaria desta 
capital; Tancredo Lopes da Silveira. 
propretario ec agricultor; Sebastião 
Lecpes da Silveira, agricultor; Pedro 
Lopes da Silveira, agricultor; Leode- 
gario Lopes da Silveira, Paulino Lo- 
pes da Silveira, agricultores; d., d. 
Eudilia Lopes da Silveira, Rephaelina 
Lopes da Silveira, Cecilia Lopss da 
Silveira e Joanna Lopes da Silveira, 
atem de 46 netos 
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COM QUEM PODE ESTAR À 
NOSSA TERRA! 


A Parahyba não carece de pregação civica para escolher 
«s interpretes de seu pensamento, nos corpos legislativos. que 
as eleicões de 14 de outubro deverão indicar. 
da dignidade, do bom 


Seria duvidar da intelligencia, 


«enso dos nossos conterraneos erêr na victoria de candidaturas, 
recrutadas além das fronteiras da tolerancia moral, marcadas por 
estigmas indeleveis, de Telonia, de faleatruaso de capachismo e 
outras facanhas menos confessaveis 
de 


Na lueta pelos destinos uma terra consagrada por 


suas insurreições de idealismo, por seus sacrifícios na defesa dos 
principios mais puros do vegime, chegâmos a essa altura, donde 
não se podia divisar a possibilidade de novas pelejas, senão as da 
propria condição da politica partidária, 

Quando combater adversarios 


pensavamos portado- 


res de idenes divergentes, mas igualmente dignos de respeito, 
quando criamos num duelo capaz de estimular as vocações do 
civismo parahvbano, pelo choque de ideologias orientadas no sen- 
tido da grandeza commumo o que nos surge env frente não é um 
partido, não é uma bandeiraç não é uma arregimentação de torcas 
politicas, não é um conjuneto de energias patrioticas, não Ca mi- 
noria guiada por aspiracões desinlecessadas, não é a advectepcia 
de vozes independentes e livres opposlas aos possiveis desacertos 
da nossa inexperiencia 

Nada (O) 


etos singulares 


disso nosso panorama politico alfecla aspe- 
O drama que agita os outros Estados, nesta hora 
da vida nacional, não € o mesmo que conduz os destinos da Pa- 
rabyba. Em tados a Juca, o choque o dissidio entre forcas pen- 
santes, entre organizações, proseguem as suas directrizes, com 
aspirações publicas definidas 

Aqui não nos coube a honra do combate, de cujo desfe- 


cho sabiriam os vencedores contentes da victoria. medi- 


por se 
rem com forcas de envergadura moral semelhante. 

Coube-nos a desdita de enfrentar aventureiros sem con. 
setencia e sem pudor. Homens que exploram as reliquias vene- 
randas de nossa historia, cobrindo-se com trophéos de heróões, 
protanados por suas invocações palheticas e infamantes. Réos de 
alttentados à moral publica, Individuos que nunca serviram à cau- 
sa alguma senão com o pensamento de trahil-a, Figuras que paro. 
diam os cortezãos corruptos das épocas de decadencia. Tristes 
vroductos da demagogia, que se vendem com igual facilidade ao 
epplauso dos beocios e à ambicão dos aproveitadores. Mercenarios 
de todos os feitios, na Lribuna e na penna, na funceão publica e 
nas actividades pessoges 

Eis ahi o grupo perigoso, que ronda a direcção dos des- 
tinos parahvybanos 

Por quem se decidirá a consciencia deste povos que tem 
na mais alta conta os seus melindres de honra ? 

Que tale, por cada um dos candidatos, o seu tirocinio 
politico e a sua conducta privada. 





psd DO trio vÍE o cd 
0 numero de membros da Aos senhores productores 
Córte de Appellação de assucar de engenho 


A IMPRENSA, de hentem. no. Em virtude do decreto n.º 24.749 de 


E a 413 emo da Republi 
ticiando a nomeação dos novos ter Pia aa qd pot cego 
desembargadores para o Supe-| dos srs. productores de Assucar de 


Engenho, junto à Comimissão Executi- 
va do Instituto do Assucar e do Al- 
cool, ficam pelo present», convidados 
todos os interessados, para uma reu- 
hião que se 1ealizará no proximo dia 


rior Tribunal, hoje Córte de Ap- 
pellação do Estado, attribuiu à 
força da nova Constituição Fe- 
deral a elevação do numero de 


membros daquella corporação | 20 de outubro, às 15 horas, em wm dos 

iudiciaria. ) saltos da Associação Commercial des- 

' a . y ta capital, gentilmenta cedido para 
abore em equivoco a confrei- | esse fim. 

ra. Essa sessão visa a escolha do De- 
Antes, releva esclarecer que legado des Productores d> Assucar de 


Engenho deste Estado, que concorrerá 
á eleição para representante da clas- 
se junto à Commissão Executiva, 

Sendo o caso de relevante interesse 
para os srs. produetores, é de esperar 
que todos compareçam no local « a 
hora acima prefixados. 


não foi acto do governo revolu- 
cionario a reducção scffrida pelo 
Tribunal, para cinco juizes, com 
os quaes vinha funccionando, a 
partir de 1930. Essa reducção 
obedeceu a uma autorização da 
antiga Assembléa Legislativa. 
que a votou sob o governo João 
Pessõa. E' «só consultar os an- 
naes da Assembléa. 

Por outrc lado, a Constituição 
de 16 de julho nãc impóz aos in- 
terventores a cbrigação de aug. 
mentar o numero dos juizes de 
segunda instancia, O que a Cons- 
fituição dispoz é que o numero 
desses juizes seria inalteravel, 





ROUPAS PARA BANHO: — O me, 
lhor sortimento para homens senho- 
ras e creanças, encontra se na RAI- 
NHA DA MODA 





À inclusão do nome do dr. 
Samuel Duarte na chapa de 


deputados federses 


O dr. Samuel Duarte rec bou feli, 
citações por cartões, em virtude da 


excepto por prcposta dos respec- 
tivos tribunaes., 

Come a Córte de Appellação. 
valendo-se dessa faculdade, pro. 
puzesse o accrescimo de dois 
membres, o governo do Estado 
attendeu promptamente á pro- 
posta. 

O caso, como se vê, não coin- 
cide com as affirmativas da “A 
Imprensa”. 


“e 


Esponjas modernas 
— Marca Olho — 
LOJAS PAULISTA 





inclusão do seu nome na chapa de de- 
putad:s federaes, apresentada pelo 
Partido Progressista, tambem dos srs. 
Antonio Porto Vianna e Luiz Maxi- 
mo de Araujo, 


S. s. recebeu ainda os seguintes 
tei-grammas: 
Bahia, 27 — Receba parabens sua 


jus'& indicação chapa federal. Abra, 
çcs. — João Fernandes Barbosa. 

Rio, 28 — Felicito-o indicação re- 
presentação federal, — Virgilio Cor- 
reia. 


Festival no “Clube dos 
Diarios” 


neerrando 


festivamente q 
mes de setembro, a directoria 
do “Clube dos Diarios” vae 


offerecer hoje aos associados do 
brilhante gremio um magnífico 
sorvete dansante, que se esperma 
supere, pela sua animação e con 
correncia, a todos os que alh se 
tem realizado. 

Para tal fim, os organizadores 
desse festival seleccionaram ex- 
ce tuale programma de musicas 
novas  promettendo tambem in- 
teressante sorteio de surprezas, 
não só para as senhoritas, como, 
egualmente, para os cavalheiros. 

Por tudo isto, * justo prever- 
se o quanto de «e gancia e dis, 
tincção alcançará a festa dansan- 
te desta noite no “leader” dos 
centros recreativos de João Pes- 


soa, a cuja sede comparecerá, 
sem duvida, crescido numero de 
famílias. 


A PRIMEIRA 





FUNCCAO 
DO P. E L. 
Pelos elementos que o com. 
punham, — a ralé politiqueira 


do Estado — via se bem que P. 
K. L. teria o fim natural das 
cousas inuteis Passou entre 
nos como um fraco vento de 
peste que, combatido efficiente 
mente, não deixou victimados. 
Passou e não voltara mais 

Era assim à opposicão na Pa 
rahvba 

Sem o apoio da sympathia 
popular, movendo uma campa 
nha puramente interesseira e 
personalissima, enxovalhando os 
mais autorizados representantes 
da dignidade de nossa terra ella 
nasceu mas não medrou. 

De uma organização politica 
que se queria impór à consi 
deração do povo, virou circo de 
cavallinhos ambulante, com pa 
lhaços immoraes e “eclowns” 
baratos. 

Sua primeira funcção publica, 
nesse periodo cívico por que 
atravessa o Estado, foi de um 
resultado desastroso. Arranca 
ram uma cabeça de burro no 
local do espectaculo, e, dahi 
para cá o P. R, L., com o seu 
empresario e respectivos artis 
tas, nunca mais se endireita. 
ram... 


“Pode o sr Botto tocar a cam 
painha como quizer e como en 
tender. O povo já está acostu 
mado com espectaculos dessa 
natureza, Circos de cavallinhos 
dessa especie, os ha espalhados 
profusamente por todo o mun 
do Ninguem mais irá às func 
ções do P. R. L. — e, M 


NA 





USE A MANTEIGA “MOCA NES- 
TLÉ” — LATA 33000. 


Material eleitoral 


O Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral já fez a expedição do ma- 
terial para a eleição de 14 de oulu- 
bro. destinado aos municipios do m- 
torior, o qual foi entregue ao correio. 

Somente deixaram de seguir seu 
destino as urnas d- Mamanguape que 
serão enviadas opportunamente. 











ASSOCIAÇÃO DE PROTECÇÃO 





| 


12 horas. 
Rotary Club, presentes o dr 
de Oliveira, presidente. e 
Jos 
e Arlindo 
Mororo, Pedro Baptista, Miguel Reis, | 
Boria Peregrino, Waldemar Leite, 

Di 
Coelho + 


de varios clubs rotarianos e da 
mensal 
tricto. 


dr, 
vindouro, 
silicações 
nilicação da 
cujos conhecimentos em Rotary 
notaveis, pedindo, assim, O compare- 
cimento dos companisiros à nroxima 
reunião. 


mações sôbre se a 


fec<...2.?.º.?e 





TELEGRAMMAS OFFIG 


A UNIÃO — Domingo, 30 de setembro de 1934 * 


e 





Nova veunião cccorreu hontem, ás: 
no “Parahyba-Hotel”, do 
Matheus 
mais os des | 
Arcoverde 
Dorgival | 





Magalhães, Leonardo 
enbolm e 


srs 


Lascio, Nerva Grangeilro, Prazeres 
João Vasconcellos 
O expediente constou de boletins 
carta 
Dis- 


Es RR] 


do Governador do 72 
Foi annunciada a proxima visita do 
Lauro Borba, no dia 6 de outubro 
que dissertará sobre clas- 
O presidente fez ver a sig- 
visita do ex-governador 
são 


nto 
Pl 


Morcero pece 
somniissão de 


O sr. Doregival 





POLITICA PARAHY- 
BANA 
Uma mensagem com 
1.500 assignaturas 


O embaixador José Ame. 








rice vem de receber uma 
expressiva mensagem de 
solidariedade política fir- 





mada por 1500 assignaturas 
de habitantes de Guarabira, 
no numero dos quaes se 
encontram fisuras de 
maior projeccão no muni- 
cipic. 

Esse documento será pu- 
blicado na nossa proxima 
edição. 


«às 








COMPANHIA GREAT 
WESTERN 


Trens dc banho entre Joao. 


Pessca e Cabedello 


Estamos inNiormades que a Cia 
Graat Wesl: como aconteceu O an- 
no passado, lowã correr, a contar do | 
dia 15 de outubro trens d> banho, dia- | 
ramente, excepto aos domingos, entre 
Cabedello e esta capital, otcdecendo | 
ao mesmo horario, isto é, partindo do 
Cabecello ás 7 horas e voltando de 
João Pessoa ás 17 horas e 15 minutos. | 


e me 


Linhas para bordar, serzir e coser. 
Sortimento completo 
CASA YORK 





IAES 


recebeu à 


Federal 


segue 


sr, Interventor 
telegramma que se 

Rio, 28 — Agredecendo 
communicação congressy Partido Pro, 
gressista escolheu nomes futuro £O- 
vernador Estado e representantes te- 
deraes, aproveito opportunidade apre- 
sentar lhe cumprimentos. Vicente 
Rão. 


gentileza 


0 novo procurador da | 
Justiça Eleitoral 


Do deputado Pereira Lira recebeu o 
sr, Interventor Federal q Ltelegramma 
infra 


Rio, 28 — Communico nomeação 
Sabiniano Maia procurador eleiforas 
Abraços. — José Pereita Lira 


AOS 


LAZAROS E DEFÊSA CONTRA 





No Cine-Theatro “Rio Branco” rea- 
lizar-se-á amanhã o annunciado fes- 
tival em bencíício da Associação de 
Pretecção aos Lazaros e Defêsa con- 
tra a Lepra, offerecido pelo comman- 
dante e officialidade da guarnição 
federal á sociedade desta capital. 

Consta o mesmo, conforme já te- 
mos noticiado, de uma parte de con- 
certo pela banda de musica do 22º B. 
C. e outra do orphcon daquella cor- 
poração militar. 

O concerto está sob o patrocinio 
das seguintes pessõas: d. Neide R. 
Martins Ribeiro, presidente da A. P. 
L. D. L.; embaixador José Americo, 
interventor Gratuliano Brito, major 
AMrédo Bamberg, commandante do 
22º B. C.; commandante Eduardo 
Penfold, capitão dos Portos; Arcebispo 
D. Adaucto, dr. Argemiro de Figuei- 
rêdo, secretario do Interior; tenente 
Ernesto Geisel, secretario da Fazen- 
da; prefeito Borja Peregrino, tenente- 
coronel José Mauricio da Costa, com- 
mandante da Força Publica; dr. Wal- 
frêdo Guedes Pereira, director da 


- À LEPRA 
FESTIVAL DE AMANHA 





Saúde Publica; dr, Samuel Duarte | 
presidente do Instituto dos Advoga-| 
dos; Hermenegildo Di Lascio, presi-, 


dentes da Associação Commercial, dr.| 
Edrise Villar, presidente da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia; desembarga- 
dor Maurício Furtado, dra. Lvlia Gue- 
des, presidente da Associacão Para- 
hybana pelo Progresso Feminino, pro- 
fesssor Jose de Mello, director do En- 
si“o Primario 


O programma organizado é o se- 
guinte: 
1º parte — Phantasia da opera 


“Lohengrin” — R. Wagner, Phanta- 
sia da opera “Madame Butteríly 


G. Puccini; Introdução final da ope- 
ra “Manon Lescaut” — G. Puccini 
e o preludio “Nocturno” da opera 


“Condór” -—- Carlos Gomes 
2.* parte — 1º — Cantar para vi- 


ver. 2º — Canção da saudade, 3.º — 
Hymno à moite, 4º — O canto do 
Pagé, à.” —. O trenzinho, 6, A voz 
do vento. 7.º — Reverie, 8.º — Teus 
olhos, 9º — Herança da nossa raça, 


10º — Cadafal. 


o 


ROTARY CLUB 





blicidade tem inlormalo as occorrer - 
cias das reuniões ao Rotary Brasilei- 
ro, respondendo o dr, Jósa  Maga- 
lhães que o sr, João Vasconcíllos está 
respondendo pelas obrigações da mes- 
ma comissão durante este mês e qu 
o referico consocio se desobrigará ne- 
rante a Pevista citada mandando 
recortes das publicações aqui feitas 


Ocorrendo o anniversarmo do dr 
Alvaro Correja, o sr H. Di Lascio, 
chefe do protocollo faz à saudação 
da praxe 

O presidente communica à casa que 
o dr Samucl Duarte Jallaria na pros 
Kuna sessão a convite do Rotary, só- 
rr» materia de educação em face dos 





novos dspasHive da Constituicão e 
que, deante de proxima palestra do 
dr. Lauro Borba, ficaria a conferen- 
cia adiado para a reunião subse- 
euen te 
Esgoltada a hora regimental, é erm- 
cerrada a sessão 
Ainda a reforma ortogra- 
RIO, 29 Nacional) — Emittindo um 


parecer sobre a ortographia, o depu, 
tado sampaio Doria concluiu uue 
continva a vigorar o accórdo celebra - 
do entre as Academias do Rio € Lis- 
boa, depois de dizer que apenas foi 
adoptada a efhmologia para a redac, 


cão da Constituição. O sr Sampaio 
Doria terminou q parecer affirman- 
do que à situação, hoje é a seguinte: 
a Constituinte approsou todos os 
actos do governo provisório Entre 


cles estã o que adoptou à ortographia 


«simplificada  Daquelles actos so dei- 
xaram de vigorar os que collidirem 
com a nova Constituicão Nenhum 


texto contitucional adoptou expressa- 
mente systema ortographico Ten- 
turam restabelecer a ortographia usual 
de 1891 mas terminaram por se li- 
mitar a dizer que a Constituição nova 
fosse escripta na ortographia de 1891. 
Logo, por deliberação 
da Constituinte, o accordo ortographi- 
entre 
lusitana 


o 


esta em vigor 


Academias brasileira e 


(4 União) 


> 


GRACAS!. 
resolve o caso. 
Ribeiro. 





Manteiga “GAROTA” 
Agente: S, da Costa 


Paro os que gostam 


de coisas bôas ahy 


sia a manteiga 


,— marca MOÇA” 


EE pura c deliciosa! 
q + 
ve q 





VIDA ESCOLAR 
Instituto Commercial João Pessõa — 
Foram submettidos, hontem, pelas 14 


boras xamo final de dactylogra- 
phia o si Carlos Cavalcanti, stas. 
Neusa Guscdes Pereira ec Anna Ribeiro 


Mindello que foram 
às sesuimmiocs notas 
Carlos Cavalcanti 


approvados com 


erau 9: Anna Ri. 


brio Mindallo, grau 9, Neusa Guedes 
Pereira. grau JU 

O referido ex teve a presenca. 
de fiscal do govamo jornalista Raul 
de Goes 


ESMALTE FATIMA para unhas, de 
N.º 0 a 4, encontre-se na CASA VE- 
SUVIO. Rma Mactel Pinheiro, 160. 





VIDA MACONICA 


Loja “Branca Dias" — Por molivo 
de nomeação do dr. Mauricio de Me- 
deiros Furtado, para o cargo de des- 
embargador da Corte d2 Appellacão, 
dese Estado, à Loja Maconica *Bran- 
Co Dias”, de que é actual veneravel, 
promovrá, na sessão de amanhã, uma 
signif.cativa manifestação de apreço 
pelo acertado acto do Intervuntor Fe- 
deral quê lui recebido com geraes ap- 
plausos pelos membros daquealla cor- 
poracão 

Em ncimne da aciministração a Loja 
falará o actual 1.º vice-pre tdente sr. 
José Augusto Romero e pelo quadro o 
dr. Orestes Toscano Lisbõa, orador de 
officio da pr sLigicsa corporação. 

A Grande Loja da Parahyba será 
representada pelo <cu grão tuestre de 
henra e presidente da commissão de 
Relações Exteriores, sr. Augusto Si. 
mões, que se associara a essa Justa 
manifestação. 

A administração da Loja “Branca 
Dias” convida todos os membros do 
quadro assim como as lojas co-irmãs 
deste Estado, 


Frequentar o “Café Moderno” é 
conviver com o escol social pessoense, 











1 


PREFEITURA MUNICIPAL 


DE JOÃO PESSÕA 
Pharmacias de plantão 
Mês de setembro: 





Mercês 1—10—19—28 
Povo 2—11—20—29 
Minerva 3—12—21—30 
Londres 4—13—22 
S. Antonio 5—14—23 
Teixeira 6—15—24 
Confiança 1—16—25 
Véras 8—17—26 
Brasil 9-—18—27 
“c A) À. DONNDES livros de poetas 


brasllelros de 1850 a 1900, na Livra- 
ria S, Paulo. 





ALUGA-SE uma casa para veranis- 
ta no Gonçalo-Tambauú, com optimos 
commodos. A tratar com José Jar- 
dim no Thesouro do Estado. 


ti e e 








VENDE-SE um chalet e dois ter- 
renos para construcção de doze casas 
fterrenos proprios) localizados na 
avenida Fgm da Silveira, com fren. 
te para à enida Maximiano de Fi- 
gueiredo X por atar na praça Barão de 
Abiahy mn. 79 


E 





ALHERIA 
CARVALHO 


DE 














Variado sortimento de jolas, 


oculos, lentes, relogios, pin- 
ças, etc, 
RELOGIOS DE PAREDE 


Florippes Carvalho 


COM E SEM CARRILHAO. 
Compra ouro ao preço de 
68000 a 168500 a gramma. 


tcaba de contractar um relo- 
joeiro no sul do paiz para con- 


certos, garantindo o trabalho. 


PIO, 341. 


| e e e eee) | 


| 

| 

| 

| 

| 

HUA BARÃO DO TRIUM- | 
| 
Optimo negocio | 
] 


J. B. Amorim 
Cristalelra um iga 
rua da Republica, nm 
tirar-se desta capital, 
da belecir 
OT! Mição 0 q 
uptiria mnidade 
querem estabelecer se 
lhores pontos da cidade 
dos poderão procural-o 
estabelecimento à 
dia. 


proprietario 
Casa Chaves”, 
54. tendo de E 
dnnuncia a ven- 
ento Crande | 
udega Únia 
para os que 
nun dos me- 
Os interessa- 
no referido 
qualquer hora do 


Oppo 


Erg 


— Autorizado 
compra Ouru 
uaiquer quantidade e pelo melhor 
preço da capital. 
Rua da União n. 





AGRIPPINO LEITE 
pelo Banco do Brasil, 
em q 
7 


em frente go 


Palácio das Secretarias, João Pessóa 

TU TOMOY EL = Vende- -Se um em 
perfeito estado. A tratar na avenida 
B. Rohan nº 71 


o FERMENTO . PLEISC HMANN, | 
seleccionado estã sendo empregado no 
Pão Francez, em dezescte padarias 
nesta capita! 

O fermento Fleischmann emprega 
se nas distillarias de Usinas e Enge- . 
nhos, com positivos resultados no AL. 
cool e Aguardente 

Agente 
Abreu 

o 


Pinto de 


285 


commissario L 
Rua Maciel Pinheiro 


MANILHAS de 


primeirissimas de 
4, 6 e 8 pollegadas, empregadas 
nos sancamentos de Recife, João Pes- 
sem e Bahia Representante e 
dor, L. Pinto de 


vende - 
Abren 


1 OQOTEM INTERESSAR um bom 
ponto para Negocio com duas arma. 
coes com vidros uma simples, um bal- 
vao € 
avenida 


instuallacão de luz. Fonto na 


Feaurepaire Rohan, Enten- 


dese na rua Maciel Pinheiro n. 285. 
VENDE-SE uma pequena mercea- 
ri na rua Martins Leitão n. 444, Q 
moto da venda é querer o proprie- ! 
tario retirar-se do Estado. Bom pon- 


to. À tratar no mesmo ou nesta re- 
dacção com o sr. Americo Coutinho. | 


aVISO - Levo ao conhecimento 
das distinctas senhoras e senhoritas 
que desejam aprender a arte de de. 
coração em bolos, que vou começar a 
ensinar na proxima segunda feira, 10 
do corrente, e que o pagamento será, 
adeantado, por todo o curso 1008000. 

João Pes:da, 6 de setembro de 1934. 
— Maria Galvão de Sá. 


CURSO DE CORTE — (Aulas diur- 
nas e nocturnas) — Pelo methodo 
RATANGULAR DE MALVINA JKA. 
ANE. Rua Duque de Caxias, 583. 





A UNIÃO — Domingo, 30 de setembro de 1934 


NAVEGAÇÃO 





COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 


Séde: — Rio de Janeiro — Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 
A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELEM 


—— 


PARA O SUL 


PAQUETE “RODRIGUES ALVES” -—- Esperado do norte 
no proximo dia 12 de outubro e sahirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, São Salvador, Rio de Janeiro e Santos, 


PARA O NORTE 

PAQUETE “COMMANDANTE RIPPER" — Esperado do sul 
no proximo dia 4 de outubro e sahirá no mesmo dia para Natal, For- 
taleza, Tutoya, S. Luiz e Belém, 

LINHA MANÃOS - BUENOS AYRES 

PAQUETE “BEAPENDY” — Esperado do norte no proximo 
dia 7 de outubro, sahira no mesmo dia paga Recife, Maceió, Bahia, 
Victária, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, São 
Francisco, Antonina, Rio Grande, Montevidéu e Buenos Ayres, 

LINHA LIVERPOOL 

“QUEEN MAUD” — Esperado no proximo dia 29, sahirá após 
a indispensavel demora para Leixões, Anvers e Liverpool. acceitando 
cargas para outros portos da Europa com transbordo em Anvers. 

“MARTON” — Esperado na 1.º quinzena de outubro para 
igual destino. 

LINHA S. FRANCISCO — S. LUIZ 

CARGUEIRO “TRES DE OUTUBRO” — Esperado no proxi- 
mo dia 30, sahira no mesmo dia para Natal, Macau, Arcia Branca, 
Aracaty, Fortaleza, Camocim, Amarração, Tutola «Parnahyba) c 
S. Luiz. 

LINHA BELEM SANTOS 

CARGUEIRO “CAXAMBU” — Esperado do norte no proximo 
dia 11 de outubro e sahirã no mesmo dia para Recife, Maceio, Rio de 
Janeiro e Santos. 


A Companhia recebe cargas para Santarém, Ttacoatiára e Ma- 
nãos com transbordo em Belem e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Es. ido da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Réde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 





As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por escripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
Para demais informações com o agente, 
BASILEU GOMES 
Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n.º 14 — Arma- 


zem: Praça 15 de Novembro, 


Phones: — Escriptorio, 38 — Armazem, 53 — JOÃO PESSOA 





Linha regular de vapores entre Cabedello 


e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 


CARGUEIRO “CAXIAS” — Esperado do norte no dia 2 de 
outubro, sahirá depois da demora necessaria para os 


rtos = 
cife, Maceio, Rio, Santos, 7 PE 


Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 


Acceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, 


Itajahy e Flo- 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo 


no Bio, 
A Companhia dispõe do grande Armazem nº 4 do Caes do Porto do 
Rio de Janeiro. 


Demais informações com os 


COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Agentes — LISBÔA & CIA. 








E COMMERCIO 








LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: — Rio de Janeiro 


PASSAGEIROS 
LINHA PARA —- 8, FRANCISCO 





“JTAGUASSU” -— Esperado do Rio de Janeiro e 


para Natal e 


PAQUETE 
escalas no dia 2 de outubro, sahindo no mesmo dia 


Areia Branca. 


PAQUETE “ITAGUASSU” — Esperado de Areia Branca e es- 
calas no dia 8 de outubro, sahbindo apos a demora necessaria para 
Recife, Maceio, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
| Porto Alegre. 


LINHA PORTO ALEGRE CABEDELLO 


PAQUETE “ARARANGUA” De Porto Alegre e escalas é es- 
| perado no proximo dia 10 de outubro e sahirá no mesmo dia para 


Recife, Maceio, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 


Pelotas e Porto Alegre. 


Regular serviço de cargas « passageiros, pelos paquetes “ARAS” 
| entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre, 


Para demais informações com o agente: ARTHUR & CIA. 


Escriptorio — Praça Anthenor Navarro nº 14 


Armazem á Praça 15 de Novembro. 


Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 — JOÃO PESSOA 











SST ÉTRKRKRKIRZRZRZRZRZRTRZRZURZRZRZRDZZDZZRRRr.." SS ?PESZCSÇSSES 
PEREIRA CARNEIRO & G.' LIMITADA 


(Comp. Comercio e Navegação) 
Séde: — Rie de Janeiro 





VAPORES ESPERADOS 


AVISO — Previne-se aos ss. carregadores que as erdens de 
embarque só serão fornecidas sté a vespera da eaida dos vapores 
contra entregas dos conhecimenos de embarque e despachos fede- 
rais e estadosis. 


Para cargas é encomendas, frótes, valárea, trata-se com os agentes: 
| COMPANHIA COMERCIO E INDUSTEIA ERONCER 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 4-3 — JOAO PESSOA 


FTFYTJHEODOOO]JZ?D? Z?PºP>Ú?£[D[!DUBÉ?€<ZÔÉÊZB=U2=ÉDUDqDUDUDPLDÉLZLÍLÍLÍLÍ >>>JJ cD 


FARINHA REI DO NORDESTE 


Dn 


Acabam de receber pelo ultimo vapor 


d MINERVINO & CIA. 
RUA DES. TRINDADE, 6 — JOÃO PESSOA. 





FABRICA DE FOGÃO “CELINA” 


DE 608000 A” 5:00058000 
TIPO INGLES — QUEIMANDO CARVÃO E LENHA 


FRAIMAN & SINGER 


FILIAL EM RECIFE — RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 — 2º ANDAR 
Especialista em portões de ferro, grades, gradis, escadas espirais, clara-boias 
em ferro T e cantonetras, silos com bocas automaticas, portas corrediças 
para fôrno de padarias e serralheria em geral e carros de mão. 
Concerto de fogões de qualquer procedencia s preços modicos 
POVO PARAIBANO — Prefira os fogões “CELINA” que são os mais aper- 
feiçoados e mais economicos. 


FACILITA PAGAMENTO 


PROTEJA A INDUSTRIA PARAIBANA 


“COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 








SERVIÇO SEMANAL 


DE PASSAGEIROS E 











“Hatinga” 


Esperado de Porto Alegre. 
mesmo dia para: Recife, 
ranaguá, Antonina, 
Alegre 


escalas no dia 6 do corrente, sahirá 
Muaccio, Bahia. Victoria, 
Florianopolis, Imbitube, 


nc 
Rio de Janciro, Santos, Pa- 


Rio Grande, Pelotas e Porto 





— e me pm 





AVISO — A Companhia recebe cargas e encommendas até a vespera 
da sahida dos seus paquetes. 


Pede-se aos srs carregadores 


estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 


Os consignatarios de cargas devem retiral-as do trapiche da Companhia 
dentro do prazo de 3 dias, após » descarga, findo o ço incidirão as mesmss 
em armazenagem. 





que providenciem para que as suas cargas 





CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 


SAHIDAS DE CABEDELLO TODAS AS TERÇAS-FEIRAS 











“Itapura” 


Esperado dos portos do sul na terça-feira, 9 
mesmo dia, a tarde. para: 


do corrente, sahira no 


RECIFE — Quarta-feira, 10. ANTONINA — Sexta-feira, 19 
MACEIO! — Quinta-feira, 11 FLORIANOPOLIS — Sabbado. 20. 
BAHIA -- Sexta-feira, 12. 


IMBITUBA — Domingo, Md 
RIO GRANDE — Terça-feira, 23. 


PELOTAS — Quarta-feira, 24. 
PORTO ALEGRE — Quinta-feira, 25. 


VICTORIA — Domingo, 14. 
RIO — Segunda-feira, 15. 
SANTOS — Quinta-feira, 18. 


PARANAGUA" — Sexta-feira, 19. 


Recebe-se também cargas para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, São Francisco 
e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro. 


Passagens, encommendas e valóres, attênde-se no escriptorio até ás 
16 horas, na véspera da sahida dos paquetes. .' 
Para mais informações, serão dadas pelos agentes 
N TAMS 4 CIA. 


Praça Anthenor Número nºs qu 2. 














AS RECOMMENDAÇÕES DO 


RIO, 29 (Nacional) — Foi noticiado 
que o general Gees Montero, ministro 
da Guerra, estava elaborando as ins- 
trucções regulamentares a serem ob- 
sevrvadas pelo Exerato, relativamente 
às actividades asiranhas para a tina- 
lidade da classe, de modo especial as 
questões eleitoraes s. Essas inst.ueções 
acabam de ser ais iqIaas pelo ministro 
da Guerra ao chete do Dapartem.ento 
do Pessoal do Ed pará a dev.da 
publicação. São as seguintes: “AQ sr. 
chefe do Departamento do Pessoal do 
Exercito. Assumpto: Recommendacão 
sobre as actividades alheias ao Exer- 
cito, 1 Em contraste com a att:- 
tude sezona e confiante da grande 
malcria do Exercito, estão appareçen- 
do na imprensa e circulos de activi- 
dades partídarias declarações ec Ou- 
tras manifestações de caracter politi- 
co, envolvendo nomes da militares 
Parece assim que as lições de expari 
encia, que o passado, aínda proximo, 
relembra, não convenecram a todos da 
necessidade imperiosa de >» absterem 
de questões e luctas facciosas, que se 
desenrolaram no paiz, trazendo des 
gostes, desavenças, desvantagens e ex- 
plorações de toda sorte 

O exemplo dos que abandonam a 
Sua proiissão e trabalho patriotico nas 
fileiras ds Exe reto em busca de aim- 
bições mais largas, deva constituir 
timulo sºonão para aquelias que desa- 
mam a sua cl: ou Tevelam por ella 
pouco interesse relegando ao plano 
inferior as questoes attinentes ao ap- 
parelhemento e solidez das forcas ar- 
madas. A actividade militar é incom- 
pativel visceralmente com a partla- 
ra, sobretudo conhecendo-se os pro- 
Cessos Imutaveis que se enraizarani no 
Prasil, a forca de contingenaia que 
Dos são peculiares, As amalgamas des 
vem consistencia fragil. o sei 
debilita mos cato o 
ercito, que deve ser forte por 
za e tinalidads: 


Passe aquel!e p 
missão qua tem por bandeira a 
cohesãao da nacionalidade, Se 
ha duvida ainda em reconhecer o con- 
icto existente entre a razão de ser 
das instituições nadas > ascorgani- 
zações políticas sem caracter nacional, 
os Ta são bastantes repetidos e e- 
loquentes para dosfazel-a. Compeu 
então aos militares cm geral e parti- 
cularmente aos chefes estarem amMen- 
tos vigijante “n condições decre- 
pellir a mativas e as investidas Lae- 
ciosas que se diricem do Exeroalo, 
quado Lormmna 


CS- 


ta ba 


Lacoé ss 
contagio 
do Ex 


natur: 


orgas 
Sua 
cumprirsy sua 
«q 1t 

ita 


união e 


rmitte 
ex 
" VO- 
ei vVW- 


Ss | Constituição libero] p 
um certo numero de prálita ares que le 
erça o direito político de votar e 
tado, não permilte, entretanto 
tude mesmo dos deveres que lhe'“são 
inherentes, implícitos e expressos, que 
os militares entrem em dispu as clel- 
toraes, directa ou indirectamente” Te- 

stidos de qualqu posição fune 
pal que coccupem, a qual deve 
mantida com dignidade « impareiali- 
da, afim mfundi o respeito do H- 
vre exercicio dos poderes pubiicos e 
integra w disciplina, que « 
fundamental da existencia das 
otganizacões militares. Não é à disci- 
plina formalística e artificial a que 
mais val Não. Esta é secund: 
quando decorrente da disciplina 
tellectual nte e cons 
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A UNIÃO — Domingo, 30 de setembro de 1934 


O EXERCITO E AS ACTIVIDADES 
EXTRANHAS Á CASERNA 


GENERAL GOES MONTEIRO 


pirito qug anima a fortaleza da col- 
lectividade 
O Brasil que marcha para o pro- 


grosso, deve retomar o compasso seo- 
lerado afim de acompanhar o univer- 
Po c restabelecer a posição perdida 
com o systema e proc:ssos partidarios, 


que se modificam com lentidão, Ne- 
nhuma precisão log.ca se pode lazer 
do sua utilidad: em relação dos nego- 
vos do Exercito e, consequentemente, 
do militar, que se desvia para os aT- 
ralses differentes do seu campo de ac- 
cão e que detem as suas preoccupações 
em face das miragens enganosas. O 
portidarnsmo presta um doserviço ao 


Exercito e contribue para o seu enfra- 
quecimento. O direito do voto é indi- 


vidual «é como é csigalorio cv Incon- 
Eru ntgnente so concedido aos oflll- 
cioes e sargentos e não a Lodos os mil- 


Htures, cabe aos que delle dispõe apo- 
nas depositar no memento das eleições 
à sua cedula nas urnas secretamente, 


sem exteriorisações ant'riores > poste- 
riores, visto que é prejudicial a vedado 
entrar em competições pultidarias, A- 
quelle que se julgar da posse de ou- 
tras aspirações que não as de servir 
ao Exeroito e quizer entregar-se a ou- 
tros misteres, deve procurar com an- 
tecedencia afastar-se das occupações 
militares pelo mio regular se houver, 
inclusive licença para tratar de inte- 
resses. Assim, o seu exemplo não pro- 
vocará diss-nções com p.ecedentes 
imutacões generalizações e extranheza 
e não infestará outros elementos, fe- 
rindo os princípios de disciplina e a- 
vancando para a anarchia. Seria 
tambem util que os militares, que tém 
acolhimento na imprensa, em vez de 
tratarem de themas irritantes, em 
tomo de pessoas e factos políticos, a- 


proveitassem-no em d>bater assump- 
tos profissionaes e doulrinarios com 
estes lacionados, prestando, essim, 
um auxilic para a solução dos graves 
problamnas quo afectam a defesa na- 
cional, sob o asDecls moral e mat is, 
Não € comprehensivel que, na presén- 
ça da realidade tão palpitante como 


a existente no Brasil, ainda haja ele- 
mentos do Fxercito de bôa fé que 
queiram contribuir para rºproduzir as 
humilhações de que tém sido objecto, 
compromnaltendo o seu destino cem a 
vulgaridade das vimbições falsidadeas 
e competições pa tidarias, proposita- 
damente facilitadas para o aniquília- 
mento das lorças armadas. Estas se 
imovorão ao respúito » gratidão da 
nacionalidade se souberem evitar as 
nvabidades ec os apetites dilacimantes 

afim de servirem à patria conto a fo- 
ca qe sua soberania, despresando as 
facções e os agentes sem escrupulos 
que, sem medir dclos, so visam os In- 
teresses proprios, Em qualquer taso 

o Exercito terá que merecer a luncção 
e a aciuação dos seus clementes e a 


Se 


comprehensão que officiaes, sargen- 
tos e soldados tiverem dos sus ar- 
duos deveres e da missão que lhes 
cumpre desempenhar no seio da 
nacicnalidade, 2º — Por estas ra- 
zões, recommendae, em bDoletim, ao 
Exercito as que o commnandos 
de vem so esforçar cem persua- 
ão e actos para que entre a tro- 
pa ja mantido o alhejamento das 
actindades partidarias, nas proximi- 
dades e dante o pleito reed a 
realizar-s; em outubro proximo; tb) 
aque os direciores e chefes de reparti- 


estabelecimentos militares € com- 


- Mas Tenha 
Dentés Alvos 


ões o 


ARA muitos havia um dilemma: deixar o 
fumo ou andar com os dentes 
pela nicotina. Hoje, fumam 


Eucalol neutraliza a 
acidez da saliva e 
impede a formação 
do tartaro. Tubo 
grande no Rio, 255. 


lhantes 






CREME 
)DENTAL 






despreóceupados. 
porque 

Dental LUCALOL - verdadeiro especifico da 
conservação dus dentes e da hygiene huccal 


Eucalol 


Têm dentes alvos e bri- 


usam diariamente o Creme 
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dos mais caros, ser-lhe-á 


productos Gessy. 
Gessy, contendo leite de magnesia, 


extrema neutralidade 





CARO... 


Mesmo que outras possuam vesti- 


facil offus- 


cal-as, se possúc dentes perfeitos, se 
tem uma pclle immaculada. 


Preservc esses thesouros com os 


O Creme Dental 


combate o tartaro, evita a pyorrhéa, 
clarcia e fortalece os dentes sem des- 
gastal-os. O Sabonete Gessy, feito de 
oleos vegetaes seleccionados, beneficia 
sua pellce porque é fino e perfumado, 


c pureza. 


Gessy offerece-lhe a verdadeira bel- 


l leza 


SABONETE 1$500 


a que os vestidos mais caros 


não conseguem dar ! 


e| CREME DENTAL 25500 le 
NO RIO E S. PATLO 
em 
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mandos em geral não devem admitiu materia 
que os militarzs, debaixo Ge sua ju- [| pon 
risdicção, seja oual for a cathazoria 


dos subsrdinados, 


*eja apurada a 
rvemura pedir 
culamento disci- 





À Amis Ccuad em pinar e que fondo chegado ao conhe- 
questoes de natuveza politica pertida- | cimento do ministerio da Guerra que 
nas nem tornem passíveis de discus- apeni da popaganda eleitoral e ve- 
sous e reterenctas a esse respito os or- | presentantes dr acções politicas tâm 
gãos de publicidado; cy que os com- | procurado rondar Os quarteis, us rº- 
mandantes das regioes providencem partições e às estabelecimentos amili- 
ecin à necesseria antacedoncia, junto com o intuito de fazerum caba- 
aos presidentes dos tribunges e mesa 1 ou subversão quer pela palavra 
leitoraes, para que os officiges e sair- ' mi la distribuição de amp essos, o 
gentos votem por tiynos, afim Ge que ch 
no dia das eleições não sofíra o ser- | 4º tora imprescindivel a adopção de 
viço dos querteis pura à solução de | lides encrgicas para Atos dir esse 
continuidade é a tropa fique sempre usa e reprimil-o violentamento, re- 
anta a ser utilisáda em caso de ne: solvo gulorizar que seja effectuada a 
cessidade; dj que, já se tendo rti=- | wrisão em flagrante de taes intrusos 1 
cado nesta capital e em alguos Esta- | mesmo o em p cgO de melos muis con- 
dos, que cílicues e sargenti SUN vancentes contra ellás, caso isto se 
ram attitudes contras aos preceitos Jo IM SUTIS (Constituição art 
indicados, vindo do publico tratar de | 34 (41 Pedro Gees, (A União). 
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1. anniversarig 
»oviyva e filhos de Euticlhiano 
parentes ec amigos pars assistirem às missas euio 
sum alma mandam celebrar no dia 1º de oulubri 
1º anaiversario seu falecimento, no Igreja das Mercês, 
mea horas, 
Desde já apresentam sinceros agradecimentos a Lodos que 
Comparecerenr a cunidade christã 


convidam Os 


sarrello, 
cm suffragio de 
(segunda-feira) 


tes 
as De 


do 
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acto de 





DR. AGRIPPINO 


Juiz de direito avulso, em 
Fiscal, 


DR. NELSON ANDRADE DE OLIVEIRA 


ADVOGADOS 
Patrucinam causas civeis, commerciaes e criminaes, e attendem 
chamados para qualquer localidade deste Estado. 
ESCRIPTORIO EM RECIFE 
Rua do Imperador, 239 — 1.º andar — Phone 6134. 


DA NOBREGA 


Wlinas, e ex-consultor jurídico da Delegacia 


em Parahyba. 
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PLISSADOS Acceitam-se plissa . 
dos nas terças quintas «e sabbados ale 
meio dia — Rua Duque de Caxias, 
283, 

PAPEL PARA COPTAS—“COPIA- 
DPORY” — Os escriptorios modernos 
não usam mais agua e pincel no ser, 
vico de copiadores. O que se usa hoje 
nos estabelecimentos commerciaes de 





| primeira ordem nos Bancos e Compa- 


nhias é o “Papelão Codiadory”, prt- 
parado chimicamente e de resultado 
completamente satisfatorio, como se 
podera verificar pelos attestados exis, 
tentes ou uma simples experiencia, 
E' depositadora do “Papelão Copia- 


dorv” no Estado da Parahyba a Li- 
«raria “são Paulo” de Pedro Baptis, 
ta 





Defenda-se 
da tuberculose 
Tão facil é a defesa quanto 


difficil é a cura 





Quando o organismo se acha debi- 
litado, não resiste ao assedio das de- 
enças infecciosas, à tuberculose, por 
exemplo; com mais forte razão quan- 
do os bronchios e os pulmões estas 
fracos; a tuberculose é, nesses caso 
uma permanente ameaça. Mas, cuD- 
tra esse terrivel inimigo, temos a me- 
lhor das defesas: a Emulsão de Scott 
de Oleo de Figado de Bacalhuu. 
Ella é riquissima em vitaminas 4, 
creadora de resistencia ás doenjas. 
Os seus multiplos elementos fortifi- 
cantes e revitalisantes enriquecem o 
sangue e tonificam todo o or, anismo, 
especialmente os pulmões. Além riz- 
so, os effeitos beneficos da Emulsão 


de Scott são imimediatos, devido a 
sua facil e rapida digestibilidad? e 
assimilação. 


A tuberculose é facil de ser evita- 
da; mas o seu tratamento é longo e 
difficil. 

Se se sente fraco, não espere nem 
mais um dia; entre em uso immedia- 
to da Emulsão de Scott, 

Repilla todos os tonicos de base a!- 
coolica, de effeitos grandemente pre- 
judiciaes, 

O “homem com um grande peixe 
ás costas” é a marca registrada que, 
ha 60 annos, symboliza, em todo o 
mundo, saude e vitalidade. 


DITAES 


RECEBEDORIA DE RENDAS — , com o aít. 3, do decreto n.º 467, de 30 
EDITAL n.º 16—Industria e Profissão | de dezembro de 1933. 
— De ordem da sr. director desta re- 24 Secção da Recebedoria de Ren- 
partição, faço publico que deverão ser das, em João Pessõa, 3 de setembro de 
pagas, sem multa, até o ultimo dia 1954. O chefe Heraclio Siqueira. 


util deste mês, à Docca do cofre desta | Visto — M. Ribeiro, director. 
mesma repartição, as terceiras pro. | 


tações do imposto de industria e pro, 


fissão, maiores de um conto de réis, | EDITAL N.º 17 — Imposto Territo. 
referentes ao exercício, de jaccordo rial — De ordem do sr. director dos. 
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HOJE — Espectaculo completo comecando às 7,15 da noite — HOJE 








Na téla — Uma obra classica do Ecran — com Sylvia 
Sidney, Chester Morris, Irving Pichel, Robert Coogan 
e Hobart Bosworth 


O HOMEM MIRACULOSO 


“THE MIRACLE MAN” — Uma sublime exaltação do poder da Fé! 
Um grande film da “Paramount” — Complementos: Paramount Sound News 
— Revista e “Meu Cavallinho”, desenhos animados. 


No palco — Espectaculo de despedida do applaudido 
TRIO TAKÁS 


Novos numeros orientaes por Mr. TARA" — Lindos numeros de bailados por 
Miss. GRACE. Artistas afamados dos Theatros de Tokio. 
Exito inegualavel! Estatuas de bronze — Malabaristas — Equilibristas — To- 


* 


dos os numeros orientaes — Arte — Luxo — Alegria! 
Preços: Adultos 35300, Criancas e estudantes 18600. 





a a rd 





às 2? horas da tarde — 4 LEGIÃO DOS CENTAUROS — 2* série 
William Desmond e Joe Bonomo — Complementos variados. 


Em Matinee 
com Harry Carey, 





Precos: Adultos 19100. Criancas e estudantes S800, 








Aliança da Bahia 
dae S.A. 


Comoandia &r ras. eira vara incentivar oc des- 
ivimento da Economia 
Cap pto 20000005000 EC a! regisado 299 00085000 
Sece Socs: Ben 


Agencia em Joao Pessoa — Praça 15 de Novembro, 115 


Fóram os seguintes os numeros dos titulos de Capitalização contem- 
plados no sorleio realizado a 28 de setembro de 1934, no salão nobre da Asso- 
ciação Commercial da Bahia: 


CAPITAL DUPLO a 

as a onerosa 
OP E 
j 6.894 


Bahia; o numero 10557 a 
o numero 15123 a Dirce Schroeder Joinville; 
Maria Nazareth Marcos Pará 


l 

> a 
> 
4 

5 .. 
- e “Aldejo « ui 
Rio de XKaneiro; 
ad. 


O numero 1369 coube 
Alvaro Ramalho, 
o numero bR94 S 
moderna 


Subscrever titulos da A. B. €. e realizar uma operação 
financeira disnondo de 
Maximas garantias e maximas vantagens 
CANDIDO MARINHO FALCÃO, Agente 


Pela Allianca da Bahia Capitalizacão, S A, 





1.369 | 





RECEBEDORIA DE RENDAS — 


| 


A UNEO — Domingo, 30 de setembro de 1934 
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ta repartição, faço publico que deve.., (FEET "|["f]“"ÕÃÕÃ0fMJíJíÊFZPMYMTOUMMSMS 


MAIS UM SINISTRO PAGO PELA “SUL AMERICA 


rão ser pagas, sem multa, até o ulta. 
mo dia util deste mês, & bocca do 
cofre desta mesma repartição, us se. 
gundas prestações do imposto terri. 
tortal superior a 5005000, referente ao 
corrente excrácio, de accórdo com o 
art. 13, do decreto n. 463, de 30 de 
dezembro de 1933 

24 Secção da Recebedoria de Ren. 


 ————— — e e 


das, em João Pessõa, 3 de setembro 
de 1934, — O chefe, Heraclio Si. 
queira. 
Visto: M. Ribeiro, director, 
at 
(*) EDITAL 
O dr. Sizenando de Oliveira, juiz 
do Alistamento Eleitoral da 1.º zona, 
por virtude da lei, ele 


Faz siber aos que o presente edital | 
de nomeação de presidente e supplen- 
tes das Mesas Receptoras do municipio 
da capital de João Pessõa, Santa Rita, 


Pedras de For» e sub-prefeitura de 
Cabedelo vir possa interessar, ou 
delle noticia UU rem, que, nos termos 
do art. 65 e seus paragraphos do Co. 


digo Eleitoral, foram nomeados 
conpstiturem as Mesas Eleitoraes 
ceptoras das respectivas secções dos 
municipios acima declarados, os elel. 
tores cujos nomes abaixo se mencio- 
nam. 

MUNICIPIO DA CAPITAL 


pura 
Re 








TERRESTRES, MARITIMOS E AGCIDENTES” 


João Pessõa, 14 de 
Hlimos. srs. 
dentes — Rio de Faneiro 


Prezados srs: 


setembro de 
directores da Sul 


Como beneficiaria da apolice 


emittida por essa Companhia em favor de 
pela presente deixar aqui bem patente 
retativa 
liquidação 


conhecimento pela solicitude 
conceituada Companhia na 
referido segurado, 


1934 
America Terrestres M e Acci- 
de accidentes possoaes n.º 221.667 


José Felix da silva, venho 
o meu profundo e sincero re- 
presteza com que agiu essa 
do aceidente que victimou o 


Agradecendo a presteza que dispensaram na liquidação do sinis- 


tro em apreco, quero com esta 
mentos ao sr. Canuto de 


Autorizo vv. 
firmo-me com apreco 
(4 firma esta devidamente 


VS 


Joao da Cruz Pequeno 
Joao de Souza Campos 


Jose Felix da Silva 


também estender os meus 
Lucena seu agente 
facilitou na obtencãao dos documentos 
fazerem uso da presente 
— PERCILIA FELIX DA SILVA 


agradeci- 
nesta capita! que tudo me 
exigidos por esta Companhia. 
como lhes convierem, 


reconhecida 


SINISTROS PAGOS EM 


| 


1.º Secção — Edificio da Escola PALACETE 
Normal Official do Estado. Pre iden- ; 
te, dr, Antonio Massa, 1,” supplente 
Manuel José da Cunha, 2.º sup- =". 
plento Alfredo Simeão Leal, 
24 Secçã Sditic FE Pscol: ' . 
ue Seccão Editicio d Escola presidente Carlos da Bilva Gulniza- 
Jordim de Infancia sita à Tua |, , + a 
" “=, ç f rães, 1. supplent Estevam Get 
Epiticio Pessõa. — Presidente dr Carnetro da Cunha , uppient 
Octavio Celso de Novaes, 1º supplen- | calneiro ta Be der RE : 
AR É Walfredo Grmedes Pereira Sobriniv 
te, Oswaldo Pessõa Cavalcanti de Al s h E DARI a do a 
b 20 « : 7 6.º Seccão Club dos Diario: 
buquerque, 2 supplente, dr. José |, , Caxias Preside) 
Mario Porto à rua Duque de. ixta - Presiden- | 
, te, Francisco Xavier Navarro, 1 


3.º Secção Sala das audiencias | supplente, dr. Julio Nobrega 2.º sup 
do juizo estadual, pavimento terrco | plente, Heronides de Azevedo Cunha 
do predio da Sociedade de Medicina, 7.º Secção — “Club Astréa” sito à 
à rua Epitacio Pessõa. — Presidente, | Fus Duque de Caxias President 
dr. José de Seixas Maia, 1º supplen- | Antonio Murillo de Sousa Lemos, 1 
td dr. Alvaro de Sousa Lemos, 2º | upplente, Eudes Barros, 2.º supplen- 
supplente, “cdro Baptista, te, dr. Hely Silva. 

4. Secção Edifício da Directoria 8º Seccão —- Edificio da Guarda Ci. 
Geral de Saúde Publica, à rua Epita- | vica, à rua Duque de Caxias — Presi. 
cio Pe:-sõa —- Presidente, dr. Evandro | dente, dr. André Lombardi, 1.º sup- 
Souto, 1,º supplente, dr, Janson Al- | plente, dr. Luiz Gonzaga Burilty, 2 
ves de Lima 2.º supplente, João Amo- | supplente. Elesbão Abath 
rim. 9." Seccão Pavimento Lerreo do 


5.* Secção 


Civil, à rua Duque de Caxias, 


— Cartorio do Regitro 
n. 326, 





ei 
E E E ET e 
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ro Henriques 


159. sito à praça Conselhei- 


tantiga séde do Juro 


predio n. 








HOJE — Duas sessões começando 


as 6 horas — HOJE 





a “ E a ” , 
UFA apresenta Kate von Nagy e Jean Murat nom film rico de alegria 
e de musica — 


HOTEL ATLANTIC 


Quem seria aquelle elegante bailarino 


vale a pena cortar os fios do telephone. 
Uma girandiosa e linda opereta da 








Complemento; A GRANDE DECEPÇÃO — “Short” 
Preços: Adultos 15600. Crianças e estudantes 5800, 
Em “Malince” a 112 da tarde À LEGIÃO DOS CENTAUROS — 2. série, 
com Harrv Carev, William Desmond e Joe Bonomo. 
Complementos: Variados — Precos: Adultos S890, Crianças e estudantes 100 rs. 
Amanhã — Uma sessão comecando às 7 horas — Ultima exhibicão de 





que cantava tão bem? Muitas vezes 
Kate von Nagy que o diga 
Uta. 


HOTEL ATLANTIC — Oneréta da UFA, 


CIA. EXHIBIDORA DE FILMS S/A. 








GINE - THEATRO 


SANTA ROSA 





O CINEMA DA CIDADE - O “SEU CINEMA” 
HOJE — Duas sessões ás 7 e 8 12 horas — HOJE Terça-feira! HOJE — Duas sessões ás 6 e 8 horas — HOJE 





Preparem-se os “fans”! Para assistirem o mais sublime 
de todos os espectaculos! KAY FRANCIS — integral no 
sensacionalismo do seu desempenho — e EDWARD G. 

ROBINSON — formidavel de emoções! 


A MULHER QUE EU AMEI! 


(I loved a Woman) 
subir mais. muito mais. Attingirei a tão alto 
que não me avistareis” 


Ella 


Elle 


“Hei ds 





Installações 
Soirée todos os dias 
Matinée aos domingos 


trabalhava por amor 
a um homem. 

0 via no negocio o seu 
mesquinho interesse! 
Warren William 
Young, 


NEGOCIO E' 
NEGOCIO! 





—— a 


EEE AG 





sonoras 





Do formidavel exito da 


ENTRE, 


e Loretta 


Um grande film da Warner First. — Complementos: 
FOX NEWS, jornal — NUPCIAS DANSANTES. comedia. [tom Alice White — WAR- 
AAA AAA AA AAA AAA AAA O AAA AAA ADA AAA A 
NER FIKS 
PREÇO — 28209. pa ao gia lago Teca PREÇOS 
HOJE! VESPERAL A'S 4 HORAS — HOJE! Quinta-feira! 


——-- — Preço geral 600 rs, ——— — 
FOX NEWS, jornal — Broadway de dia, short — NUP- 
CIAS DANSANTES, comedia. 
Jack Holt e Ralph Graves no film de aventuras e 


mysterio — 


UM GASO PERIGOSO! 


DA UNITED ARTISTS, 





Wallace Beery 
Dreesler — os namorados 
do mundo — 


NARCISSUS! 


Sob a direcção de Warren 
Le Roy — Metro G. 
Maver. 





e Marie 


Amanhã — 











ULTIMAS EXHIBICÕES! 
William e 


ESPADAS! 


(Honor of Family) 
Um caso de honra resolvido a ponta de espada! 


HOJE — MATINEE A'S 3 12 HORAS — CHESTER 
MORRIS no grande film da United 


CORSARIO! 


Precos — 1<100 — 800 rs, — 400 rs. 





DEPOIS DO CASAMENTO! 


James Dunn — Sally Eilers, 





VARIBE 


Bebe Daniels em 
Warner First National—-Warren 


BEIJOS É 


— 18600 e 15100. 





“Sessão das Macas” 


, 
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Sm 
Ze 


JOÃO PEssos 
so abas tua 
SO 000509 
SUoAsadA 


Agente nesta nraça — CANUTO DE LUCENA 


DA ASSOCINCAO 


COMMERCIAL 





Fodera Presidente, Miguel Beis, 
, Lune! di Evilasio Pessóa de 
ta pa 4 pplen te di Raui de 
Barros Moreira 
10.4 Seceio Prefeitura Munici. 
pal, à preca Hio Branco Presiden- 
tu di Jos Fructuoso Darita 
|. sunplen dr. Frederico Augu to de 
Sousa Falção, 2 supplente Francis. 
co Oiegaro de Vasconcelios Galvão 
11.* Secção Corte de Appellação, 
a avenida General O orio, Presiden 
te. dr. Pedro Bandeira Cavalcanti 1 
| Ssupplente, dt argemiro Toscano 2 
supplonte, Jose Edunrdo de Hollanda 
12 * Secção — Grupo “Thomaz 
Mindelio” à Ladeira do Rosario. =— 
Presidente, Waldemar Peregrino Lei. 
te de Araujo, 1 supplente João Cel. 
so Peixoto de Vasconcellos, 2.º sup- 
plente, Alexandre Ramalho 
3.* Secção Salão do Montepio 
do Estedo no Palacio das Secretarias. 
— Presidente, dr. Francisco Lianza, 
1.º supplentá Raul Silva, 2.º sup- 
plente, Severino Pereira » 
14 Secção — Sede do Swyndicato 
dos Empregados do Commercio à rua 
Duque di Ca cias Presidente Edu- 
ardo de Azevédo Cunha, 1 suppien- 
te, José Vicente Monte negro, 2.º sun- 
pien Antonio do Rêgo Barros 
15.* Seccão — Grupo Escolar “Dr. 
Antonio Pessõa Presidente An- 
tonio Mendes Ribeiro, 1 supplente, 
Daniel Justimano de Araújo, 2.º sup- 
piente, João Fernandes de Lima 
16.* Secção — Bibliotheca Publica 
do Estado, á praça 1817. — Presiden- 
te, Neophito Fernandes  Bonavides, 
1.º supplente, dr. Alcides de Vascon- 
collos, 2.º supplente, Bellarmino An- 
tonio Carneiro, 
17.*º Seccão — Academia de Com- 
mercio, à rua  Epitacio Pessõa. — 
Presidente, Antonio Rabello Junior, 


1.º supplente, Manuel de Almeida 
Oliveira, 2 supplente, Coralio Ra- 
mos, 

18.º Secção — Lyvceu Parahybano, 
à praca João Pessõa. — Presidente, 
Joaquim Cavalcanti de Albuquerque, 
1.º supplente Manuel Henriques de 
Sá, 2 ipplente, Lourival Fernandes 
Lisboa ' 

19.* Secção — Grupo Escolar Ep:- 
tacio Pessõa, à avenida Juarez Tavo- 
ra. — Presidente, dr. José Prazeres 
Coelho, 1.º suppiente, João Luiz Paes 
da Porciuncula, 2 up Gudo- 
tredo de Miranga Henr Iques 

20.2 Secção — Edifício do “Correio 


da Manhã”, à rua Duque de Caxias. 
-— Presidente, dr. Octavio Ferreira 
Soares, 1 supplente, Joab Lima, 2 


uppieate, Antonio Lucena 7 
21.* Secção Edificio da “A Im- 
prensa”, à praça Conselheiro Henri. 
ques Presidente, Leonel Celso 
Duarte, 1. supplente, dr. José Wan- 
dresiselo de Araujo Dias 2 sup- 
pleme, Abilio Dantas 

22. * Seccão àrchivo Publico, 
lão do Palacio das Secretarias, 
Presidente, dr Lourival Gouveia 
Moura, 1 supplente, Samuel Souto 
Maior supplente, João Florencio 
da Costa. 
23.º Secção 
municipio 
local 


ta- 


— Districto do Conde, 
no predio da escola 
Presidente, Francis- 
Neves 1.º supplente, Ben. 
de Araujo, 2.º supplente, 
Ribeiro 
Districto de Alhan- 
dra, deste municipio, ni Escola Pu- 
blica local. Presidente, Joaquim 
Guedes  Alcoforado, 1,º supplente 
Flosculo Gonçalves Guimarães, 2.º 
supplente, Antonio da Silva Torres. 

25.º Secção — Districto de Pitimbú, 
deste municipio na Escola Publica lo- 
cal, — Presidente, Manuel Alves Si- 
mões Barbosa, 1.º supplente, Manuel 
Tavares de Vasconcellos, 2," supplen- 
te, Pedro Arthur Ferreira Valença. 

26." Secção — Villa de Cabedello, 
no edificio da  Sub-Prefeitura. 
Presidente, José Francisco Telles, 1,º 
supplente, José Antonio Vianna, 2.º 
supplente, André Avelino de Sousa, 

27 Seccão — Villa de Cabedelo, 
edificio da Escola Publica do sexo 
masculino. Presidente, João Pires 
de Figueirêdo, 1.º supplente, João 
Balduino Vianna, 2.º supplente, Ma- 
nucl Pires do Amaral, 

TERMO DE SANTA RITA 

1.º Secção — Edificio da Prefeitu- 
ra, — Presidente, dr. José Galvão de 
Mello, 1.º supplente, José Francisco 
de Moura e Silva, 2.º supplente, Sin- 
dulpio Cancio de Mello. 

2.º Secção — Tibiry. Escola publi. 


deste 
publica 
co José da 
to Franco 
João Viriato 

24.4 Secção — 


ca Mixta. — Presidente, dr. Edgard 
Saeger, 1.º supplente, Joaquim Gue- 
des de Vasconcellos, 2.º supplente, 
Luiz Emilio de albuquerque. 

“3.2 Secção — Barreiras. Edificio 
da Escola Publica da Parada  Bar- 
reiras Presidente João Cardoso 
de Albuquerque. 1.º supplente Rufino 
Mauricio de Mello, 2.* supplente, Eva- 


risto Monteiro da Silva, 

4.2 Secção — Prala de Lucena. 
Edificio da Escola Publica. — Presi- 
dente, João Monteiro de Soúsa Fal. 
cão. 1.º supplente, Hippolito de Son- 
sa Falcão, 2.º sapplente, Luiz de Sou 
sa Falcão. 

5.2 Secção — Engenho Central — 
Edificio da Escola Publica. Prusi- 
dente, José Benedicto Libôn, 1.º 
supplente, Luiz Marinho de Oliveira 
2.º supplente, Otto de Carvalho Pe. 
drosa, 

6.º Secção — Pedras de Fózo, Edi. 
ficio da Prefeitura Municipal am 
Presidente Sebastião Francisco Ma 
druga, 1 supplente, Antonio Cesar 


Alvares de Carvalho, à upplente 
Joe Rodrizu de Sousa. 

7,2 Seccão - Vaquara, do munici- 
cipio de Pedras de Foto Edificio da 
Escola Publica - Presidente Ma- 
nuel Prestes!to Sobrinho 1 supplen- 
te, João aAristhon Souto Maior, 2.º 
supplente, Severino João dos santos 

E para constar mandou lavrar o 
presente edital que na fórma da lei 
será aífixado na porta do Cartorio 
Eleitoral e publicado na imprensa 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pezssõa. vos 2] do mes dk setem- 
bro de 1934. Eu Pedro Ulyss de 
Carvalho, escrivão do alistamento 
eleitora] O ESCTevi « subscrevo (AS.) 
Sizenando de Oliveira sua contfor- 
me com o original. O escrivão, Pe. 
dro Ulysses de Carvalho 

(1) O presente edital de nameação 
de mesa! , nação d utros 
predios ond devem  funccionar 
Mesas Receptoras, « produzido não 
só pelo motivo de se haverem dado 
em virtude de motivos justos, algu- 
mas substituições de mesarios, com 
pela conventenecia de localizar em edi- 
fícios mais amplos duas secções elel- 
toraes, como tudo consta dos termos 
de audiencia d 14, M) 28 do cor- 
rente. 

servico Eleitoral Edital — Car- 


- presidente da 
tunec- 


los da Silva Gulmarãe 


mesa eleitoral da 5 secção que 

cionará no cartorio do registro civil 
desta capital, nos termos da lei ele!- 
toral vigente, torna publico que no- 
meou para os cargos de <secretarios 
desta Mesa, aos eleitores Sebastião de 


Azevedo Bastos, actual esarivão do re- 
gistro civil e Abelardo Soares de Mo- 


mnte do masmo oificio 
Foram feitas às respectivas commu- 
nicações Tribunal Regional e ao 
Juiz Elei João Pessõa, 27 de se. 
temibro — Carlos da Silva 
Guimarães, p da Mesa 


rães, EX-eScres 


qts 
toral 
1934 
esidente 


CAPITANIA DOS PORTOS — EDI, 


lg 
tu 


TAL — De ordem do sr. capitão de 
corvêta, capitão dos Portos deste Es- 
tado, previne-se aos interes ados que 
já foram publicadas as instrucções 
para a admissão á Escola Naval em 
1935. As alludidas imstrucções acham, 
se nesta repartição, à disposição dos 
candidatos, para seu conhecimento 
Capitania do Porto do Estado da Pa- 
rahvbe, em João Ps ja 26 de setem- 
bro de 1934 Elyseu Candido Vian, 
na, secretario 


TRIBUNAL REGIONAL DE JUS. 


TICA ELEITORAL 


PARAHYBA — EDITAL O desem 
barzador Paulo Hvpacio da Silva, pre- 
sidente do Tribunal Reziona! de Jus. 
tica Eleittora! do Estado da Paraby. 
ba, faz saber que o Tribunal Supe. 
rior de Justica Eleitoral resolveu s3p 
prova contorme communicacao nor 
telegramma de 15 do corrente, para 
todos os efíeitos legaes, o plano di 
divisão do Estado da Parahvbr em 
ZONA: eleitora alterado poi este 
Tribunal Recional, em sessão de 7 dé 
julho de 1934, que é o seguinte : 
"Alteração do plano de divisão do 
territorio do Estado em zonas eleito. 
raes, em virtude da restauração dos 
termos de Serraria, Calcára ce Pedras 
de Foso o primeiro por decreto n 
461, de 29 de dezembro de 1933 e os 
dois ultimos por decreto n. 519, de 8 
de junho de 1934, da TInterventoria 
Federal neste Estado” 
1º Zona — Municipio de João Pes, 
soa — Comprehendendo a sub-prefei. 
tura de Cabedello e o municipio de 
Santa Rita. Juiz eletoral — O dr 
Juiz de direitto da 2º vara da comar- 
ca da capital. Cartorio eleitoral — O 
de Car. 


do escrivão bel, Pedro Ulysses 


RR FAVORECER A ECO 


- EaaaNDA E FISCALIZADA:DÉLO GOVERNO 


DO ESTADO DA) 








A uma 


valho. Juiz e cartorio preparador — 
dr. juiz municipal do termo de San- 
ta Rita, servindo o cartorio do eseri. 
vão do Jury. 

2º Zona — Municipio de Maman. 
suape, Sapé e Pedras de Fogo 
Juiz eleitoral — O dr. juiz de direito 
di comarca de Mamanguape, Carto. 
rio eleitoral O do escrivão Anto 
nio da Silva Ramos. Julzes é 
rios preparadores -—- O drs, julzes mu. 
nicipaes dos termos de Sape e Pedras 
de Fogo, este ultitmo com séde na vil 
ta de Espirito Santo, servindo os res 
pectivos curtoros dos escrivães de 
Juryv 

3* Zona 


Municipios de Habay 
ana Ingã e Pilar -- Juiz eleitoral 

O di puz de direito da comarca de 
Tabavana. Cartorio eleitoral] -- O do 
escrivão Jose Bezerra Cavalcanti, 
Juizes é cartorios preparadores — Os 
drs. juízes municipaes dos Lermes de 
Ingá e Pilar, servindo os respectivos 
cartorios dos escrivães do Jury, 

4.* Zona — Municipios de Guara. 
bira e Cuicara Juiz cleitoral 6] 
dr. juiz de direito da comarca de 
Guarabira. Cartório eleitoral O do 

erivão Jose Epaminondis de Araú 
Julz e cartorio preparador 0) 
dr. juiz municipal do t'rmo de Cal, 
cára, servindo cartorio do escrivão 
do Jury 

5.* Zona Municipio de Alagoa 
Grande e Alagoa Nova Juiz eleito 
O dr, quiz de direito da comar. 
Alnvoa Grande. Cartorio eles 
O do escrivão Amelio Lopes 

Juiz e cartorio preparador 

O dr. juiz municipal do termo de 
álazõa Nova servindo cartorio do 
serivão do Jurs 

6.* Zona Municipios 
Esperanca e Serraria 

O dr. juiz de direito da comarca 
de Areia, Cartorio eleitoral O do 
escrivão Augusto Britio Lyra, Juizes 

cartorios preparadores Os «rs. 
juizes municipaes dos termos de Es 
perança e Serraria, servindo os car. 
torios dos escrivães do Juryv, 

7º Zona — Municipios de Bana 
neiras e Araruna Juiz eleitora! 

O dr. de direito da comarca de 


to 


“+ 


Fã) —= 
ca de 
toral 

Ramalho 


6) 


de, Areia 
Juiz eleitoral 


HuiZz 


Bananeiras. Cartorio eleitoral — O 
do escrivão José Ramalho Leite, Juiz 
e cartorio prepirador — O dr. juiz 
municipal do termo de Araruna, ser. 


vindo o cartorio do escrivão do Jury 
8.º Zona Municipio de Umbu. 
zciro — Juiz eleitoral — O bel, Ovi. 
dio da Costa Gouvela. juíz de direito 
aposentado, conforme decisão do Tri 
Jose Souto Lima 

9º Zona — Municipios de Campina 
Grande e Soledade Juiz eleitoral 
— O dr. quiz de direito da comarca 
de Campina Grande. Cartorio eleito 
ral — O do escrivão Manuel Collaçó 
Sobrinho. Juiz e cartorio preparador 
bunal Superior de Justiça Eleitoral. 
Cartorio eleitoral O do escrivão 
O dr. juiz municipal do termo de 
Soledade, servindo o cartorio do es. 
crivão do Jurv 
1J0* Zona — Municipio de Picubhy 
Juiz eleitoral — O dr. juiz de di- 
reito da comarca de Picuhy, Carto. 
rio eleitoraal O do escrivão Pom, 
peu Pessõa da Costa 

1.º: Zona Municipio de Alagõa 
do Monteiro — Juiz eleitoral — O dr. 


juiz de direito da comarca de Alagõa 
do pf Cartorio eleitoral — O 
do escrivão Epaminondas da Silva 


AzeN véio, 

[2.º Zona — Municipios de Patos, 
Teixeira e Santa Luzia do sabugy — 
Juiz eleitoral O dr. juiz de direi- 
to da comarda de Patos. Cartorio 
eleitoral — O do escrivão Manuel Fa- 
ras Leite. Juizes e cartorios prepara. 
dires — Os drs. juizes municipaes dos 
termos de Teixcira e Santa Luzia 
ervindo os respectivos cartorios dos 
escrivães do Jurv 
13. Zona Munisipio de Pombal 
Juiz eleitoral — O dr. juiz de di- 
reto da comarca de Pombal. Carto- 
rio eleitoral O do escrivão Joao 
Ferreira de Queiroz. 

1. Zona — Municipios de Catolé 
do tocha e Brejo do Cruz 
Juiz eleitoral O dr. juiz de direi- 
to da comarea de Catolé do Rocha. 
Cartório eleitoral O do escrivão 
Venancio Santisgo. Juiz e cartorio 
preparador — O dr. juíz municipal do 
termo de Brejo do Cruz, servindo o 
cartorio do escrivão do Jurv 

15. Zona Municipios 
co € Misericordia Juiz eleitoral — 
O dr. quiz de dircito da comarca: de 
Piancó. Cartório eleitoral O do 
escrivão Francisco Lima. Juiz e car- 
torio preparador — O dr. juíz muni- 
cipal do termo de Miscricordia, ser- 
vindo o cartorio do escrivão do Jury. 

16.' Zona — Manicipios de Princes 
sa e Conceicão -—— Juiz eleitoral 6) 
dr. juiz de direito da comarca de 
Princêsa. Cartorio eleitoral O do 


de Pian- 
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RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 29 DE SETEMBRO DE 1934 | 


COMBINAÇÕES SORTEADAS 
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Agentes — A. LUCENA 


PALACETE DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
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A UNIAO — Domingo, 30 de setembro de 1934 
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See Sem Juros entres 


Se 


100 


Ú 


— LONCRETAS 


COM 
A 


11.A 


DISTRIBUIÇÃO. 


A APSA attingiu em 30 de Junho 


a” respeitavel cifra de 


RR js 


CONTOS 


3 à GO! CONTRACIANTES 





:3500%8000 à 135 Contractantes 


Porqus VS. continia pagondo aluguel em vez de adquirir a casa onde reside ? 


Leia os nossos prospectos e peça informações detalhadas á 


Auxiliadora Predial S, À, 


Correspondentes autorisados em João Pessõa (Parahyba do Norte) 


“SOLEMAR” Companhia Commercial 


RUA MACIEL PINHEIRO, 181 — 


100090000000000408 


Antonio Rodrigues Lima 
Juiz e cartorio preparador 
— O dr. juiz municipal do termo de 
Conceição, servindo O cartorio do es- 
crivão do Jury, 

17. Zona — Municipios de Souza 
e Anthenor Navarro — Juiz eleitoral 
— O dr. juiz de direito da comarca 
de Souza, Cartorio eleitoral — O do 
escrivão Manuel da Costa Gadelha. 
Juiz e cartorio preparador — O dr. 
juiz municipal do termo de Anthenor 
Navarro, servindo o cartorio do escri- 
vão do Juryv. 


escrivão 
Amaral. 


18. Zona — Municipios de Caja- 
zeiras e São Jose de Piranhas — 
Juiz eleitoral — O dr, juiz de direi- 
to da comarca de Cajazeiras, Carto- 
rio eleitoral — O do escrivão Sera- 
phim Valdomiro de Albuquerque. 
Juiz e cartorio preparador — O dr 


juiz municipal do termo de S. Jose 


le Piranhas, servindo o cartorio do 
escrivão do Jurv 
19. Zona — Municípios de são 


Cabaceiras e Taperoá 

- O dr. juiz de di- 
reito da comarca de 3. João do Ca- 
virv. Cartorio eleitoral — O do eseri- 
vão Manuel Bulcão «da Silva. Juizes e 
cartorios preparadores -— Os dr. jui- 
zes municipaes dos termos de Caba- 
ceiras e Taperoá, servindo os respec- 


João do Carirv, 
— Juiz eleitoral 





tivos cartorios dos escrivães do Jurv. | 


E, para constar, manda passar 0 
presente, que será alfixado á porta 
deste Tribunal e publicado no jornal 
official do Estado durante o prazo de 
15 dias consecutivos, de accórdo com 
o art. 119, 5 4.º do Regimento Inter- 
no dos Tribunaes Regionaes. Dado 
e passado nesta cidade de João Pes- 
sõa, capital da Parahífba, aos dezoito 
dias do mês de setembro de 1934. Eu, 
Carlos de Albuquerque Bello Filho, 
director da Secretaria, o escrevi. tas). 
Paulo Hypacio da Silva, presidente, 


EDITAL DE ALISTAMENTO, 
ELEITORAL 


ESTADO DA PARAHYBA 


1.º Zona Eleitoral 


EXPEDIÇÃO DE TITULOS 
[Municipios da capital, Santa Rita 
e sub-prefeitura de Cabedelo) 
Juiz — Dr. Sizenando de Oliveira, 
Escrivão — Dr. Pedro 

Carvalho. 


| 


| 


o 


Ulysses de, 
| nos eleitores dr. 


+ dim de Infancia” 


Faço publico que, por despacho do | 


mm, dr. juiz eleitoral, forem man- 
dados expedir os titulos eleitorass dos 
cidadãos abaixo mencionados: 

Saphyra de Freitas 

Antonio Fernandes Costa 

Antonio Ferreira da Costa 

José Francisco da Silva 

Podro Ignacio de Alcantara 


ns 
| 


| 
RESULTADO da 11º DISTRIBUIÇÃO regularmente feita em 30 de JUNHO de 1934 


Maria do Carmo dos Santos 
Hemeterio do Nascimento 
Balbina da Costa Araujo 
Victaliano de Carvalho Rocha 
Francisco Guedes Bezerra 
Evaristo Ribeiro de Albuquerque 
Ernestco Victal da Silva 
Damião Pedro de Figucirêdo 
Manuel Fragoso Cavalcant, 
Balduino Jose Vianna 
Manuel de Lima Salles 
Agrippino Cypriano d> Oliveira 
Antonio Accacio da Silva 

Maria Francisca dos Prazeres 
Luiz Gonzaga da Sliva 
Eugenio Alves Coreia 
Joanna de Freitas 
Joanna Jorge de Meiro]! 
Jevohá de Sá Pereira 
Severina Rodrigues da Sllva 
Washington Severiano Costa 


Mello 


” 


Jose Bezerra Alves 
Joaquim de Sousa Magalhães 
Vicentina Ferreira arbosa 
Altredo Pero Gomes 

José de Suúlles Maul 


Adaucto Toledo da Silva 

João Miguel Ribeiro 

Tsaura Ferroira ae Amerim 
Maura Evangelista dus Chagas 
Manuel Gomes dos Santos 
Pedro Ignácio da Silva 


Analia de Sousa Cavalcanti 

Herundina Brasiliana Vesira 

Antonia Eugenia de Carvalho Vi- 
anna 

Orlandina Vicira de Carvalho Ro- 
cha 

Lucilla Victal da Silva 

Manuel Coého de Carvalho 

Alice Guedes Cavalcanti 

Rita Cunha Paes 

Outresim, faço se'*nte aos interessa - 


dos que os titulos serão entregues aos 
proprios eleitores ou a quam apresen- 
tar a senha-recibo correspondente ao 
pedido de inscripção, trazendo no 
verso a assignatua do eleitor, 

Dado e passado neste Curtorio Elei- 
toral, aos 29 de setembro de 1934, O 
escrivão eleitoral Pedro Ulysses de 
Carvalho 


SERVICO ELEITORAL — EDITAL 
-—- O abaixo assignado. presidente da 


mesa eleitoral da 2.' secção que fun?., 
cicnará no edificio da Escola “Jar- 
|, Sa à rua Epitacio 
Pessõa, nos termos da lei eleitoral vi- 
gonte, torna publico que nomeou para 
os cargos de secretarios desta Mesa 
"João Monteiro da 


Franca e cidadão Antonio Bento do 





Paiva. A respeito foram feitas as ne 
cessarias communicações. 

Jão Pezsõa, 28 de setembro de 1934 
— la vio Celso de NúvaRS 

CASA DE PENHORES— G. Miran- 


da & Cia. — Rua Gama e Mello 22 
Empresta-se dinheiro sobre meicado- 


CAIXA POSTAL, 
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Desota e 


impaludismo, flagello 
a homens do interior, af- 
fecta o organismo e a for= 
tuna das suas vicimas. 
| Porque o homem enfer- 
- mo não pode prosperar fi- 
nanceiramente. 


PARIQUIN 


combate as febres, sezões 

ou maleitas, e restitue ao , 

homem do campo a saude 

neçessaria a efficiencia do 

trabalho. nã 
O unico medicamênto que 


foi discutido na 
Academia dd Modicina 
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rias em geral: Joias, moveis. machi- 
nas € tudo que reprosen.e va.sr, 

Podendo os muluantes fazer os pa- 
gormrentos | parcelindos. Recebemos 
quantia a fim cd» abater na cautela. 
Prazo de resgate, a vontade do mu- 
tuante. Das B ás 11 e das 13 ás 17 ho- 
ras. 

Acceltamos mercaderias para arma- 
zenasem, a proços commodos cem ga- 
rantia, 

MULTA DE 2:000S099 — A quem im- 
fringir o decreto n.º 36 do Tegulamento 
das casas de penhores, - 

Quem fizer penheres clandestinos, 
está sujeito a dita multa. 








DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 


“EMMAGRECIMENTO 


Ninguen desconhece as diffículda- 


des com que luctam as pessóas exces- 
sivamente gordas, quando querem re- 
tornar ao peso normal nem tampenco 
que a mais crucl d: todas usas dif. 
ficuldades é o “jejum ", que à pratica 
antiga, acobgrtada pela igaoranci 
apresentava como recurso csalcodo 
Ao lado, «e nm complemento, vinham 
as “bebcragens” cv os exercicios vthls. 
ticos, accrescidos de fatigantes cam. 
nhadaos. 

Folizmante, pedenios alfimmar, cu. 


do isso já passou 

A questão das tanhas foi dirim d 
— E" “gordo” quem quer. Todos, e: 
fim, podem ficar vo rigor da moda 
actual, que fórmas esb2ltn 
ausencia de poriculo adiposo, Os co 
nhecimentos mode afastevam 
para distante todos os impocílhos 
obstruiam o caminho desse importan- 
te capitulo da sciencia da nuirição 


t- 


exige 


nos 
que 


Esta, pelos enthusiastas cm sua elu-, 


cidação mais ampla e completa, ja 
attingiu terreno novo, ganhando cb- 
jJectivos da maior expressão. Não já 
£ó os medicos e 
& dedicam carinhosamente, 
do inteiro, mas tambem os seciol! 
€ homem de govemo. 

A alimentação terá de ser ministra- 


mun- 
ROS 


no 


da scientilicamente, pala qua os po- 
vos não percam sua physionomia ca- | 
racteristica 

FIZERAM  ANNOS ANTE-HON- 
TEM: 

A sta. Anavde Gomes do Nascimern. 
to, esposa do sr, Odilon Gom do 
Nascimento, artista resident> nest 
capta! 

FAZEM ANNOS HOJE 

A sennorita Maria de Almeida . 

lha do sr. Antonio de Almeida, reul- 


dente em Espirito Santo 

— A menina Eulima, filha 
Thome Mendes Ribeiro, residente 
Cajaseiras 
Desembargador Souto Maior Tm 
corre hoje o anniversario na 
acatado magistrado conterranco des- 
embargador Archimedes Souto Meios 
membro da Corte de Appellação des, 
te Estado. 

O digno anniversariante quo é jus- 
tamente considerado em todos os cur. 
cuios da nossa sociedade, receberá na 
data de hol= innumeras demonsira- 
ções de apreco 

Dr. Lourival Moura: Occorrs 
hcje o natalício do nosso amigo dr 
Lourival Moura reputado 
nesta capital, 

Por esse auspicioso 


do sy 
em 


ADS. 


aconteciment 


S. S. será, de certo, muito felicitado 
pelas pessõas das suas relações d 
amizade, 


— O preparatoriano Agrippino Fer- 
nandes Pinto. 

Luiz Clementino de Oliveira: Tem 
hoje a data do seu anniversario nata 
lício O nosso distincto amigo sr. Luiz 
Clementino de Oliveira, do commer: 
desta praça e representante na Para- 
hyba da brilhante folha pernambus 
na O Estado 


to 


Largamente rel: cionado nos meios 
<ociaes «de nossa terra, o digno amni. 
versariante ha de receber, por certa 
pelo motivo muitas felicitações da 
pesccas de sus amizade 

— A senhorita Aurea de Oliveira 
Lima, professora dipiomada pelo Col- 


legio de N, S. das Never E 
Benício de Oliveira 
ta nesta cidade. 


filha do 
Lima, telegraplis- 


-—- O menino Jayme, filho do sr. 
João Prreira Campos, artista residen 
te nesta capital 

FAZEM ANNOS AMANHA 

Srta. Glaura Guedes: -—- Transcor, 
rerá amanhã, o anniversario natali 
cio da senhorita Giaura V. Guedes 


applicada alumina do quarto anno di 


Curso Normal do Colivgio de N. S. 
das Neves, desta capital, filha do di 
Antonio Guedes, juiz federal na sec- 


ção deste Estado c de sua exmo, es. 
posa. 

Por este motivo a nmataliciante of- | 
ferecerá, às 17 horas, um chá ás sua 
collegas. 

NASCIMENTOS 

O professor José Baptista de Mell 


e sua cexma. esposa d. Maria Deolin. 
da Cavalcante de Mello, nos commu- 


nicaram o nascimento do menino 
Humberto, filho do casal, occorrido 
ante-hontem, nesta capital 
ESPONSAES: 
Estão noivos a senhorita Julieta 
Ferreira da Rocha, filha do sr, Joa. 
quim Ferreira da Rocha c o sr, Gas- 


parino José do Nascimento empreg 


o 


do da Usina S. João. 
VIAJANTES: 
Encontra-se nesta capital, a lim de 


mcatar a nova apparelhagem sonora 
do “Santa Rosa”, adquirida à casa 
. de Ncw York, o com 


Byington & CC.” 


TG ALT: nd, 


e dos: 


physiologistas a ella | 


alício do | 


| Brasileiro * 


CuUBICO | 


+ do 


Ia Ma 


| 

| 

| ou h 
pTEZAdO 

| 


Dr. Damasquino Maciel 


das vezes, Mm consequencia de de- 
s do que de erros € 
mais 
cuidado na esco. 
quantidade 


morme- 
ainda, 


ntos, 
gh 2 1 
Je, 
meconve- 
abs. 


"pos 
soracns pe adulta rs 
pecia os na preparação alimentar; 
de 


faita 


Co 


lepende da 
que da 
mplificar 
oblema 
conheci: 
Úimen de 
e com 
de 
Tigos e 


fia do 
delles, o que velo : 
meme c magno Pp. 
com o advento d 
tornar proscria 
me” na cura da obesidade 
| a suw lnmensa caudel 
mentes lícios, | 


LaL excesso de gordura e na 
praia 


to O JEF 


Hu: 


> 
As tonteiras periubações | visuaes, 


f 


| fadiga muscular preeuica intestinal 
| tubercul dosncas de carencia, pera 
não cita outras muitas, consequen- 
| mas do emimigrecimentos empíricos 
| são riscos a que não mais está expos- 
to o “obeso” que corrigido o seu 
| “excesso”, ma sua deformidade physica, 
o faz através de um tratamento log!- 
cc, racional, facil, e até de agradavel 
ctservancia, Sem vlle a fáculdade de 
ercclhes “menu” para es diversas re- 
feicões do dia, condicionando-o, nps- 
n às colorids pruser'ptas. que o Lo- 
rm denivo da exactidão de faciores 
necia Jevada em conta a resul- 
tante sabida da natureza da profissão, 
| do coslticiente metabolico, do peso 
cru io que deveria ter, da ali 
tura le idadi Uia 


Jardim de Infancia do 5. E. 
Isabel! Maria das Neves 





Terá lug hole, 1 9 horas, a 
nsuguecas do Jardm de Infancia do 
CGirupo Escolar “Isabel Macia das Ne- 
ves orennizado sob a iniciativa de 

u di or professor Francisco Sal- 

s de Albuquerque 

A . PIS! que será pre. 

uda pelo ctor do Wusino Primas 
7 prol. Jose Emplista ds Mello 
comparecerão alas ancoridades do Es- 
tado, professores e quiras pessoas con- 

VIAS 

Pa! 1 aludida festividade tLivemos 
ccnvite nv Cu 

sortiâmento completo em linhas, só 


jp na CASA AMERICANA, 





BIBLIOGRAPHIA 


“Da clavusula de 
Q no 
LETEATIDO dr, Sgrip) 
sa, advogado en R 
nos que, por 
cotranl Lu 
graphia 
reversao 
tancioso 
( 


reversão no" Direito 
Must con- 

da Nobre. 
communIcon- 
mes de outubro 
da a sus mono. 
“Da clausula de 
no Direito Brasileiro”. subs- 
trabalho jurídico cujos ori, 
ancontrum na Livraria Aca- 
São Paulo 


q 
Ino 1 
cid 

o) 
4 UI DLC 
sob o título 


tos! 
LOL 


inaes «e 
jemica, de 


Baton 


“Michel” — T ubo: 
CASA YORK 

anta io 

em 


— 25500 
o ngenhe no Emeri 
a noite visitou-nos 
ganhia do nm | amigo sr 
NVanderlev, gerente daquelle 
Para Guarabira segue 
conhecido polia conterrâneo 
to Paes, que all var realizar 
ta d'arte na quel lerá ver 
autora em homenagem áquella 
onde vivén a sua mocidade 
sr, O Paes prelu ende 
de regresso um livro de pos 
avra 

&r. Tertuliano Britto; D 
lo Carirv clisgou hontem a esta 
tl O nossa distme amigo 21 
uli 3ritto 
Ss que e 
“elju tratai 
“pio 
Presícito 
de di 
soneto 


St: ahi 
em 


que, 
com- 
Mucio 
SN 
timanhã o 
sr, Oso- 
una ijzs 
de. sua 
cida - 


pet 
ton 


s 


Q 
car 


publi 
ias de 


Ho 


JoLo 
Cap)- 


dc) 


e 
[od 


ndo 
“Mo 
ali 
muni- 


“o 
do 


tigri 
EO LOS 


politico 
Cu 


pré 
qe pe 


deu 
oe 


gi 


Lelis: Apos 
mora “La capital 
para Taperona Jo 
academico João 1. 
nrmicrpio. 

nesta redacção 
seu abraco de 


Joao 
Jias Va 
é, e) 
drntso 
prefeito daquele 
equi] esteve 
veiu trazei 


O 


digno 
Dos 
| MH specidas 
| VISITANTES 

| Dr. Aznppino Nobrega: Den-so: 
hontem, à tardo, O prazer de sua visita 
] 


porsonl o nos antigo companheiro 
ne vedaeção Agrippino Nobrega, 
acaba de vegressr do eu] do pai 
vrava ha varios annos 
profil: de ad 


n+ 
di 
aqu 
onde 
Were 
“ado 
O talentoso 
| que acaba di 
Recife estenderá as suas actividades 
ao fóro deste Estado, conforme an. 
nuncio que está publicando na secção 
competente desta Talha 
| No nosso gabinete vredaccosal o dr. 
Agrippino Nobrega. que deveçá volver 


“q 


neon! 


udo sua são vVO- 


«1 





contferraneo 
criptorio em 


cauaidico 
mmstallar e 


hoj à Recife demorou-se, por algum 
temps em cordial nuestra com os seus 
amigos que são todos os que fazem 
A Uniao 


Tinge 0 cabello e à barba em preto, castanho escuro ou, cláro, 


APLICAÇÃO SIMPLES. 


RESULTADO IMMEDIATO, 








— — el emo 


maloria 


— ——— e me DR 
.—— 


DR. ARGEMIRO 
DE FIGUEIREDO 


Alnda por motivo da sun candida- 
tura à presldencia do Estado recebeu 
o dr. Argemiro de Figueirêdo felici'a. 
ções por cartas e cartões das seguin- 
tes pessoas: Elvidio de Andrade, Clo, 
vis de Almeida e Albuquerque, Ma- 
nuel dos Anjos Perelra e Domingos 
Mendes dos Santos, desty capital, 
Joã ds Sousa do O', de S. Salvador, 
José Dias de Vasconcellos, de Recife; 
João Cantalice, de Pivpirituba, Joa- 
quim B. da Silva, de Queimadas; Emi. 
lo Chaves de Umbuzeiro; João Cu- 
mells Teixeira, de Conceição; Oscar 
Machado F 5s, dr, Ascendino Moura 
Joã: Mani Barbosa e Odilon Agra 
de Campina Grande; Mario Gom: 
de Espirito Santo; dy, Acrisio Nove 
de Guscubira; Anfonio Seixas e dr 
Jose Genuíno C. de Queiroz, de Pom- 
bal; Leopoldo Bezerra, de Bananeiras, 
dr. Samuel Machado, de Santa Luzia 
do Sabuev; Manuel] Alves dos Santos 
Leal, de Cacimba de Dentr>; tenente 
Geocbaldo Rodrigues de Carvalho, de 
Cacapava, Irmãs Cotinha, de Tape- 
roá:; Manuel Pacífico de Sousa, de 
Sam anna do Congo 


O ilustre conterraneo recebeu, pelo 
mesmos motivo mais os seguintes 
despachos televtraphic 

Cabaceiras, 27 Smisfeito indica- 
cão vosso nome presidente Estado 
apresento minha solidarisdcde apoio 
vossa excia afleciuosos abraçc's pa- 
vabens. Saudações Simão Pereira 
de Almvrida 


João Fessoa, 29 A di 


nica da Maternidade e 
tração atulam com a 
cão vosso nome para primeiro presi- 
dente Estado proximo periodo consti- 
tucional. Saudações Jayme Lima, 
Pessoa, 26 Congratulamo 
nos com v, ercla Z indicação seu 
vrome preside e Alvaro 
Jorge & Cia 

Umbuzeiro 26 Nos 
junto nosso digno prefeito cong-a 
vossencia candidatura pre- 
nusso Estado Tottes Pe- 


vectoria tech. 
adminis. 
jndica, 


suma 


cong 


feli 
Estado. 


Joso 


natubens 


tu 


lamo-nos 


sidencia 


reira Guerre, Odilon Pereira do Egy. 
pto, Manuel Ribeiro Albuquerque 
Jose Cabral de Lyra, Terto Antonio 
Gaião. Christino Comar, J-cé Mâanucl 
Santos José Nemezio José Moraes 
Ferretra “Cicero de Barros, Anionio 
Costa Gomes, Vicente Montenegro, 
Mericnno Barros, Elias Pereira, Anto. 
nic Percira, Laura Guerra Mentene- 
oro, Severino Lucena Guerra, Maria 


Eevpto, Antenio Guerra, 


Jucá, 27 —. Congratulamo-nos pela 
acertado escolha vosso nome candi. 


dato futura presidencia nosso querido 
Estado. José Pires Sobrinh> Vi. 
conte Nunes, Pedro Leite Montene- 
er 

Juca Diene -s 
bens justa indicação futuro presiden- 
JOSA- 


Pires 


acceltar para. 


"+ 
«o 1 
te nossa querida Parúhyba. — 
profe q Teabol 
postal 


8) 


pha Pires 
Lustosa agente 
Cabedelo. 27 
Rar. 

eleição 
Par 


Jose 


Nossos corr 
avuardando proxima 
cendidatos prestigio- 


Saudações. 


Em MIMO. 
victoria 
tido Progressista 
Guedes 
Grande 
Rossbach 


so 


28 - NÓS auxl- 
felicitamos V 
jndicacão nome 
Arthur Villa- 
José Alencar, 
do Couto, 


Brasileiro 


Campina 
ao 
motivo 
Estado 
Jarvos 
Pranceisco 
Honorino 


Waves 
Eexcui Vosso 
idento 
vila 
Farias, 
João Marcellão, 
Cicero Badu 
Campina 
re 


Ingo 


pres 
nim, 
Amar 


Sto 


Rossbach 
me. 


28 
exCia 
respeitosamente 


Grande 
conheco em 4 


saúda - 


que seu 


hor 





O embaixador Jose 
Americo socio beneme- 
rito da Associação 


Commercial de Maceió 


MACEIO, 29 — Embaixador 
José Americo de Almeida — 
João Pessoa — Tenho honra 
cominuanicar vossencia memora- 
vel assemblea Associação Com- 
mercisl hontem realizada por 
provosta Bernardes Junior ap- 
provada | unanimente conferiu 
vossencia titulo socio beneme- 
rito referida instituicão sendo 
esta primeira homenagem nes- 
te genero prestada qualquer 
brasileiro. Cordises saudações— 
Antouio Machado, presidente. 
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ULTIMA HORA 


RIO, 29 (Naclonal) — O sr, Victor 


Pujol, que tentou assassinar o supe. 
rintendente da Sul America, foi absol 
vido em sessão do Jurv hoje. (A 
União) 

RIO 29 (Nacional) — Chegaram 
hoje à bordo do “Calheiros da Gra 1 


oa" 
Tuzilados 
volucão de 


em Santa Ctharina, 
1893, (A União). 


na re 


RIO, 24 (Nacional) — Entre as no 
meacoes na pasta da Fazenda figura 
João Pereira Leite para fiscal 


(A União). 


a do sr. 
do consumo na Parahyba, 
RIO, 29 (Nacional) — segue 
para Minas, onde visitará diversos 
municípios o sr. Odilon Braga, minis 
Agricultura, (4 União). 


hoje 


tro da 
YORK, 29 (Nacional) o 
indivíduo Haupimann, implicado no 
caso do rapto e assassínio do menor 
Lindbergh, transferido hoje da 
cela depois que os guardas da prisão 
surprchenderamno fabricando uma 
faca de especie de gancho com frag 
mentos de vma colher de metal que 
limara contra a armação do leito, Os 
ficaram estupefactos deante 
da rapidez com o que preso improvi 
a arma (A União). 


NOVA 


Joi 


guardas 


“ou 

NOVA YORK, 29 (Nacional) — Foi 
posto em liberdade o individuo Kpop 
pooby, amigo de Hauptmann que fóra 


PALGOS 


Estreiou hontem, com gran- 
de exito, no “Rio Branco” 


“Trio Takás” 


Com significativo sticcesso, estreiou 
hontem, no pale; do “Rio Branco”, o 
Trio Takás conjuncto de eximios 
malabaristas nipnões, ora em excursão 
pelo Brasil procedente dos grandes 
theatros de Tokio 

A sua apresentação 
foi coroada de plen 
do constantes applausos da 
dado a originalidade dos 
desempenhados, quas; todos 
nhecidos de nzsso publico 

Para o espec: de 
será o ultimo, aquelles 
artistas organizaram um novo e exs- 
cellente programma que, de certo, 
conquistará mais um ruidoso sueces, 





nesta capital 
exito, merecen- 
platéa, 
numeros 
desco- 


hoje 
admiravels 


acu! que 


A MELHOR 
MANTEIGA 


LYRIO 





“INTERESSES DA PRAÇA. 


- à Associação Conimercial recebeu « 
expediu os seguintes telegrammas 
“Associação Commercial João 
Pessõa — Maranhão Communican- 
do presidente Republica acaba dar 
provenient: recurso interpuzemos re- 
conhecendo nosso legitimo direito cuso 
imnosto. Agradecemos allustre  con- 
genero valioso apoio nos prestou. Cor- 
diaes saudações — Associacão Com- 
meretal” 

“Associação Commercial Maranhão 
S. Luiz — Agradecemos comniunica- 
ção victoria alcançada justos direitos 
defendidos felicitamos cordealmente 
dignos directores. Saudações Her- 
menegildo Di Lascio, presidente  As- 
sociação Commercial” 
“Ministro Fezenda, 
co Brasil Odon 


presidente Ban- 
Bezerra deputado fe- 
deral — RIO — Falta moeda divísio- 
naria entrava transações commerciaes 
pedimos vossencia obsequio providen- 
ciar alim minorar situação afilictiva 
praca, Saudações — Hermenegildo DI 
Lascio, presidente Associação Com- 
mercial”. 


mem 





NOVA remessa de carteiras para 
senhoras recebeu a CASA VESUVIO, 
rua Maciel Pinheiro, 160, 





CARNE VERDE 


Em vista de haver se verificado ele- 
vação de preço do gado nas feiras que 
abastecem o nosso mercado, a Prefci 
tura permittiu as srs. marchantes 
venderem a carne verde ao preco ma- 
ximo de 18800 o kilogrammo, a come, 
car d'amanhÃ. 


+ te 











mm 


LINHA PARA COSER 





MARCA 


BUFFALO” A melhor, mais Te- 
sistente v economica que se fabrica 
no Brasil. 

Distribuidores neste Estado: Oli- 


velra Braga & C.' — João Pessõa. 


a 





os despojos dos civis e militares | 








| 
| 
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E 











submettido hontem a rigoroso Inter. 
rogatorio. (A União). 

NOVA YORK, 29 (Nacional) — A 
pequena pistola de Azema encontrada 
na garage de Hauptmann, está sendo 
esaminada por um perito desta cida. 
de, afim de se verificar se os projetis 
da arma poderiam ter produzido o ori. 
fício assignalado na cabeca do menl. 
no Lindbergh. Continuam as pesqui. 
zas no local da garage, que já está 
completamente destruída. (A União). 


NOVA YORK, 29 (Nacional) — A 
policia de Denver, no Colorado. pren. 
deu o individuo Tonv Venneri de 35 


annos em cuja residencia foi encon. 
trada uma carta com o carimbo da 
agencia dos correios de Mineapolis, 


expedida menos de em mês depals do 
rapto do filho do aviador Lindhbergh. 
A carta em questão traz este post. 
ecriptum = “Ella dálhe bom dia. Quer 
saber quem menor Lindbergh. 
Ficou surpreza com a noticia”. Tony 
Venneri declarou que a carta fóra 
expedida por Thomas Kinselle, que se 
encontra actualmente em Mineapolis, 
Afifirmou que o post scriptum não pas. 
de brincadeira, 
Vennery [oi preso por Ler sido surpre. 
bendido quando passava assignaturas 
do que pretendia ser edi. 
tada por uma associação policial, que, 
scgundo affirmava, garantia a immu. 
nidade de quantos a assignassem, (A 
União: 


e q 


sava uma simples 


uma revista 





INOTICIARIO 


CENTRO DOS ACADEMICOS 
DIREITO DA PARAHYBA: 
ne, 


DE 
— Reu. 
hoje na sede da Ordem dos Ad. 
vogados às 15 horas, a fim de tratar 
assumplos importante essa aggremia. 
cão academiça. 


LOTERIA FEDERAL 
Extraccão em 29 de setembro de 1934 


23959 — São Paulo 200:0005000 
30301 — Cachoeira 100:0008000 
22875 — Brazopolis 20 0008000 
22999 — São Paulo 10:000$000 
2690 — São Paulo >:000$000 

Movimento de hospedes nos hoteis 


e pensões desta capital ds dias 22 a 


29 do corrente 

Paraliuba-Hotel 

Jorge Doraval, A. C. Verciane, Ma. 
ro Vianna, João Boril Bizo A. Albu. 
querque, Gerkad Rosssink, J. Lamber. 
tine, Alberto S. Langer, João Capis- 


Roberto Smith 
, Octavio Bap- 
Arthur Salga. 

Curlos Pes. 


rano da Silva Pontes, 
e esposa, Hans Languer 
lista, Jose C. Amorim, 
do Jose Faussing, dr, 
sõa Manuel da Silva Ramos, Hans 
Jcerges, Ary Costa Moreira, Jrão da 
Costa Oliveira, dr. Antonio Santiago, 
José António da Rocha, Napoleão 
Santa Cruz, Mario Faraco, J. Belares 
Moysés Koller. Geza Von Petényi, 
Hennque Beilaalma, €C. EF. Waldel 
esposa, Gutavo Eberle Joaquim de 
Si E. Kilaos, dr. José 'fTavsres, 
tenente Marques Filho, José Marceli- 
O, Americo Coelho, Euler Coélho, 
"heodo rico Bezerra Salviano Grur- 
j Augusto S. de Menezes Filho 
ão Fabricio Huns London 

Hotel Luso Brenleiro 

José Pedr> da Silva 
Lourival Rodrigues 
Joaauim Ferreira, Jose 
Miguel Diniz, dr. José 
ce Marques, Manuel Ferreira da Sii- 
va, Francisco Cavalcante, Nicolau Ma. 
calhães, Jose Alves Fragoso, Francis- 
co Coutinho Filho, Pedro Targino So, 
brimnho Joaquim de Mello, sargento 
Jose Pimentel, Manuel Camelo, José 
Camelo, Severino Siqueira, Ambur 
Barretto, cel. Pedro Tarcino, Pedro 
da Cunhs Lima, Luiz Cyro, Severino 
Laurentino jamnbalde Dantas, Luiz 
Egvdio Farias, Jão Laurentino Ro- 
drigues, Joaquim Cavalcante, Nicolau 
D:neclo, Antonio Miranda, Severino 
Targino. João Nunes de Figueirêdo, 
Arlindo Soares, José Benício. 

Hotel Globo 

Delmiro Sousa, 


Ya 
n 
Jo 
José Ouriques, 
João Forreira, 


Gallo Branco, 
Nogueiia, Jor. 


Antonio Viriato de 


Sousa, José Rocha, Bruno de Figuel- 
rédo. dr. Octavio Costa, Lauro de 
Vasconcelles, Charles Hass, Euclydes 


Raposo, Theodorico Portella, dr. Dacy 
Nogueira, Joaquim Ribeiro Dias, An- 
tonio Nogueira, João Laly da Sllva, 
Aliredo Bandeira, Oscar P. da Silva, 
Eresmo Montenegro, Arnaldo Medei., 
ros, Januario de Oliveira, José Lyra 
Lins, Francisco Rufo, Joaquim Silva 
A. Fernandes, Ventura Port> Correia, 
José Lima, José Madruga, Luiz Mo- 
reira, Roberto de Araujo, José Gomes, 
N. Zurlene, Alovsio Soares da Silva, 
Octavio Soures da Silva, Antonio Ma- 
chado, Remulo José Clementino. 


ROUPAS DE BANHO, as mais 
modernas. sortimento completo, re- 
cebeu a CASA VESUVIO, rua Maciel 
Pinheiro, 160. 


e am me me o o mo ro ee em 


Telegrammas retidos 


Existem na Repartição Geral dos 
Telegraphos, despachos reLidos, para: 
Mario Vianna, Parahyba-Hotel; Lil, 
avenida Bernardino Machado, 474. 











NETAR DE FRUTAS “FELIPEA”, ESTE SIM, É O MELHOR VINHO DÓCE DO BRASIL 
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SECÇÃO DIRIGIDA PELO 


AGRONOMO PIMENTEL GOMES 
do Serviço de Agricultura do Estado 


MAMONA 


O Brasil exportava, annualmente, 


mais de vinte milhões de kilos de 
mamona que valem cerca de vinte 
mil contos de réis, 

A mamona sahia pelos portos de 


S. Luíz, Fortaleza, Pernambuco, Ma- 
celó, Bahia, Rio de Janeiro e San- 
tos. Os três maiores exportadores 
são Pernambuco, Ceará e Buhia 


Hoje os algarismos augmentam. E' 
que a cultura se alarza. No Estado 
do Rio a Directoria de Estradas de 
Ferro Leopoldina tem se encarregado 
do fazer propaganda da cultura da 
mamona, para o que distribue iínte- 
ressantes impressos. Noutros Estados 
as Secretarias e Directorias de Agri. 
cultura fazem o mesmo serviço, E as 
culturas augmentam. Dahi o progre- 
dir constante dai exportação cujas cl- 
fras se elevam constantemente, 

Infelizmente malgrado o clima e 
o solo parahybano se adaptarem per- 


Cumprimento 
em mm 


Especie 


Ricinus communis 15 
vividis 11 

a sanguineus 16.2 
zanzibarineus 20 


A composição chimica da semente 


varia muito, principalmente de ac- 
córdo com a especie, o melo e a épo- 
CA. 

Podemos. porém, tomar como base 
a analvse de Husemann: 
àgua 6% 
Substancia azotadas 195; 
Oleo 63%; 
Substanciis azotadas soluveis 2% 
Cellulose 27, 
C.nzas 4% 

ESPECIES — Ha muitas especies 
de Mamoneira especie que por alguns 
autores são consideradas como sim- 
ples variedades R 

As mais interessantes são: 

1w Ricinus communis, typici da 
India, com duas formas principaes, 


“major” e “minor”; 

2» Ricinus sanguineus, cujos ramos, 
folhas e fructcs têm uma collucação 
interna de um vermelho sanguineos 
as sementes cão bastinte grandes € 
são de um pardo claro com manchas 
mais escuras, 

3, Ricinus vívidis, que tem o caule 
de um verde claro raramente roseo; 
muito remificado desde a base e cada 
inflorescencia tem mumerosos fructos; 
as sementes são acinzentadas, man- 
chadas de pardo e pequenas. 

41 Ricinus zanzibarineus, 
pela dimensão de suas sementes, eu. 
ja colloração é muito variavel, Indo 
do cinzento claro ao preto e do par- 
do do avermelhado. 

O Ricinus sanguineus é uma bãa 
variedade que se adapta bem ás ros- 
sas condições de clima e sólo, Pro- 
duz muito e suas sementes são das 
mais ricas que existem, 

O serviço de Agricultura terá no 
principio do anno sementes desta es- 
pecie à distribuir 

O Ricinus vividis é tambem, uma 
bôa especie, que merece ser cultivada, 
Não convem cultivar o Ricinus zan. 
tibarineus. 

CULTURA -— Como já ficou dito a 
mamoneira é cultura do terras quen- 
tes, adaptando-se mal ás proprias 
regiões: do Brasil Meridional. 

E alem, de quentes o solo precisa 
ser humido, No sertão a Mamoneira 
deve ser plantada nas varzeas de só- 
lo profundo, argillo-silicosos A 
Mamoneira gosta de terrenos calca- 
reos, nos quaes produz oleo de melhor 
qualidade. 

Às terras muito arenosas ou muito 
compactas são prejudiciaes à mamo- 
na, As terras muito humidas podem 
ser aproveitadas nesta cultura, desde 
que soifram uma drenagem. 

O acido phosphorico os saes de po- 
tassa e os de cal são es elementos 
mais necessarios á mamona. Se o so- 
lo é pobre convem sdubal.o. A for- 
mula de adubação varia com o terre. 


notivel 


no. O Serviço de Agricultura póde 
fazer ensaios de adubação ce forne- 
cer as respectivas formilas. 


PREPARO DO TERRENO — Se o 
terreno, onde se deseja fazer a cul. 
tura, está coberto de matta, procede- 
se a broca, a derruba, e a queima. 
Se o terreno já não tem mattas deve 
ser arado e gradeado., A aradura 
quebrando a crosta existente na su- 
perficie da terra, facilitando a pene- 
tração da agua e do ar, desenvolven- 
do o systema radicular e a vida mi- 
crobiana melhora, e muito, as condi- 
ções de vida das plantinh:s. Redun- 
da de tudo isto consideravel augmen. 
to de safra. Ademais os trabalhos 
agricoles se feitos á machina, são 
muito mais baratos. 

SEMEADURA -—- Preparado o ter- 
reno procede-se a semgadura com as 
primeiras chuvas. O esp'çamento 
varia com a especie, As pequenas 
especies tem de um metro a metro e 
melo; ás especies de porte médio dá- 
se o espaçamento de Im 7% a 2 me. 
tros: o Ricinus sanguineus e oqutras 
especies de grande porte terão o es- 
paçrmento de 2 metros a 2,5 metros. 

Às sementes podem ser mergulha. 
das na agua morna antes de planta- 
das o que apressará a germinação. E' 


feitamente à cultura desta ecuphor- 
(biacea, a Parahyba não figura entre 
as províncias productoras de mamo- 
na. A cultura é facilima e de gran- 
des resultados. Damos, aqui, peque- 


nas instrucções para o plantio da 
mamona. , 
HISTORICO — Affirma-se ser a 


M:moneira originaria da India, don- 
de se espalhou pelos paizes tropicaes. 
No Brasil ella pode ser cultivada 
desde o extremo norte até as proximi- 
dades do paralielo 28. 

& Mamoneira é planta vivaz nos 
paizes quentes e annual nas regiões 
temperadas. 

SEMENTE — A Mamonelra é cul. 
tivada como planta ornamental e co- 
mo productora de oleo. A semente 
se spresenta com dimensões extre- 
mamente variaveis, conforme a espe- 
| ele de que se trata 

Vejamos as dimensões de algumas 
sementes: 


Largura Espessura 
em mm em mm 

95 6 

7 5 

10 7 

17 9,2 
preferivel coliocar as sementes que 


devem ser postas na mesma cóva — 
duas ou três — distanciadas, entre si, 
de alguns centimetros. Não se atra- 
palharão mutuamente. 

Quando as plantinhas tiverem 15 

| centimetros arrancam-se as mais fra- 
cas. 

TRACTOS CULTURAES 
pleissimos. Algum-s carpas com en. 
xada ou com cultivador, Em geral 
uma ou duas limpas, pois a mamo- 


Sim- 


CONSULTAS AGRICOLAS 


Recebemos a seguinte carta: 

Dr. Pimentel Gomes -— Respeito- 
sos cumprimentos — Havendo toma- 
do a libsrdade de enviar-lhe esta 
missiva, juntamente com este peque- 
no artigo dedicado 4 praga do algo- 
dão, venho muito ) nhorado pedir- 
the uma desculpa e ecial desta mi- 
ha liberdade e audacia. 

Primeiro que tudo tenho a dizer- 
lhe que é a primeira vez que assim 
procedo; mas confiando no valioso 
acolhimento que o dr, dá a todos os 
egrichiltares, respondendo consultas 
dedicadas à ag.icultura em geral, e 
o motivo de assim proceder, esperan- 
do o acolhimento que me achar ca- 
bivel., 

Se este artigo ou consulta não me- 
rear ser publicado, pode o dr. fazer 
o uso que lhe convier, 

Subscrevo-me com estima e consi- 
deração. (tass.) Ticiano Pinto .. 
A lagarta rosea e sua acção destrui- 

dora 

Por uma mera casualidade, obser- 
vando um pequeno plantio de al- 
godão aqui em Timbaúba, munici- 
plo de Areia, onde resido, ví que va- 
rios pés de algodão, approximados 
d'um cinzeiro de uma casa de fabri. 
co de farinha, não haviam sido ata 
cados pela praga vulgarmente deno- 
minada o rola, 

Então resolvi applicar um pouco 
de cinza e cal muito em! ora sem ter 
a noção technica, mas aliás de bom 
proveito, estacionando a mortandade 
nos algodoeiros apenas com uma pe- 


' quena quantidade de mistura appli- 


neira cresce rapidamente e sombreia ' 


[as hervos damninhas, abafando-as. 
Quando as plantas teem 1m50 suppri- 
me-se o broto terminal, o que favore- 


ce o desenvolvimento dos ramos la- 
teraes. 
INIMIGOS — Poucos. Ha, porém, 


insectos e fungos que atacam o plan- 
to. O agricultor deve communicar ao 
Serviço de Agricultura se a cultura 
'se encontra atacada por alguma 
praca. E as providencias serão prom- 
Dtas 


COLHEITA -——- Quando as capsulas 
torn:m duras e quebradiças, de 
um aspecto pardacento, procede-se & 


se 


colheita, o que geralmente se dá 4 a| 


6 mêses apos o plantio, conforme a 
especie em questão. As especies de 
sementes pequenas são mais preco- 
cos. As inflorescencias de base ama- 
durecem mais depressa. Feita a pri. 
meira colheita é indispensavel per- 
correr constantemente o plantio, 
pois em caso contrario as capsulas 
entram 
parte da safra 

Os fructos colhidos são expostos ao 
sol durante alguns dias. Mais tarde 
com o suxilio de um rolo ou malhan- 
do as capsulas consegue-se provocar 
a dehiscencia completa. Separa-se a 
semente dos pedaços de capsulas por 
me.o do vento. 

A colheita varia de 1500 a 2000 ki 
lor por hectare, 


O Serviço de Agricultura fornecerá 
aos agricultores outras informações 
que lhe forem pedidas. 


O TEXAS PARAHYBANO 
CAUSA ADMIRAÇÃO EM 
SÃO PAULO 


Sabem todos que o algodão existen- 
te na Parahyba nada valia, O herba- 
ceo chegara a situação verdadeira- 
mente la timavel. 

A fibra desapparecida. Transfor- 
mava-se em “linter”. 

Encontrava-se algodão com 18 mm. 
de fibra! E era irregularissima. 

O algodão parahybano, sem favor, 
começava a assemelhar-se aos peo- 
res do mundo. 

Procurando remediar tão grave ci 
tuação o govêrno do Estado tratou de 
importar sementes da variedade Te- 
xas que vem sendo, ha dez annos, se- 
leccionado no Estado de S, Paulo, pelo 
agronomo Cruz Martins, com os me 
lhores resultados. ' 

Difficuldades. para esta 
ção, houve e muitas. 

Fez-se, finalmente. E não podia dei- 
xar de fazer-se, 

Se não tinhamos semente que pres. 
tassem... Nem offereciam outra... 

O Texa- veiu e foi plantado em mi- 
lhares de hectares. 

Comportou-se admiravelmente. Ago. 
ra, chegam da Bolsa de Mercadorias 
de S. Paulo dados sobre as amíostras 
do Texas parahybano para lá remet- 
tidas pelo progre sista industrial sr, 
Abílio Dantas. 

Transcrevemos o 
seu representante em S. Paulo, 

“Amostras Texas submettida apre. 
ciação industriaes agradou muito pela 
Cla sificação deu seguinte resultado: 
typo 3!2, fibra 27/28, resistencia opti- 





importa- 


ma. Cansou admiração. Abraços — 


Amorim”. 
| E'a victoria. 


telegramma de 


em dehiscencia, perdendo-se | 


cada nas toceiras atacadas. 

No meu fraco modo de observar 
as pragas das lavouras, sem theoria, 
apenas com alguma pratica, supponho 
que o tal rola é o inicio da largarta 
rosea; digo sim, ' «cançcando um pé 
de algodão que sc achava morto e 
forçando na parte inféior estavam 
localizadas duas ou três pequenas la- 
gartas de côr branca e de formato 
identico, de igual tamanho, faltando 
apenas a côr rosea que supponho 
eilas adquirem, depois de estar loca- 
lizadas nes maçãs, com a acção do 
calor do sol. 

É o que vi e observei, com a minha 


pequena pratica e nenhuma theoria. , 
Areia, 1210 1934. (tass.) Ticiano Pinto. 
Respondendo a consulta do sr. Ti. 


ciano Pinto tenho a dizer-lhe que, d> 
facto, a cinza pode tornar o algodoei- 
ro menos stacavel pela lagarta rosa- 
da. De facto a cinza contem saes de 
potassio € phosphoro e estes apresvam 
o amadurecimento dos fructos. Se o 
capulho amadurece mais depressa, fl- 
ca durante menor espaço de tem 

suleito ao ataque da lagarta rosada, 
pois esta não conseguirá penetrar a 


casca do capulho semi-amadurecido. , 


Quanto á hypothese de rola e lagar- 
ta rosada serem a mesma praga esta 
é absolutamente falsa. 

São insectos inteiramente differen- 
tes. E isto o sr. Ticiano verificará fa- 
cilmente creando o rola o que não é 
muito alfficil. A broca é o curculio- 
nideo gasterocercodes gossypli, in. 
secto de 3 milliímetros de comprimen- 
to e cujas larvas corroem o Ronco do 
algodosiro junto ao chão e ahi se lo- 
calizam por ser a parte da planta on- 
de as femeas põem de preferencia. 


A lagarta rosada, em sua forma 
adulta, é a mariposa  Pectinophone 
gossypicla que põe nas  proximi- 


dades da ponta do capulho, Destes, 
dentro de 4 a 10 dias, nascerá as la- 
gartinhas que penetram no capulho 
e procuram alojar se na semente, 
São insectos muito differentes. por- 
tanto. Uma broca, é um cascudo ou 
besouro a a rozada u'a mariposa--bol - 
boleta que vôa á luz crepuscular. 





Cadernetas para titulos eleitoraes — 
Na Livraria Popular, rua Barão do 
Triumpho, 393. — João Pessõa — Pa, 
rahyba. 


CANNA — SUA ADUBAÇÃO 
E LUCROS 


“Quatro seculos dg agricultura 
vamplrica , arrancaram aos nossos 
terrenos o melhor de sua fertilidade, 
e já principiomos a sentir, em muitas 
areas, os efíeitos de uma accentuada 
improductividade. A adubação econo- 
mica dessas terras depauperadas é 
condição precipua de vida, para a 
nossa lavoura de canna, augmentan- 
do-lhe o rendimento por unidade de 
supe fícle, dest'arte baixando o custo 
da producção”. 

(“A industria assucareira em Per. 
nambuco”, janeiro, 1924). 

A. Menezes Sobrinho 





“A desvalorização do assucar, rea- 
lisamo-la nós mesmos paradoxalmente 
todos os dias, por nossas proprias 
mãos, nós que cultívamos a canna, 
nós que fabricamos o assucar. E co- 
mo? Retirando da terra apenas um 
quinto da tonelagem que ella poderia 
produzir bem cultivada, adubada « 
irrigada”. 

(“A valorização technica do assu- 
car”, junho, 1927). 

A. Menezes Sobrinho 





TOBION é o remedio idéal 
a sifiles cardio-vascular, 
reumatismal, 


contra 


BRO DE 1934 
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A VICTORIA DO TEXAS NA PARAHYBA 





O cliché acima mostra bem qual o valor do algodão Texas, dificilmente im- 
portado pelo governo do Estado, 


D'ahi o enthusiasmo qui 





Parahyba. O Texas tem 29.30 mun. de Bibra unitios 
O Coammum tem de 18 à 28 mm. de fibra irregularissina 

tanto, e produz apenas 26 a 

agrcultores e 


Cempare-se com o algodão da 

ne e prodez 33 € é pluma. 
por - 

29 fibra. 

mostram polo Texas. 


cu 
industrises 





| TRABALHOS REALIZADOS DE FEVEREIRO A JUNHO 
PELO SERVIÇO DE AGRIGULTURA DO ESTADO 





CAMPOS DE SELECÇÃO — Comi 
o fim de continuar a selecção do algo- 
iniciar as selecções do 
outras variedades que interessam 
Estado, foram feitos Campos de Se- 
leação em Sapé, Munguengue e Man- 
gabeira, medindo cerca da 14 hectaros 
D'ahi sahirão variedades com libras 
mais longas, mais valivsas, portanto, 

CAMPOS DE DEMONSTRAÇÃO — 
Com o fim de levar o ensino dos mo- 
dernos methodos de lavoura à casa 


DA PARAHYBA 


-hyba, culturas que 


dos lavradores e multinlicar a semen- 


te de Texas vinaa de S. Paulo foram 
feitas na Varzea, na Caatinga «e no 
Brejo 31 Campos de Demonstração 
| com 227 hectares, 

CAMPOS DE COOPERAÇÃO — 
Com o fim de multiplicar à semoento 
de Texas seleccionada pelo Instituto 
Agronomico de Campinas foram fe'- 
tos 62 Campos de Cooporação  mum 
total de cerca de 5.000 hectares. Es- 
pera-se safra superior a 3.000.000 d 
kilos de bôa semente. 
EXPERIENCIAS DE 

Foram feitas cinco 
de adubação; 

2 para canna de assucar, no muni- 
cipio de Arcla; 

1 para algodão, em Sapé; 

2 para coqueiro, em João Pessoa. 

CAMPO DE COMPETIÇÃO DE 
ARROZ —Com o fim de verificar qual 
a molhor variedade de arroz pura cs 
paúes da Parahyba, faz-se, em Man- 
gabeira, um Campo de competição de 
13 v riedades daquelle cereal. 

GAMPO DE COMPETIÇÃO DE 
AMENDOIM —- Procurando veriticar 
qual a melhor variedade de amien- 
doim para as terras da Parahyba 
faz-se, em Mangabeira, um Cempo do 
Competição com 6 variedades desta 
leguminosa. 

VARIEDADES DE CANNA DE AS. 
SUCAR — Com o fim de fernecer à 
tavoura  parahybana variedades de 
canna mais productivas por hectares, 
mais ricas em saccharose e resisten- 
tes ao mosaico, importámos dy São 
Paulo 7 variedades de canna que es- 
tão sendo multiplicadas na Faz-nda 
Mangabeira para serem distr.buidas 
no proximo anno, 


ADUBAÇÃO 
experiencias 


ou |. NOVAS CULTURAS — Procuran- 


do introduzir culturas novas na Para- 





fazem a riqueza de 
outras regiões, importaram-se semen- 
Les de tung, crotalaria. Todas 
estas culturas estão sendo experimen- 
tadas ná Fazenda Mangabeira 
OUTRAS SEMENTES Importa- 
ram-se sementes de variedades mais 
productivas do que as actualmente 
empregadas na Parahyba. Assim, de 
m.lho, vierem as variedades “crystal” 
e “'Amarellinho”: de batatinha, a 
“Gold Ball”; de arroz, as “Mattão”, 


soja, 


“ Agulha Dourada ”, “Honduras”, 
“Tguape”, “Blue Rose”, “Cattetil. 
nho” e varias outras, Estas sementes 


estão sendo multiplicadas para serem 
astribuidas no proximo anno, pelos 
agricultores. Contamos distribuir 
30.000 kilos de semente de arroz, ,... 
3.000.000 de kilos de semente de algo- 
aão seleccionado, afora as sementrs 
de milho, soja, amendoim, canna de 
assucar, milhares de nwudas de pimen.. 
ta do reino, etc 


TRABALHOS DE DRENAGEM — 


Desbravaram-se e drenaram.-se cerca 
de 8 hectares de paúl na Fazenda 
Mangabeira, com o fim de sanear à 


propriedade e aproveitar as feiras na 
cultura de arroz e da canna de as- 
sucar, 4 


COMBATE AO CURUQUERE-—O 
curuqguere devorava, quasi annual- 
men'e, os plantios de algodão da 
Cáatinga. Reinava desanimo entre os 
agricultores. Muitos tinham abando- 
pado a cultu:a. O curuquarê irrempeu 
terrivel este anno. Crearam-se postos 
de combate á praga, no interior, mo- 
vimentando-se dezenas de auxiliares, 
centenas de pulvrizadores e milha- 
res de kilos de insecticidas, O curus 
querê foi vencido pela primera vez. 
Os agricultores aprenderam a ecim- 
bater a praga. A Parahyba, d'ora em 
diante, difficiimente terá a safra de- 
vorada pelo curuqueoré, 

MACHINAS  AGRICOLAS — Em 
janeiro a Parahyba possuia, em todos 
os seus municípios, cerca de 150 ma- 
chines agricolas—arados, grades, cul. 
tivadores, sulcadore”, O governo do 
Fstedo importou ; 60 aradeos, 62 cul- 
tivadores, 48 grados de dentos, 2 gra- 
des dc discos, 1 ceifadeira, num total 
d> 173 machinas. 

Faz-se, presentemente, nova encom- 


“A UNIAQ — Domingo, 30 de setembro de 1934 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 


Balanço da Receita e Despesa, havidas no mez de agosto de 1934. 


O) 


menda de machinas agricolas no va- 
lor de 60 contos. 

EXPORTAÇÃO DMR ABAOAXIS — 
Iniciou-se, este anno, a exportação de 
abacaxis para a Europa e Argentina. 
Duas firmas importantíssimas estão 
interessadas no assumpto, Espera-s 
que este anno a Parahyba E aitard 
20.000 caixas deste fructo. 

O ALGODÃO TEXAS — A semente 
de Texas importada | comportou-me 
admiravelmênte bem e começa a ser 
preferida pelos agricultores. Verili- 
cou-se que 48 kilos de algodão Texas 
em caroço produzem 15 kilos de plu- 
ma bóa emquanto são necessarios v4 
kilos de algodão cominum para pro- 
duzir 15 kilos de fibra ruim, desvalo- 
rizada, 

Em vista disto a fisma Abilio Dan- 
tas & Cia. compra o kilo de Texas à 
s950 e o de algodão comimum a 3900. 

Uma amostra de Texas remettida 
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RECEITA Parcellas 


| Parcellas | Totaes | | DESPESA 





RENDAS DO ESTADO DESPESAS DO ESTADO 
Govêrno do Estado 

Secretaria do Interior 
Secretaria da Fazenda 


1,262 .0295189 
21:83536806 
B3:4049742 


Renda Ordinaria 
Renda Extraordinaria 


Est 5352778833 
Renda com Applicação Especial ; 


669 3305896 


—  — — — = 


1.367 8695617 1214 -455$8829 





DEPOSITOS DEPOSITOS 


Uh 


para São Paulo foi justamente apre- | Montepio do Estado .. 63:9385899 Montepio do Estado .. 66:4305551 

cinda como se verifica pelo telegram- | Grigens Diversas .. 16:7265650 : Origens Diversas 17 6285000 

má Preintido pela firma Abilio Dantas | agentes Pagadores .. 1:9328500 88:9989049 || Agentes Pagadores 38 0005000 122 0588551 
"Amostra Texas sutaneitida apre- MOVIMENTO DE FUNDOS 


| 
13:8475100 | 


cação industrae: agradou Diuito. | MOVIMENTO DE FUNDOS 


Classificação deu seguinte resultado: 


488 8695500 Saldos recolhidos á Thesouraria Geral 


de Rendas 42% DO09SI25 


2.00) 
He- 





“A ARMADA AZUL" 
aviões em scena! Amôór” Acção! 


CONTA ESPECIAL DO PORTO DE 





tvpo 32. fibra2728, resistencia op!i- | Recebedoria 
ma. Causou admiração, Parabens Repartições Fiscaes do Intericr . 360:7035336 Supprimentos às Rep. Fiscaes do Inc 
Abraços, Amorim. | Publicações Officiaes , já L655Q0O Eurior cos ondas RR 
ç Supprimentos liquidados em balancêtes . 56: 1005000 905 -B37$836 cedo ni td 
| 


CONTA ESPECIAL DO PORTO DE CABEDELLO 





75:8698373 | 




















roismo! Três dias no “RIO BRAN, 
co”. A partir de 6 de outubro. CABEDELLO Dindi a a 
a 54 Ste . q j 

O EMPREGO DO ARADO | nensas asste mes 

| CONTA ESPECIAL DA EMPRÊSA 7. CONTA ESPECIAL DA E. T. LUZ E 

Ha a notar, e isto é facil de consta- | L E FORÇA .. e b À FORÇA 
tar, que a profundidade das lavias i 
variam na proporção directa da ecivi- ] Fat U- Déspêsa neste mez 100: 0008000 
lização e da sciencia agricola de um | Rendas deste mez 36515600 id | 

ae ESTOS A P 
“Os selvagens não lavram absoluta- F RESTOS AGAR 
mente nada. Os negros do Senegal e BANCO DO BRAS E ias . 
do Soudan lavram a rea diante ir sit anteriores à 1932, jeito 

dciles um pau de trés metros de com- a ú + credito de 6 000:000$000 q Ê € á h-; 

rmento tendo na pona fo wn bo. | Retirado pjc do ere $ 2100008000 | papêste mez coa Bv T sassa0o 
cs cado d> ferio em fórma de lanca cem re mnareiei ço idem 
as azas voltadas, com a qual produ. | Idem, idem de 1933 88-5745600 ! 110:2728100 
rem um insignificante sulco, SOMMA 2651:8508475 = ESagatos “ré; 

Entre os Arabes e os povos orien- | SOMMA 2004 3058305 
tars, um pouco mais civilizados. em- | 
pim-der se um atado de madeira pro- SALDOS EM 31 DE JULHO | 

luzindo um rego mais profundo, mas SALDOS EM 31 DE AGOSTO 

dão insignificante ainda que ao a | | 

g lheita está rdida, 

pio gt a Reg £ | Na Thesouraria Geral 35:3905431 Na Thesouraria Geral À | 36981892] 

Este arado de madeira foi usado, | Nas Repartições Fiscaes do Interior .. . 359:9199728 = Nas Repartições Fiscaes do Interior | 297 :4785608 Ir 
antigamente, na velha Europa. Em Bancos .. E 81:50:5931 476-4125090 | Em Bancos .. 139:4065231 503 8668760 

Finalmente, entre nós e em todos sita Bd o a | 
os povos civilizados, ha a charrua de TOTAL 3.128:2628565 TOTAL | 3 1282628565 


terro ou de aço, que, variando de fór- 








ma e d: systema, produz um rege 
mais ou menos profundo, mas sempre 
msulficente. | Secção de Contabilidade do Thesouro do Estado, em João Pesõa, 28 de set embro de 1934. 


Quasi todos os agricultores lavram 
muito superficialmente; ha, entretan- 
alguns, principalmente nos paizes | 


CONFERE — Luiz Franca Sobr inho, chefe da secção. 
onde q agricultura está mais scientica 
e racional, que sabem fazer as cavas 


tela ais THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
BRO e RR Ra 6 à B E LLO Ê DEMONSTRAÇÃO das rendas estaduaes arrecadadas no mez de agosto de 1934 pelas 


Escusado e, pois, repetir que à pro- 
B R À a [E HH $ 9 repartições abaixo descriminadas: 


Frederico da Gama Cabral, contrate 





tundidade das lavras é necessaria, 

pelo qnenos a 40 centimetros, para | 
chter as grandes producções AgriCO= | 
las: e é essa cifra minimum, que fi. 

xarei tendo em vista grandes produc- 

ções de batata sesundo o systema de 

cukuura que aqui preconizo. 

E. S. Bellenoux 














Totaes 


DESCRIMINAÇÃO | Thesouro | Receb. de Rendas | Rep. Fiscaes 





— e —— o —— 








«IE ITR AEE E TE me o me ] | 
PREVIO AVISO —  Empresta se Renda Ordinaria . 9:279S480 404:1298800 8492195909 1262 :6208189 
dinheiro Sobre penhores de merca- Renda Extraordinaria Es 16:18557.6 1:4148809 4:235$100 21:8358686 
ei a ar lc Renda com Applicação Especial .. .. s 73:8303500 975745242 | 83 :4048742 
MN. So o | —— | E a 
. | TOTAL 25:4655266 79:37ôS1CO | 863:0295251 | 1.367:8698617 


A AGRICULTURA E À | 


























 SGIENCIA Secção de Contabilidade do Th esomo do Estado, em João Pessoa, 28 de set=mbro de 1934 
A tais de agricultor é a que Exá P -» Gob vi hefo « DOCÊ ri : - ; ontrata do 
par >» exigir mais conhecimentos SIGNAL DF VELHICE CONFERE Luiz Franca Sobrirho, cheie da Secção. Frederico da € asma Cabral, cor 
entificos e € precisamente onde | e isa Ss EP FR asa 








menos se encontram. 
Graças ao auxilio da sciencia a in- | A Loção Brilhante faz voltar a côr = 

dustria está transformada completa- | natural primitiva (castanha, loura, 

mente, emquanto que a agricultura | golraca ou negra) em pouco tempo. 

tem ficado quasi estacionaria, agar- | Não é tintura. Não mancha e não 

rada á rotina secular e procedendo, suja. O seu uso é limpo, facil e agra- J M [ N E h V | N () & I À 

pouco mais ou menos, como no Secu- | govel. 4 - 

lo passado e até como nos tempos A Loção Brilhante é uma formula 

Ei não nóde fazer excen. | Sclentiífica do grande botanico dr, estabelecidos à praça Alvaro Machado, 63, com endereço teles. “Or- 
Quasi que se não pode lazer EXCED- | Ground, cujo segredo custou 200 con- lando” e com filiaes em Campina Grande, à rua Presidente João Pes- 


para o emprego das ma- 
instrumentos agricolas que 
a tarêfa e economisam a 


ção senão 
ciunas e 
simplificam 
mão de obra 

São raros os agricultores que, tóra 
do pratica vulgar, possuem conheci. 
mentos sulficientes para apreciarem 
4 nulureza e composição do solo, nara 
dizerem como devem alimentar as 
plantas e os animais. como podem 
aproveitar os agentes naturaes á sua 
disposição, empregarem  judiciosa- 
mênte os principios fertilizantas do 
“elo e finalmente tirarem da cultura 
4 malor somma de vantagens e de be- 
neiicios, 

A agricultura é hoje tanto mais for- 
cada a tornar-se scientífica e aper- 
leiçoada, quanto as condições inimi- 
pos de tcda n especie estão viradas 
contra ella, taes como encarecimento 
da herdade, augmento de impostos, 
lalta e carestia de mão de obra, es- 
gottamento do solo, doenças das plan- 
tas, ítaes como: a phylloxera, psro- 
nospara, etc.), concurrencia estran- 
geira, concurrencia e revoluções fu- 
nestas à agricultura, pela industria 
que faz; a manteiga ar'ificial, o vi 
nho sem uvas, os trens c tramways 
sem vavallos, etc.. etc. 

E. S. Bellenoux 


NÃO SOFFRA MAIS 


Seus males 


— 


são todos cura. 


veis. Tenha fé e escreva hoje, 
mesmo. enviando seu nome, 


idade e endereço á Caixa Postal 
2.538 — Rio de Janeiro. Mande 
$300 em sellos para resposta. 


ESPONJA DE LISTAS, nitima no- 
vidade, recebeu a CASA VESUVIO. 


ua Maciel Pinheiro, 


a 


CS E e e mt 
e em 


tos de réis. 

A Loção Brilhante extingue as cas- 
pas, o prurido, a seborrhéa e tcdas 
as affecções parasitarias do cabello, 
assim como, combate a calvice. Fol 
approvada pelo Departamento Nacio- 
nal da Saúde Publica, e é recommen- 
dada pelos principaes Institutos de 
Hygiene do estrangeiro. 


As pessôas 
que fossem 


As pessõas que se resfriam e se 
constipam facilmente; as que sentem 
O frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in- 
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as creanças que são ac- 
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remec o é 
o Xarope São João. E' um producto 
sclentifico apresentado sobre a fór- 


ma de um saboroso xarope. E' o uni- 
co que não ataca o estomago nem os 
ins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec- 
ções do peito e da garganta. Facill- 
ta 8 respiração, tornando-a mais am= 
pla; limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as inflammações e impedin- 
do aos pulmões a invasão de perigo- 
sos microbilos. 

Ao publico recommendamos o Xa- 
rope São João para curar tosses, 
bronchites, astnma, grippe, coquelu- 
che, catarrhos, defluxos, 


a todas na doenças do pelto. 








em 


Agir com zg” 
ie presteza 


Qando os rins necessitam de 
auxilio devem ser attendi- 
dos com presteza. Qualquer 
demora é perigosa, podendo 
resultar molestia grave ou 
cronico. — Oriente-se pela 


longa experiencia de muitos 


milhares de pessoas que 
teem usado us PILULAS de 
FOSTER com o maior exito. 
As PILULAS de FOSTER com- 
batem a fodos os sintomas 
de fraqueza renal, taes como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica, inchação, cansaço, 
irregularidades vrinarias e 
de acumulo de acido vurico 
no organismo. 





sõa, Guarabira, à praça Mons. 


Walfredo e em Santa Rita, chamam 


a attenção do commercio de todo o Estado para o grande 
sortimento de seu estabelecimento. 
Mantém stock permanente de xarque de Rio Grande e S. Paulo, fari- 
nhas de trigo, americanas REI DO NORDESTE e GOLD MEDAL; 
farinhas de trigo de fabricação nacional, como sejam OLINDA ESPE- 
CIAL e COMMUM, RECIFE, SURPRESA, VICTORIA, CRUZEIRO, 
LILI, CLAUDIA, SOL e TRES CORÕAS, e as de procedencia da Ar- 
gentina ENTERA, DOBLE e TRIPLE; phosphoros OLHO, YPIRAN- 
GA, GRANADA e FAISCAS; bacalhãu, banhas de todas as marcas do 
Rio Grande do Sul, antimonio, salitre, enxofre, arame farpado, ci- 
mento inglés TRES CORÕAS e nacional MAUA, papel Norte e Ome. 
ga; quinado Constantino e Tito, cervejas Teutonia, Antarctica 
e Cascatinha, etc. 


SORTIMENTO COMPLETO DE TODOS OS GENEROS 
DO RAMO ESTIVAS 





Acabam de receber pelos vapores, grande quantidade de chicaras e 
pratos de fabricação inglêsa (pó de pedra) e de fabricação nacional 
que estão vendendo a preços excepcionaes. 


CHAMAM A ATTENÇÃO DOS SRS. ENFARDADORES DE ALGO- 
DÃO PARA OS PREÇOS DE ARAME LISO 13 E 14 QUE RECE- 
BERAM DA ALLEMANHA 


Queiram fazer uma visita ao novo estabelecimento á praça 
ALVARO MACHADO, 63 — JOAO PESSOA 





PEA DDD DSO NNE A DDD DOS DDD AN 


PESSOENSES! Prestai mais um culto à memoria do 
Grande Presidente, saboreando os finos cigarros 


PRESIDENTE JOÃO PESSOA 





REGULAM 





Sra 





- e —— —— o e 


A UNIÃO — Domingo, 30 de setembro de 1934 - | | 


ENTO 





hô GOLLEGTORIAS FEDERÃES 


o é o 


——o metem em em mi mem 


e 


E TUTO toa CATE IS CS LET CU SD O SO 
CASES ESEC IES, SE SO EESTI EE E TT OL ISTO SO LIDO o Re STE TC 


Regulamento para execução dos serviços das callectorkts 
federaes, a que sc refene o decreto n. 24.502, de 29 de junho 
de 1934. 


CAPITULO 1 


Das cullectorias tuderass, sua ereação, classilicação  juvisdicças 
e sede — Da competencia 

Art. 1, As collectorias federacs são repartições urrecada- 
doras das rendas interna: da União. 

Aut, 2º As colecicras Lcam 
às Delegacias Fiscaes do Thesow'o 
que estiverem localizadas 

Art, 3. As coliectorias podcrão ter jurisdicção em dois ou 
Nidis municipios, quando as de chda um, em separado 
não ultrapassarem de 30 contos por ando, 

Art, 4, A fixacão do numaro de collectorias em cada 


discetamente subordinadas 
Nacional nos Estados «dm 


teDúdas 


Es. 


Pa 


tado da União e da competencia exclusiva do poder «ecutivo 
Att. 5.º As cojleciorias iiçaem divididas «em cinco classe 
1.* classe As de renda aynda! suvsrior a 3.000:0005900; 
2» class às de renda annual dC mais de 1.500/70005000 
sie 3,000 0005000; 
3" clase De quais do 50):0009999 pie 1.590:0005900; 
4 * clas: De mais do LUJ:0005060 ate 500:0005000 
> alas» — De mais de 300007090 ats 100:00054J0 


Paragravho unico, A revisão da classificação des collec. 


torias IaY-se-a quinquenauinond 


Art. 6.º A creação de colk ias so se fará depois de va. 
Lilicada q neces 1dsc ja medida, cum processo admimisirativo 
de que conste 

4) possibilidago de rendimento annual de mais d 
30:0905000, 

E b) Import ncia provavel da aquisição da sellos adhesivos 
pelos cartorios banco ca o existentes na zona de jurisaio- 
cuo da reniaríiicão q cr 

desenvolvimen commercial e industrial da zona de 
Jurisanição Tess! ay 

Art, 7.º A extincção das collectuias precederá prozesso 
Justilicativo em qu apure repartição não preduziu 
renas superior a SU VUladva ciuradi dos exOrCicIOS Ms 
cutivos, 

at B À Jursdteçã cotectorias sera determinada 
so! Lery “+ 1 o o 
pelos limites de municipio em q tiverem séde ou munia- 
pios ecomprehendidos n esveciivas zonas, fixados pelas lex 


estáduaes é no Acre pelas 1 
nr : o é E o 
; Art q Nos municipios da limiles em iMigio, à determi. 

nacão da zona de jurisdicção da collsctoria será fia no proprio 
veto de sua creação 

Avi. 10. às esllectoria: serão obrigatoriamente localizadas 
nas sedes des munisipio quando jurisdicção d> uma collee- 
toria sbranger méis de um miymnicípio, a séde será aquella que 
for determinada prio Ministro da Fazenda 

Art. 1). As colleciorias serão installadas, sempre que for 


possivel, em edificios publicos 1 es OU proprios naciouaes € 
N 4 | v « : 
Ha laita ou Empossibilidaç de nelles se conceguir lugar apro- 
prado, em predio que ollereça eurança e facil útcesso ao 


publico 


Art. 12. A's collectorias campete à arrecadação das rendas 


produzidas palos imipo tos, taxas e contribuições seguintes 

a anNpoSO € CONSUICA : 

D' imposto do sello proporgional e fixo 

c> imposto sab peraçõ termo: 

d) imposto sobre vendas metrcant: 

c) impo-to sobre para brinde: 

+ imposto sobre u rerda: 

| amposto sobre lucros fortuítos, ou valore: scrteados 

taxa jutdiciana; 

+ rendas dos proprios ciOoNG=S; 

|| producto de arrendamento de aveí monaziticas 

k| foros de terrenos d> marinha acerestidos 

|» laudemios; 

m) taxa de occupação de terrenes de marinha « armenda- 
mento de Lerrenos « mang 
a. de da Impránsa Nagional, do Diario Official e do 
"a ia pio civil e muxar meio soldo da guerra e da 

p' proqucio da divida activa da Enião: 


+ d UK Te de diversas orizen 


v+ todas e qua quer ren E sntuges 
imposto sobre ereditos hipothecarios 
ti quas quer outros impos! ou rendas existentes ou quo 
rem «x fados 2 cuja covranca forem incumibidos 
art. 13. Incum tambem. as coliectorias 
1 dar conhecimento go publico da installação de coller- 
e a, 8 , us agr nCias, | r meio de adital alfixado na mesma 76- 
ER ] , m eqitic lo. public | publicado mu jormãaes do lugar: 
Na; a! às ordens das auctoridades a que estiverem 
ubordinada  eltecl ] pa J 
f . ) pa inen.os que jnes 3 "ns 
Papa pemaão, of cariqu E À J fórem ordena - 
4 rat] » o 
and 5 providenciar, 1 torm lá lerisjação em vigor, para a 
ticicndia Ga arrecadação e liscalzação des rendas n9 munici- 


po ou municipios de cua jurisdieção: 
o 4.º, requisitar com a defida antecedencia das Delegacias 
e ão 50 supprim: nto de estempilnas, em quantidade sufficien. 
para sati lazer as necessidads das contribuintes: 
d, Junceionar todos os dies pteis, durante as horas de ex 
pediente, estabelecidas para as repartições de Fazenda zo K 


E 6, superintender os s 
ção das rendas, nas agencias respectivas: 
Rua é o noiticação nos rões dg equipagem do: navios 
à nah Ee na € MDotagem e proceder à cobrança das taxas res. 
pa va na falta di repar'ição do Ministerio da Marinha 
ER seg? as diligencias do inventario e arrecada 
; a 4 mi S, nÃo houver repartição aduaneira: á 
d, ObSCrver o regulamento dos servicos 
TEA serviços do sto de re 
de, na parte que lhes fór applicavel ços do imposto de ren. 
() erercor ” - é 
= SE , e reer todos os demais actos detemninados no presente 
creto e os que lhes lórem delegados pela suparior auctoridade 


CAPITULO IJ 


rviços de arrecadação e e criptura- 


onde 


Do pessoal 
loct3r gs Pta pessoal d Pena collectoria constará de um col- 
, eto da repartição. de um escrivão e E s pre 
t6s quantos Torem precisos pede ii] 
MM Emi a a ersgãs e percivias são considerados func 
ONETIOS Micos, pelo que se lhes epplicam as disi des vi- 
rentes, que regulam à materia Cá ia 
A AM t6 Os lugares de collectores e escrivães são incom- 
o Os carzos de administração es adual ou municipal 
À aciquer outras Luncções que possam pr Z car 
cumprimeni(o de seus deveres. ras o 
Art. 17. Aos collectores imeumbe: 
b Folia, Euardar e entregar as rendas da União 
, 2.º fornecer recibos de todas as importâncias ar cê 
durem, salvo no caso do art, 46; ES 
3º ter a collectoria provida do materis 
! ia provid; aterial necessario á es 
ecnpturação e expediente, de forma a não pre icar 4: 
norma] dos serviços; iai ni 
4º assignar diariamente os docums : 4 
ariam mentos de arre 0 
e as partidas do livro Caixa Geral; pica 
5.9 remetter à Delegacia Fiscal respectiva, dentro do pra- 
zo que lhe fôr determinado para serem authenticados e rubri- 
cedçs, os livros e talões necessarios & arrecadação e escriptura- 
cêo qu rendas no anno seguinte; 
“ communicar às Delegacias Piscazs, até ivo di 
) e 3s, o terceiro dia 
mil do mês seguinte, o resultado da renda X 
s : arreca À 
que se find.u; ENE 
' 7.º enviar ás delegacias fiscass. no prazo que fôr determi. 
nao, o balancête mensal da receita e despesa, fazendo-o acom 
panhar das demonstrações das estampilhas recebidas, vendidas 
c devolvidas, no mês a que sao referir o mesmo balancete, remet. 
tendo, nesse acto, todos os comprovantes de receita e despesa; 
se remetter, no prazo que lhes fôr determinado, o balan- 
ço definitivo, referente ao anno financeiro que se findoy; 


9.º despachar Os pupeis e preparar os processos, tendo em 
vista os prazos fixados em lei e a norma processual prescripta 
nos difere es regulamentos fiscaes;, 

10.º submetter à decisão das auctoridades competentes as 
duvidas que tiverem « respeito da execução e intellisencia das 
is e regulamentos, solicitando as medidas que fórem conve. 
nentes à bôa arrecadação das rendas a seu cargo e à defesa 
ao: interesses da Fazenda Nacional; 

1, cumprir e fazer cumprir as leis e regulamentos refe- 
rentes à Fezenda Nacional, 

12, requerer perante o juizo local e diligenciar junto aos 
membros do Ministerio Publico Federal! em defesa dos direitos 
“ imteresses da Fazenda; 

13. reguisitar, das anctoridades competentes, permissão 
para procederem a exames de d-cumentos em curtorios e re» 
partições, vo sentido de apurar fal de pagcmento de selo « 
de quaesquer impostos, tagas ou cc cvibuições; 

14, prestar aos funcciinarios encarregados de inspecção 
a: informarões que por elles fórem pedidas, franqueando lhes 
0: valores, iivres € quaesquer documentos que queiram examinar; 

15, nomear prepos os, submettendo taes nomeações à ap- 
provação da Delegacia Fiscal; 

16. fiscalizar e zelar pela conservação dos proprios na- 
cionaes, alugados a titulo precario ou arrendados. e pela ap. 
ylicação ds mesmos, «fim de obstar que sejam desviados dos 
ting lezaes 

17, proceder à verificação da posse des terrenos de ma. 
rnba aceresxidos de mangue e outros, providenciando para u 
Wenlização da relerida posse, quando não provada; 

18, imtimar os foreiros, que deixar:m de pagar os res- 
pectivos fóros por mais de três annos consecutivos, a requere. 
cm a noveção de contracto enphiteutico, sob pona de ser pru- 
vusta contra os mesmos a eeção de comisso, se CASO não se qui- 
verem sujeitar às condições legaes, 

19, intimar os oceupantes desses terrenos, que estejan: 
= debito com as respeetivas taxas de oceupação, a satisíaze. 
rem o pagamento des mesmas, sob a pena de ser cobrada exe. 
eutivamente « divida, ce compeliãos a desoccuparem es immoveis, 
sm indempização das bemfeitorias que porventura existirem, 

20, verificar si a taxa de occupação ou aluguel correspon- 
se ao valor do terreno ou predio, oceupado ou alugado; 

21 encaminhar á Delegacia Fiscal os papeis relativos ás 
questões reícrentes ao Dominio da União, solicitando as provi. 
dencias que couberem; 

92. vemeiter annualmente à Delegacia Fiscal uma rela- 
cão dos bers existentes do municipio €> 1 as alterações porven- 
tura havidas no registo dos mesmos 

Art. 13 Compete acs escrivães 

1º, substituir o collector, nos 
creLo; 

2º fazer diariamente, com « necessaria ordem, clareza 
e usseic, a scripturação dos livros e talões e demais documen- 
tos de arrecadação bem como a € yrespondencia da collee.oria, 
minutada pelo colector; k 

%o. rover, antes de escripturar, os documentos de receita 
e despesa rara o fim de verifico a exatidão dos calculos e à 
weralidade da cobrança dos tribu.os e dos pagamentos effectua- 
ds devendo representar á Delegacia Fiscal no caso de apurar 
mregularidodes; 

4.º. organizar o archivo, 
em ordem es papeis e documentos que 
ag clllectort'a; 

5. auxiliar internamente o serviço de cobrança dos um- 
pogos, taxus e contribuições, e executar a parte referente à 
escripturação e registro na collectoria, praticando as diligencias 
que forem acterminadas pelas leis e regulamentos em vigor, 

6.º, amotar obrigatoriamente, no Caixa Geral o numer 
do cuia e da data do recolhimento dos saldos; ad 

7º, nomear prepostos, submettendo taes nomeações à ap- 
yrovação da Delegacia Fiscal, por intermedio des collectores 
sespeciivos, 

8.º. assignar ng Cal 
o termo referido nos arts. 710 e 889 
d Contabilidade Publica, de accórdo com 
ambos solidariamente responsaveis por quaesquer faltas 
coqas 


art. 19, Compete nos prepostos. | 
a» substituir os colleetores e escrivães, nos casos previs. 


“s por est regulameno, p-dendo assignar, neste caso, talões, 
cujas, recibos e a Tespectiva correspondencia official, 

b' offectuar as diligencias que lhes fórem designadas pe- 
jo: coilectores e escrivães, quando estiverem impedidos os en- 
corregados, por lei, desse serviço. 


CAPITULO UI 


Das nomeações, eronerações, promoções, remo, 
cões e pormutas 


casos previstos neste de, 


relacionar, classificar e guardar 
devam ser conservados 


xa Geral, juntamente com o collecror., 
do Regulamento do Codigo 
o modêlo 1, ficando 
verifi- 


Do concurs) 


2»), Os collectores € escrivães serão nomeados e exo- 


Art 
nevados por decreto. ' » É 
Art 21 A nomeação do escrivão não pode r-cahir em 


ascendentes ou descendentes do collector ou seus colateraes é 
parentes por affinidade, inclusive cunhados, emquanto dura: 


o cunhadio. ; - 
Art. 22. As materias do concurso para o cargo de escrivão 


vão as seguintes: + E 
Portuzuez (calligraphia, orthegraphia e redacção) 
Arithmetica (especialmente em relação às operações em 

uso no commercio), ; 

Escripturação mercantil, por partidas dobradas. 

Art. 23. Os candidatos ao cargo de escrivão, para inscri- 
pcão no concurso apresentarão os seguintes documentos: : 

a) prova de ser brasileiro nato, maior de 18 e menor ds 

25 unncts; 

b) prova de 

Cc) caderne'a de reserv 
serviço militar; 

d) prova de que é eleitor E 

Art. 24. O coneurso obedecera às normas prescriptas para 

os concursos de Fazenda e só será valido para O Estado em que 

to. aberto À á a 
Art. 25 As primeiras nomeações So se farão para o carg? 

ge escrivão de 54 classe, dentre os candidatos approvados no 


concurso a que se refere O alt. 22. À 
Art. 46. As promoções se torao observando se as segum- 


te regras: o 
j de escrivão, nas demaes clusses, serão pre- 


12, as vagas s À ! 
enchidas pelos escrivães da categora inferior, ou pelos collecto- 


res, estes à pedido; 
23 as vagas de collector, de 1.º até 4º classe, serão proeen- 
chidas pelos escrivães da mesma classe e pelos collectores da 
ciasse inferior, na base de uma vzga para os primeiros e duas 
vogas para os segundos; 
3º a pedido do interessado ou por 
viço, expressamente justificada, poderão ser 


centro da mesma classe. 
Art 217. A antiguidade de classe para os effeltos de pro- 


rioção, ser contada pelo tempo de effectivo exercicio nas col, 
lectorias de cada classe. 


CAPITULO IV 


bom comportamento, É 
ista ou certificado de isenção do 


conveniencia do ser. 
feitas remoções 


Da jinça, posse c exercicio 


Art. 28. Os collectores e escrivães só poderão entrar no 

exercício do cargo, depois que tiverem prestado fiança e assig- 
vado o compromisso de bem e fielmente cumprirem os seus 
deveres. 
Art. 29. As fianças serão prestadas no prazo de 60 dias, 
contados di data em que o interessado tiver conhecimento cf- 
ficial de sma nomeação, podendo esse prazo ser prorogado por 
mais ds 60 dias, pelo Thesouro Nacional, 

Parasrapho unico. Terminado o prazo pará a prestação 
da flança >. não havendo o interessado solie tado prorogação, 
ou esgotado O praz> desta, sem que a flança tenha sido prestada, 
farão as delegacias fiscaes a necessaria communicação ao The- 


] 
uro para «er tornada sem effeito q nomeaçã 
se "açã sctor 
pç a 1 ção do collector, on 
Art. 30. As fianças responde : ; à 
; ança: : m também vela gestãç - 
sua) sm agentes responsaveis e dos seus prepostos ' dido 
tt. 31, As flancas dos collsctores « rivã , 
á q Ê É ol eserivi £ & str Ea g 
cunstantes da tabella B Pe SN 
Art, 42. As flanças dos collecto 7 
ndo AS í Hectores é ESCTIVAES ya 
cer prestadas: a 
“) em apólices da divida publica federal, 
b' em cadernetas da Caixa Economica Federal; 
Cc) em moeda corrente. 
Ar., 33, Os colisetores e escrivães 
o ” 1 o +) Ff de od Cr a 
re ipa E A RA E es podem s r aliauçados 
poe a Heste caso, são obrigados a apresentar à De- 
ara sal, no fim de cada semestre, certidão : 
cada semestre, de vide 
seus fladores vas vp 
Paraerapho unico Fuliecen tador ) 
“ ul d> o fiador, será o afiançado 
suspenso dy exercicio de suas funcções, clé a presta ão d 
us eLté a prestação de 4 
Piarica 4 J AÇÃO de nova 
Art, 4. Prestada a fiança, o colector e escrivão afiam 
çudos terão o prazo improrogavel de 30 dias para tomarem pos- 
s e entrarem em exercicio, sob pena de ser torn: ef , 
1 TCACIO, $ ad rnada sem e f 
+ nomeação À hai 
Paragrapho unico, No caso de creacão de cillectoria, u De- 
lkescia Fiscal providenciará incontinenti o suprimento de es 
taspilhas e a entrega ou remessa dos livros e talões necessa- 
Vos à escripturação 
Ar 35. Do termo de compromisso, alem dos demais re- 
quisites, deverá constar, obrigatoriamente, a indicação do ins 
teumento de fiança com a especificocão minuciosa dos valores 
caucionados, 
Art. 36. O veforco da fiança, consequente de promoção 
Jor-se-á no prazo de 60 dias, prorogaveis por mais 60, pelo 
Thesouro Nacional, contado pquello prazo a partir da data em 


cue O interessado tiver conhecimento do acto respectivo 

< + "ny o - E oe 
* 1º Emquanto não fór feito o reforço, não será pre 
enchido o lugar que cecupava o funecionario promovido á 


À : 2º Se dentro dos prazos indicados neste artigo elle não 
puder fazer o reforço cu se mesmo antes de esgotados elle com- 
municar ser-lhe impossivel fazel-o, será declarada sem effeito 
a sua primnção. continuando elle no seu cargo anterior 

Art, 37. E' permitiido aos collcctores exivir fiança de seus 
vrepostos 


Art, 38. O exercicio dos collectores c escrivães, quando 
reccberem as exaciortas, decorrerá do acto da assignatura dos 
termos de balanço e do inventartio nos livros competentes se 


gundo cos nvodélos II e HI, extrahbindo s: copias, em três vias, 
das quaes uma ficará em poder do colector substituido, a se- 
gurda com o substituto e a outra remettida à Delegacia Fiscal 
com a communicação de exercicio 


CAPITULO V 
Das ferias, ticencas e subriituições 
aos collectores 
dos emprega, 


Ar. 39, A concessão de ferias e licença 
e escrivães obedecerá à legislação que regula 
dos de Fazenda 

Art. 4). Nos casos de ferias e licenças os 
escrivães indicarão, Wo requerimento respectivo, os prepostos 
que os deverão substituir, Os quaes assumirão o exercicio e pra- 
vearão todos os actos funceionges sob inteira responsabilidade 
dos substituídos 

Art. 41. O escrivão é o substitut 
casos de impedimento por mais de & 
artigo anterior. 


colioctores & 


lezel do collector nos 
jias nos casos do 


ea ln 
ed d vty 


À Art. 42. Quando os interesses Fazenda Nacional re- 
clamarem inmmediato provimento à gar de collector, ou de 
escrivão. será designado pela respectiva Delegacia Fiscal um 


funccionaria para desempenhar o carro, em commissão devendo 
c:se acto se: submettido á approvação do Thescuro 

Art. 43. O eollecior que fôr demitrido deverá passar o ex. 
ercício so escrivão ou ao empregado destenado logo que receba 
communicacão da Delegacia Fiscal, entregando ao substituto, 
por meio de balanço, 05 bens € valores sb sua guarda, aceu- 
saão pelos respectivos caixas, e, mediante inventario, os papeis 
peitencentes ão erchivo, processos em andamento e outros 
que devam ficar em poder do novo collector. (Modelo IL. 

$s Lo Em todos os caixas serão lavrados térmos, segundo 
c mudêlo IT, assignando-os o subsiítuido e o substituto, sendo 
que qs referentes às estampilhas da qu iquer especie mencio. 
narão a quantidade, importancia e respcetivas taxas das for- 
mulas entregues ao subssinto, extrahidas três vies das quaes 
uma ficará em poder do substiru'o, outra com o substituído € 
a terceira cnviada á Delegacia Fiscal. 

$ 2º Do inventario relativo aos papeis e processos, cos 
tarão todos elementos indispensaveis á individuação dos 
mesmos e “ella serão igualmente extrahidas três vias que terão o 
destino refesido no paragrapho anterior 

s 90º Os livros e talões que servirem durante a gestão 
do colisctor substituido, exceptuados os que pertencerem ao ar, 
chivo da colectoria, ser£o remettidos peio substituto á Delegacia 
Fiscal, fazendo-se a nova escripturação em cadernos proviso- 
rios até o recebimento dos livros necessanos 

s 4º O saldo verificado em dinheiro será immediatamente 
recolhido «os cecfres publicos, acompanhado do balancéte tor. 
ganizedo á vista do balanco procedido» e da guia respectiva, 
documentos que serão assigsnados pelo collector exonerado e 
relo escrivão que houver servido durante sua gestão 


as 


Art. 44 Nos casos de remoção ou permuta, deverão ser 
chservades as formalidades constantes do artizo anterior e 
seus paragraphos 

CAPITULO VI 
Da arrecadação da despesa — Dos recolhimentos — Dos saldos 


Art. 45. O exactor é responsavel pela renda que poi culpa 
sus deixar de ser arrecadada 

Ar. 46. As estarpihas do scllo adhesivo e do sello de 
Educação e Saude Publica serão vendidas independentemente 


ae guia do contribuinte. devendo porem o eillzetor fornecer 
«cariamente ao escrivão, uma guia em três vias, semelhante 


ás do modelo IV distriminando as estampilhas vendidas e 
constando cbrigatoriamente a declaração do lançamento no 
caixa geral, assignada pelo escrivão e rubricada pelo collector 

Paragvapho unico. Essas guias deverão ter os seguintes 
Gvsimos: 

as a 1º via 
gento da rºcelta; 

b' a 22 via será encaminhada, em separado do balancête, 
à repartição encarregada do serviço de estatistica, 

o a 3º via ficará coliccionada no archivo da colleetoria, 
para qualquer verificação eventual 

Art. 37. O fornecimento das estampilhas dos impostos de 
consumo, vendas mercantis e vales para brindes será feito 
mogiante à apresen'ação pelo contrábuinte, de guias modélo 
IV em quairo vias, satisfeita « condição final do artigo anterior, 

Parasrapho unico. As três primeiras vias terão o mesmo 
cestino indicado no paragrapho unico d> artigo anterior, € à 
|º via será restituida ao cdntribuinte, com o recibo e para 
os effeitos Ja sua escripturação do movimento de estampllhas. 

Art. à8. Quanto aos demais impostos € taxas, não pagos 
mediante sellos, serão exigidas guias de recolhimento em três 
vias, para os fins indicados no paragrapho unico do art, 16; 
« 40 contribuinte será dado recibo, extrahido dos livros talões 
a que se referem as letras e, g, hei do arl. 59, numerados 
seguidamente, para cada exercicio, e devidamente authentica 


cos. 


será annexada ao balancéte, como docu- 


Art. 49, Ao realizar qualquer pagamento, cumpre ao coi- 
iuctor verificar: 

a» se as respectivas quitações estão devidemente assigna- 
cas; 

bi a identidade das pessoas que se apresentarem para 
receber dinheiro, podendo exigir a exhibição de caderneta de 
icientidade vu título eleitoral; 

c) se as procuracões para recebimento de dinheiro estão 
revestidas tias formalidades legaes e conferem os poderes ne. 
cessarios; 

Art. 50. As despesas realizadas 
Usadas na prestação de contas, 

Art 51. Não será admittida a compensação da “brigação 


sem auctorização serão 


“ Clarias, e no ultimo dia do 


de pagar ou recolher rendas da União com o direito creditorio 
contra o Tx o Nacicnal, salvo expressa disposição de lei 
em contrario. 

Art. 52. As collectories não têm competencia para fazer 
restituições de quaesquer impos'os, ou contribuições, 
bem como de outras quantias recebidas, embora Indevida- 
Inente, sem ordem expressa das Delegacias Fiscaes. 

$ 1.º As ccllectorias que fizerem recolhimento ás agencias 
do Banco d> Brasil, entregarão as importancias acompanhadas 
de uma guia de recolhimento, em triplicata, assignada pelo 
collector e escrivão, segundo os modelos V e VI 

Ss 2º Quando o recolhimento se fizer por intermedio das 
egencias do correio, os collectores enviarão na mesma occasiãc 
as guias, devendo ser devolvidas duas dellas devidamente au- 
thenticadas. 

5 3º Da mesma forma se procederá, quando o recolht, 
mento se [izer directamente ás Delegacias Fiscaes. 

Art. 03. O collector so poderá reter em seu poder a quan- 
tia necessaria para pagamento das percentagens quando estiver 
pira isso devidamente uuctorizado. 

Paragrapho unico. Do balancêtg mensal constará o paga- 
mento das percentagens, devidamente comprovado, quando se 
verificar a hypolhese referida neste artigo. 

Art. 54, No caso de não serem os suldos recolhidos no 
prazo fixado, o escrivão, sob pena de responsabilidade soli. 
daria, levará o facto ao conhecimento da Delegacia Fiscal, 
afim de serem tomadas, immediatamente, as necessarias pro- 
e pera o recolhimento da importancia indevidamente 
retida, 

Art. 55. A falta de recolhimento nos prazos marcados 
sujeita o exactor, pela móra. ao juro de 1% ao mês, além da 
perda da percentagem sobre a importancia indevidamente re- 
tra, salvo a hypothese prevista no artizo 96 do Codigo de 
contabilidade Publica. 

$ 1º O collector que rectiver o saldo de dois mêses con. 
secutivos, além das penalidades já estabelecidas, incorserá na 
rena de demissão, que será proposta pelas Delegacias Fiscacs. 

$ 2º Des penas de perda de percentagem e de pagamento 
de juros de móra, que serão impostas pelas Delesacias Fiscass, 
* admissivol recurso para o Thesouro Nacional, independenda 
o seu encaminhamento do recolhimen'o prévio das importan- 
Es dessas penas 

Art. 56. Sem prejuizo de recclhimento dos saldos dentro 
dos prazis fixados, ficará o collector obrigado a recolher a 
renda em qualquer dia, sempre que a arrecadação attinja ao 
vaior da fiança 

Paragrapho unico, Nas collectorias distantes e de difficeis 
communicações com as agencias dos correios ou do Banco do 
Brasil, ou com as delegacias fiscaes, p:derão os collectores re- 
forçar sua fiança para o efícito de não serem obrigados a reco. 
lhimento de renda mais de uma vez por mês, 

Art. 57, Em caso de falleciment: do collector e na falta de 
escrivão, farão seus herdeiros cu fladores enreva do saldo 
á Delegacia Fiscal, no prazo de 10 dias da data do fallecimento, 
sob pena de cobrança executiva. 

Art. 58. As Delegacias Fiscaes tomarão, mensalmente, 
contas dos collectores e escrivãos e annualmente remetterão os 
processos respectivos ao Tribunal de Contas para julgamento 


CAPITUO VII 





Escripturacão — Saldos da caixa — Balanços — Suprimentos 
e vendas de estampilhas, 


àrt. 59. Para o serviço de escripturação e arrecadação 
das rendas, as collectorias terão, além dos livros exigidos pelos 
respectivos regulamentos, cs livios e talões seguintes; 

a) caixa geral imodéêllos VII e VIII: 

b' caixa de estampilhas de sello adhesivo (modélio IX); 

Cc) caixa de estampilhas do imposto de vendas mercantis 
fmodéllo IX»; 

d) caixas de estampílhas do imposto de consumo, (tantas 
caixas, módélio IX, quantas fórem as estumpilhas que tran- 
s-tsrem pela collectoria; 

e) livro de receita do 

f) livro para cadastro 


selo por verba (modêlo X): 
dos fóros, foreiros e ocepuantes de 
terrenos de marinha e de mangue, taxas do occupação dos 
mesmês e de arrendamento de mangues Unodélio Sua) * 
8) livro talão para patentes de registo do imposto de 
censumimo imedélio XII); 
; h' livro talão para pagamento do imposto de renda (mo- 
ocilo XIII»; 
| livio ialãz para quitação dos demais 
cepost os recolhidos á collectoria imcdéllo XIV); 
) livro dz registro dos bens do Domínio da União exis 
tentes na zona de jurisdição da colleetoria. discriminando os 


impostos ou 


bens de us> especial e gs dominicass, com escripruração dis- 
tincta; 

| livro destinado á eseripturação dos moveis e somo- 
ventes, 


Paragrapho unico. Nas coltsctsrias onde não existam con 


tribuintes “o determinados impostos, ficam os celleetores dis. 
ptusadis do acquisição de livros referem es á arrecadação «e 
escrnpiuração gesses impostos 


Art. 60. Além dos livros de que trata o artipo anterior 
cada collectoria é obrigada a possuir ainda Os seguintes: 
a) protocollo zeral, para registo dos cffícios, telegrammas 
O ai que iransmittirem pela collectoria modélo 


b) protocoilo especial para registo dos uutos de 
lavrados na circumscripção imodéllo XVI): 

9 livro para assignatura de ponto dos funccionarios que 
acid panier a essa fo:malidade; 
| livro para cadastro dos estabelecimentos regis!: 

(modélla XVII; o 

e» livo> para escripturação do moviments fabril « p 
vn ri] (modélio 

£) livro para movimento do sal vrosso descarregado por 
maritima tmodéllo XIX): 

8) livro para escripturação de imposto a cle- 
evrica (imogello XX); ; PANE 

ho divro de ergisto, asentamento, terno de entrega e 
outras ocenrrencias; 

b mappas eclassificadores, 
racão tmodélio XVI); 

E 1º Os livros e talões não utilizados em um exercicio 
poderão Ser approveitados nº exercicio seguinte, desde que 
Sscium feitas, pela respectiva Delegacia Fiscal, às necessarias 
ennotações 

* 2º Justificada a acquizsição de novos livros pelo esgo- 
eo ria o só gentes, mudanca de collectores, creação de im- 
'ostos OU cutro mctivo, far se-á a sua legalização, ci r 
epoca do amo. ERA 

Art. 61. Os escrivãos devem manter em dia 
feita o: dem a escripturação dos livros e talões. 
co ATt. 52. Os recibos extrahidos dos livros-talões, além das 
indicações prescriptas nas leis e regulamentos especiaes, de 
pe conter > nome de quem paga, a smmg arrecadada, em 
aigarismos € por extenso, e bem assim sua proviniencia e serã 
assignados pelo collector e pelo escrivão. ' , Ee 

S 1º O preenchimento dos talões deve ser perfeito e clare. 
de forma a facilitar o calculs dos impostos arrecadados, ficando 
cuas copias a carbono. 

E Qu Em caso de erro que importe na innutilização de 
uma ou mais fólhes do livro-talão, as folhas innutilizadas SE - 
rão e ao rspaE ro talão, fazend> se a declaração d: 
que se achom sem efívir>, datada e assignada aquella decla- 
ração pelo collector e escrivão. o 

POL. 3, Qualquer que seja a proveniencia da renda ou 
a naturezy da despesa, será feita « escripturação dessas opera- 
ções no caixa geral, o qual se encerrará mensalmente, de ac. 
cordo com o art. 72, e annualmente, com « lavratura dos res: 
pectivos termos qe encerramento. 

Art, 64, A escripturação do caixa geral será feita de modo 
que se ver'fique diariamente: 

a) o lançamento das partidas de receita, das quaes de- 
“em constar os tributos pelos respectivos títulos orçamentarios, 
de modo a facilitar a organização do balancete mensal: 

b) as assignaturas dos exactores, nas ditas partidas; 

c) a discriminação das Pod jane effectuadas em partidas 
0 mês, o saldo apurado na arreca, 
dação (modéllos VII e VII); 

Parasrapho unico. As partidas de receita, como as de 
despesa, serã) mumeradas seguidamente durante o exercício, 

Art, 65. A escripturação dos demais caixas se fará tam- 
hér: diariamente, encerrada mensalmente, com a assignatura 
do collector e escrivão. 

1.º Nos cuixas de estampilhas, de qualquer especie, de- 


infração 


Via 


quantos necessarios á escriptu | 


e em por- 





ado 


P, 


vem ser escripturadas, no debito, 
úos suprimentos recebidos das De rias Piscaes, indicando. 
se nas pertidas do credito as datas das vendas effectuadas cú 
das sahidas, também por valzres. 

8 2º No ultimo dia util de cada mês serão esses caixas 
encerrados, transportando-se para o mês seguinte o seldo exis- 
tente, devidamente discriminadas as estampilhas. 

Art. 66. Todas as rendas arrecadadas serão escriptura 
ces nos livros auxiliares, sem prejuizo da ecripturação nm caixa 

cral, 
' Art. 47 As multas recolhidas ás collectorias serão es- 
ciipturadas na for.aa das leis e regulamentos em vigor. 

ant. 68. Sempre que da conferencia se verificar que 
c collector está em debito para com a Fazenda Nacional, deverá 
centrar immediatamente com a respectiva importancia, ficando 
ao escrivão o dever de, sob pona de responsabilidade, levar o 
facto ro conhecimento da Delógacia Fiscel, 

Art. 69. Quando por inadvertencia ou de outro qualquer 
motivo, alguma cperação fôr Mmeluida erradamente em um 
crixa, será feito c extorno sepc ando-se sempre à data, fólio 
é rumero do lançamento prinitivo, no qual serão annotados 
também a data, fólio e numero de vrdem da partida de ex. 
torno, o mesmo acontecendo nas folhas classificadoras. 

Art. 40. No fim de cada exercício, é obrigatoria a lavra- 
tura de termo ae encerrament em todes os livros e talões 
tmodélo XXII). . 

Art. 71. Os livros e talões que servirem em um exer- 

cleio, inclusive os que não tenham sido no todo ou em parte 
inutilizados, serão recolhidos à Delegacia Fiscal, «té 30 dias 
spóa o encerramento do mesmo exercício, salvo o caso do $ 1.º 
do art. 60. 
1.º Na obrigação do recolhimento de que trata este 
artigo não se comprehendem livros pertencentes ao archivo 
ca collectorias federaes, que poderão servir em mais de um 
exercicio, 

$ 2º O collector que retardar a entrega dos livros incor, 
rerá na pesalidade prescripta no art. 109, 

$ 3º Os mappas classificadores, findo o exercício, 
romettidos às Delegacias para sua authenticação, sends 
tuidos, afim de serem devidamento archivados. Ê À 

Art. 72. Os saldos mensaes de arrecadação não serão 
transportados para o mês seguinte, encerrando-se, assim, defi. 
utvamente, em cada mês, o caixa geral, com q recolhimento do 
sud> à reporticção competente, 

Art. 73. O balanço nos caixas e a verificação dos res- 
nectivos saldos são indispensaveis sempre que cessar a gestão 
ce um collestor ou soffrer a collectoria federal a inspecção a que 
se refere o art. 129. 

S 1º Não podend> comparecer o responsavel, por mo, 
tivo de força maior, ao acto da verificação dos valores a seú 
cargo, deverá constituir representante legal, com poderes para 
assignar todos os termos que se fizerem necessarios, 

* 2º Não comparecendo o repeonsavel previamente in- 
timado, sem motivo justíficrdo, por abandono de emprego ou 
por se achar foragido, serão vomadas as providencias necessarias 
junto ás autoridades competentes para salvaguarda dos ijnçe- 
resses da Fazenda Necignal, 

Art. 74. As importancias provenientes de rendas arte, 
cadadas e não recolhidas, de despesas indevidamente pagas, 
de desfalques verificados administrativamente, e de aleances 
fixados pelo Tribunal de Contas, serão consideradas saldos 
em poder dos responsaveis, cubend> à respectiva Delegacia 
Hiscal promover a liquidação do debito, pela fórma legal. 

Art. 75. Os collectores cbserrarão, para prestação mensal 
de suas contas às Delegacias Fisca 3, o seguinte; os balancêtes 
de receita despesa do mês anterior serã> crganizados em 
duas vias, annexando-se aos mesmos, como comprovantes, as 
primeiras vi«s dos documentos de receita recolhida e os docu- 
mentos de despesa clfectuada, com as respectivas quitações, 
inclusive mappas demonstrativos, por especie e valores das es- 
“ampilhas recebidas e vendidas, no mês a que sa referir o ba- 
la -cête imedêélos XXIII e XXIV>. 

Art. 76. O balancête mensal deverá ser remettido á De- 
legacia Fiscal respectiva, até o decimo dia do mês seguinte. 

Pa:ragrapho unico. Ao balancéte mensal acompanhará, 
obrigatoriament=, copia authenticada do termo de verificação 
«msdéllo 1», que deverá ser lançado no Caixa Geral. 

Art. 17. Além dos balancétes mensaes ficam as col, 
iWctorias obrigadas a enviar, annusimente, ás Delegacias Fiscass, 
o balanço do anno anterior, ate 30 dias após o encerramento 
do anno financei o. 

Art. 78. Ao balanço definitivo annexarão as collectorias 
una relação das rendas lançadas que deixaram de ser co- 
Lradas no exercício encerrad>, com as respectivas certidões, 
tiim de se proceder a cecbrança executiva, e uma demonstra- 
cão das despesas autorizadas «e não pagas, 

Art. 79. Os balancêtos, balanços e mappas demonstrativos 
ds movimento dos caixas de es ampilhas serão organizados pelo 
escrivaz e cssignados por este e pelo collector, depois de con, 
feridos 

Art, 8). As cellectorias serão suppridas de estampilhas 
peias Delezacias Fiscaes a que estiverem subordinadas. 

Art. 31. Para ter lugar o supprimento de estampilhas, 
ceverá o ccllector requisital.o á Delegacia Fiscal, por officio 
em que mencione a importancia e a especie das estampilhas, 
juntando uma demonstração das vendas realizadas desde uq 
ultimo fornecimento «modélo XXXV), ” 

Parzsg-apho unico. Em uma mesma requisição não po- 
cerão ser incluidas estampilhas de especies differentes. 

Art. 82. Os supprimentos devem ser solicitados com q 
cevida antecedencia e segund> as necessidades da arrecadação. 

Art. 83. Quando a remessa das estampilhas ás collecto, 
r.as fôr feita por intermedio do correio, devem os collzetores 
eocusar, o recebimento por melo de officio, no qual declarem, 
não só '> numero e a data do offício ou guia referente ao sup- 
primen'o, com 2 importancia deste, por extenso. 


CAPITULO VIII 


“um 


serão 
resti- 


Preparo dos processos, papeis e documentos 


Art, 54 — Os processos que fórem preparados pelas col- 
lectorias federaes obedecerão ás seguintes normas; 

1.º. os papeis serão reunidos à semelhança de autos fo- 
renses, de forma que os documentes, informações e pareceres 
sejam presos por ordem chronologica ou pela connexão das 
materias; 

2.º, em todos os escriptos, deve ficar uma margem de 
três e meio a quatro centimetros, e à esquerda de dois enti- 
metros; 

3.º. nos requerimentos, petições d> defesa, informações, 
pareceres, despaches e demais actos officiaes, não será 
admittido o nso de linguagem descortez ou offensiva, nem as- 
signaturas symbolicas ou illegiveis, devendo os signatirios fa. 
zer preceder suas assignnturas do titulo em virtude do qual 
funccionaren no processo ou documento; 

4.º, as folhas dos processos serão numeradas e rubrica- 
das pelos funccionarios que intervierem nos mesmos e terão 
a numeração rectificida, todas as vezes que se modificar a 
sequencia numerica, por inclusão de documentos novos, alte- 
ração de ordem ehronologica ou em virtude de diligencia de 
que resulte a desannexação de qualquer documento. 

5.*, quando no processo existirem piginas em branco 
estas serão também numeradas e rubricadas com a declara. 
pila longo da folha de — “em brinco” — «datada e assig- 
nada); 

6.º, informações e pareceres devem ser numerados. a 
seguir, ec istando dos mesmos a data do recebimento do pspel 
ou processo, da seguinte forma: 

BEE st NC O MOU pa aa e se pe E, 

Art. 85 — Os documentos referidos no n. 3 e demais 
actos poderão ser escriptos à machina, só sendo  permittido 
A a o uso de tinta de côr preta ou azul, inde.. 
evel. 

Art. 86 — Todo processo que tiver entrada na reparti- 
ção, sem prejuizo da formalidade do registo no protocolo 
respectivo. deverá conter, após o ultimo acto escripto, decla- 
ração feita pelo escrivão nos seguintes termos: “Entregue 
em .. «. :. .. ««* (data) ou “Restituido em ...... “ (data) 
datada e assignada. 7 

Paragrapho unico — Os demais papeis e documentos 
que forem recebidos nas collectorias federaes deverão conter, 
A carimbo, a data da entrega na repartição independente. 
mente do registo no protocollo, si fôr devido. 

Art. 87, — Nenhum papel ou documento será annexa- 
do a processo, por dependencia sem o previo despacho do chefe 
da repartição, e declaração de juntada pelo escrivão, não se 
comprehendendo nessa exigencia os processos que forem an- 


. 
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ra esclarecimento, caso em que o funccionario res- 


nexados 
pectivo rá sempre: “Juntei o processo, documento ou 


papel, (Data e assignatura)”. 

Art. 88 — No preparo dos 
salvo determinação expressa de Jei. regulamento, 
também observadas as seguintes fo lidades; 

a) aos autuados ou denunciados serão facilitados todos 
os melos legaes de defesa; 

b) o chefe di repartição, recebida a defesa do autuado, 
depois de ouvir o autuante e reunir todos os esclarecimentos 
que entender necessarios, dará seu parecer dentro do prazo 
de 15 d'as e remetterá o processo à Delegacia Fiscal respectiva 
para o necessario julgamento, fazendo menção, na ultima fo- 
lha escripta, do numero de folhas do processo e dos docu- 
mentos que o acompanham, 

Paragrapho unico —. O parecer deverá obedecer às se. 
guintes normas: Eta 

u) exposição do ficto de que se originou o processo; 

b) synthese das dilligencins pidecdidas ex-offilco ou q 
requerimento dos interessados; “ 

cj indicação ou transcripção dos dispositivos legaes ap- 
plicaveis à questão, bem como das decisões administrativas; 

d) parecer final sobre a solução cablvel, no caso. 

Art. 89 — Ao contraventor será marcado o prazo de 20 
dias para apresentar defesa, salvo si outro fôr fixado na lei 
reguladora da especie, devendo a intimação ser feita: 

1.º, pelo autuante, no proprio auto, quando este fôr la- 
vrado no estabelecimento onde se der a infracção e o infrac. 
tor ou seu representante estiver presente e o assignar, devendo 
ser-lhe entregue uma fórmula de imtimação escripta, da qual 
constarão as infracções capituladas: no auto e o prazo para 
a defesa; 

2º, pela repartição: a) 


de infracção fiscal, 


quando o auto fór lavrado na 
ausencia do autuado ou quando este, ou seu representante, 
não o queira assignar; b) quando é auto fór lavrado em 
consequencia de diligencia effectuada fóra do estabelecimento 
commercial; ci quando a defesa fór aberta depois do pro- 
cesso em andamento; d) quando se tratar de denuncia, 

Art. MO) — Se à parte allegar motivos justos que a Im. 
peçam de apresentar defesa dentro, do prazo marcado nas 
leis e regulamentos especiaes, poderá este ser dilatado por 
meis 10 dias, mediante requerimento dirigido ao chefe da 
respectiva repartição, se outro prazo não fôr fixado em lei 
especial, applicavel ao caso. 

Art. 91 — Se, no correr do processo, fôr indicada pessõa 
differsnte da que figurar no auto como responsivel pela 
falta autuada ou outra qualquer, ser-lhe-á marcado prazo 
para defesa, independentemente do novo auto. 

Paragrapho unico — Se, tambem, no correr do processo 
fórem apurados novos factos, quer envolvendo q autuado, 
quer pessõas diffcrentes, ser-lhes-á marcado prazo para 
defesa no mesmo processo, 

árt. 92 — A intimação pela repartição será feita á pro- 
pria parte interessada, pela maneira seguinte: ou pessoal. 
mente, mediante declaração de sclente no processo, datada 
e assignada pelo interessado e certificada também no pro- 
cesso pelo escrivão ou preposto que fez à intimação; ou por 
via pestal, provada com o recibo de volta do Correio (modélo 
A. R.), assigiado pelo destinatario; ou, fin“lmente, quando 
os interessados não tiverem endereço conhecido, por meio de 
edital publicado cm jornaes ou affixado em lugar publico, 
juntando-se ao proceso, no primeiro caso, uma folha do jor- 
nal em que fo: publicado e, no segundo caso, juntando-se 
copia do edital, com indicação do lugar e periodo de tempo 
em que foi affixado. 

Art. 93 — Se não fôr apresentada 
prazo legal, lavrar-se-á o termo de revelia que 
data em que expiroi o prazo. 

Paregrapho unico — Quando, porém. se tiver de fazer 
por edital a citação, o praco será de sessenta dias, contados 
da publ.cação ou afiixação do edit 1. 

Art. 94 — Nas petções de defesa redigidas em termos 
menos commecidos ou contendo injurias ou calumnias, serão 
mandagas cancelisr pelo chefe da repartição as expressões 
julgadas offensivas, seguindo o processo sua marcha regular. 

Art. 95 — Independentemente do registo no protocollo 
respectivo, — todos os papeis e documentos entrados na Te. 
partição devem ser autuados, — não sendo, entretanto, neces- 
saria nova autuação dos papeis que já tiverem tído, por par- 
te de cutra repartição. 


defesa, dentro do 
indicará a 


CAPITULO IX E 
Dos vencimentos e outras vantagens 


Art. 96 — Os collectores e escrivães terão direitos, pela 
arrec:dação das rendas federaes, ás percentagens constantes 
da tabella A, annexa ao presente regulamnto. Essas percen- 
tagens serão deduzidas mensalmente da duodécima pirte da 
arrecadação etfoctivamente realizada em cada mês, de todos 
os impostos, taxas e contribuições salvo as excepções deter. 
minadas em lei; e serão repartidas na base de três quintas 
partes para o collector. 

Art. 97 — Quando em uma mesma collectoria servirem 
durante o exercício dois collectóres ou escrivães, — q segun- 
do, para o calculo mensal du sua percentagem, levará em 
conta a rend?2 arrecadada no periodo da gestão do primeiro, 
sendo que no fim do exercicio, por occasião da liquidação das 
percentagens, cada um delles terá direito á differença entre 
os duodecimos que recebeu e o dugdécimo correspondente á 
arrecadação annu-l. Proceder-se-á por forma semelhante 
quando tiver havido, durante o anno, mais de dois collectores 
ou escrivães, 

Art. 98 — Os vencimentos dos collectores e escrivães 
nunca poderão exceder a 60 contos annuaes. 

Art. 99 — Nos casos de substituições, nos termos deste 
regulemento, vencerá o preposto, quando em exercicio, só- 
mente as percentagens que cabsriam ao substittuido, 

Art. .100 — Se por motivo de indevida arrecadação qual. 
quer importarcia fôr restituida ao contribuinte, o collector 
e escrivão que tiverem funccionindo na arrecadação da mes- 
2 e obrigados a restituir a percentagem correspon- 
ente. 

Art. 101 — Não tem direito a vencimento algum o col- 
lector ou escrivão que se achar fóra dó exercicio do cargo, por 
motivo de suspensão disciplinar cm abandono do cargo. 

Art. 102 — Quando qo recolhimento da renda das colle- 
ctorias tiver que ser feita pessoalmente pelo exactor, por não 
haver na localidide agencia do correio ou banco por onde 
possi ser feito — o exactor terá direito à passagem nas estra- 
das de ferro. ; 

Art. 103 — Os collectores gozarão de franquia postal e 
telegraphica para o serviço publico. 

Paragrapho unico — A franquia postal 
também o porte dos livros e talões, 

Art. 104 — As despesas da collectoria serão custeadas, 
proporcionalmente, pelo collector e pelo escrivão. 


comprehende 


Paragrapho unico — Correrão também por conta do 
collector e do escrivão os honorarios dos seus prepostos. 
CAPITULO X 


Da acção disciplinar 


Art. 105 — Os collectores e escrivães serão punidos, se- 
gundo a gravidade da falta, com as seguintes penas, além 
das já previstas neste decreto: 

ar advertencia; 

b) reprehensão; 

c) multa; 

d) suspensão; 

e) exoneração. 


Art. 106 — Cabe a pena de advertencia: 
a» por omissão no cumprime de seus deveres; 
b) por falta, não justificada, nb cumprimento de ordens 
mpnoras, toi ' 
rL. — A pena e o será imposta quando 

houver reincidencia de falta já punida com a nrertaneis 

Art. 108 — Incorrerão na multa de 1008 e no dobro na 
im pó os que: A 

a) deixarem de assignar, co 
do caixa geral; | 3 


b) não entregarem aos interessados os recibos das im- 


portancias arrecadadas ou de qualquer quant Co. 
Gore, ou os entregarem sem estarem per per g 
+“ 


damente, as partidas 
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GRANDE EXTRACÇÃO EM 6 DE OUTUBRO DE 1934 


1.000:000$000 


3.530 PREMIOS 


C. MOURA, 


cy permittirem que nos balancetes constem erros de 
classificação ou somma; ; , 
d' conscervarem, sem motivo justificado a repartição 


fechada durante as horas do expediente, 
rein- 


Art. 109 — Serão multados em 300$ e no dobro na 
cidencia, os que: 

a) não providenciarem em tempo, para o supprimento 
de sellos; 

b) deixarem de fornecer, no prazo marcado, és delega- 
clas fiscaes, os livros e talões para serem devidamente au- 
thenticacdos; 

c) retiverem em seu poder, sem causa justificada, ps- 
pels e processos dependentes de despachos ou  diligencias 
e ultrapassarem os prazos fixados no art. 88, b; 

d) permittirem o atrazo ou atrazarem à escripta da 
collectoria sem aarem conhecimento do facto à delegacia 
fiscal; 

e) deixarem de assignar ou lavrar os termos referidos 
nos arts. 63, 65 e 70 

árt. 110 — Incorrerão na pena de suspensão até 15 
dias os que: 

a) recusarem aos funccionarios incumbidos do serviço 
de inspecção as informações que fórem exigidas e não per- 
mittirem a conferencia dos lívros e valores, sendo essa pena 
applicada sem prejuizo da responsábilidade que possa advl 
em processo de alcance ou desfalque; 

b) tendo sido multados como reincidentes, persistam 
na pratica das mesmas faltas. 

Art. 111 — Ficam sujeitos à pena de suspensão, por 
mais de 15 dias, os reincidentes na falta referida na letra a, 
do art. 110 

Art, 112 — Nos casos de pronuncia e condemnação “os 
collectores e escrivães upplica-se o disposto no art, 84, n, 3, 
e sl do decreto n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921. 

Art. 113 += Incorrerão na pena de demissão os que: 

a) derem desfalque; 

b' extraviarem culposamente os livros e talões da ar- 
recadação e escripturação; 

ci revelarem manifesta falta de exacção no cumpri- 
mento do seus deveres 

Art. 114 — A responsabilidide administrativa é inde- 
pendente da criminal, que, deverá ser promovide na forma 


da legislação em vigor, contra os collectores escrivães e agen- 
tes que pratiquem actos funccionaes que a lei qualifique como 
crummes 

Art. 115 — Os escrivães serão co-responsaveis nos casos 
alcance, destalque e quaesquer outras fraudes, praticadas 
os interesses da Fazenda, se dellas tendo conhecimen. 
razão do cargo, não scientificarem a repartição compe- 


de 
contra 
to em 
tente 
Art. 116 
reincidencia, os 
a: derem caus 
somma, 
b' comelterem emendas, 
damente na escripturação, 
Art. 114 — Incorrerão na muita de 2008, e no dobro, na 
reincidencia, os escrivães e agentes que deixarem de escrip- 


— Incorrerão na multa de 1008, e no dobro, na 
escrivães e agentes que: 

no balancête a erros de classificação ou 
de 


rasuras ou borrões, continua- 


turar, diariamente, os livros da repartição salvo motivo de 
força maior levado ao conhecimento do colleetor 

2rt. 118 — Pela falta de organização do balancéte res- 

pondem o collector e escrivão com a multa de 5008, cada um. 

1.º — Pela falta ou retardamento na remessa do ba- 

Jancête mensai, no prazo fixado, responde o -funcecionario que 


causa, com 
cinco dias. 

9º — E' passivel de reprehensão, por negligencia no 
cumprimento dos deveres, o escrivão que organizar o balan- 


a isso der a pena de 


cargo aii 


suspensão do exercício do 


cete em desaccórdo com as instrucções que fôrem baixadas 
pelas Eugen fiscaes. 
Art. 119 — Pela falta de organizição, ou de remessa 


do balanço definitivo, pelo seu retardamento ou organização 


CHEGOU A IR PARA O 
HOSPITAL 


S. Catharina (Blume., 
nau), 13 de setembro de | 
1915. 


Ilimos. Srs. Viuva Sil. 

veira & Filhos 
Rio de Janeiro, 

O signatario soffrendo 
por muitos annos de 
rheumatismo, ultima. 
mente atacado horrivel. 
mente, sendo levado ao 
Hospital onde permane- 
ceu approximadamente 
um mez em rigoroso tra. 
tamento, infelizmente 
sem resultado positivo. 

Achando me nesta tris. 
te emergenca recorreu ao 
muto poderoso e sem rival, para a 
cura de seu mal, o Elixir de Nogueira, 
do Pharm. Chim. João da Silva sil. 
veira, restabelecendo-se de tão atroz 
soffrimento. 

Podem VV. SS. dispor, para o que 
Jhes convier nesta cidade. 
Do amigo grato 

lidefonso Teixeira 
Fima reconhecida. 





João Pessõa 
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RUA 13 DE MAIO, 


ALFATATARIA ZACCARA 


nd à es sa 


TOTAL DOS PREMIOS 1.638 CONTOS 


PEDIDOS AO AGENTE GEXAL NESTE ESTADO: 


Tree R “8. 


as instrucções, serão applicadis as pena- 
no artigo anterior, 

Serão passíveis de censura os collectores € 
escrivães que processarem ou encaminharem petições e re- 
cuerimentos, defesas e quaesquer- outros documentos redigi- 
dos em linguagem descortez ou offensiva, sem tomarem a pro. 


desaccórdo com 
prescriptas 
Art. 120 


em 
ndades 


videncia do art. 94, 

Art. 121 — São competentes para impôr penalidades: 

1.º — Aos collectores € escrivães: 

a) o delegado fiscal, nos c:sos prevístos nos artigos 55, 
106 a 110, 116 a 120; 

b) o Director Geral da Fazenda Nacional, nos casos do 
art. 1%; 

ci o presidente da Republica, nos casos previstos nos 
artigos 55, * 1.º, e 113 

Art. 122 — Das penalidades impostas pelas autoridades 
a que se referem as letras a e b do artigo anterior haverá re- 
curso para o ministro da Fazenda 


CAPITULO XI 
Disposições geraes 


Art. 123 Os collectores requisitarão das autoridrdes 
federaes, esteduaes e municipaes, o auxilio necessario pura 
desempenho das funcções do seu cargo, na forma das leis e 
regulamentos em vigor 


Paragrapho unico A'quelas autorid:des os collecto- 
res poderão sugger'r providencir , e medidas uteis à seguran- 
ça dos direitos di Fazenda Naciunal. 

Art. 12t — Na qualidade de fiscaes e 

zenda os colsciores, quando requererem perante qualgur au- 
toridade ou juizo em nome dell, não precisam exhibir q li. 
tulo de sua nomeação, não podendo, todavia, constituir p=ocu- 
radores que figurem nas causas em que ella for interessada. 
Paragr:pho unico Quando legitimamente impedidos 
representados pelos escrivães ou seus prepostos. 
Art. 125 — Os collectores não tem competencia para 
notas dilaceradas nem substituir as que se acharem 
em recólhimento, mas devem recebel.as em pagamento de im- 
postos. quando dev.iamente concertadas e completas, nas 
cond'ções permitticas em lol. 

árt, 125 — As collectorias fornecerão aos interessados 
certidão de papeis que existam em seus archivos, de accórdo 


agentes da Fa- 


serão 


trocar 


com “s normas em vigcr. 
Paragrapho unico — As certidões serão manuscripias 
ou dactvlographadas, sendo obrigatoria a ressalva antes de 


encerradas, em manuscripto, das emendas ou rasuras que aca- 


so contenham 


Art, 127 — Occorrendo incendio, roubo, inundação, ou 
qualquer outro caso de força maior nos predios que servirem 
de séde ás colleciorias, e resultando perda ou extravio de Jl. 


vros, valores, papeis, etc.. o collector e o escrivão deverão 
tomar providencias immediatas e capazes de remediar o pre- 
juizo, levando o facto incontinenti e por telegrimma ao co- 
nhecimento da Delegacia Fiscal que designará um funccio- 
nario para abrir o competents inquerito. 

Paragrapho unico — Hovendo suspeita fundamentada 
de culpabilidade de qualquer dos funccionarios, será este sus- 


penso do exercicio do cargo, até terminação do processo ad- 
minlistrativo. 
Art. 128 O Governo fornecerá gratuitamente. 
do pessivel, por intermedio das Delegacias Fiscaes, mediante 
requisição dos collectores, todas as leis, regulamentos e ims- 
trucções referentes á administração da Fazendi Publica e no. 


tadamente quanto à arrecadação e fiscalização das rendas, 


qu:n- 


taxas e contribuições, 
àrt. 129 — As collectorias serão inspeccionadas pela 
forma indicada nas leis e regulamentos ou deteriminada pe- 


las antoridades competentes que tiverem a seu cargo a direção 
dos serviços fazendarios. 

Art. 139 — Os collectores e escrivães federaes terão di. 
reito à aposentadoria, na fórma da legislação em vigor. 











REPRESENTAÇÕES, 


CAIXA, 45 


mm ti Paraiba do Norte 





— ADVOGADA — 
507 


Das 8 às 11 horas, 








A MAIOR E A MELHOR ALFAIATARIA DO NORTE DO BRASIL — VISITEM A 
ALFAIATARIA ZACCARA — Rua Maciel Pinheiro, 176-180 


JOÃO PESSÔA 


fILOT 6 








.. 
E oem 


PARAÍBA DO NORTE 








PREÇO — 1305000 


; RUA MACIEL PINHEIRO PINHEIRO, a 





Jegars, Consu era-se 
cada Classe as 


effeitos 
escrivães de 


Art. 131 — Pira todos os 
crdenados dos collectores e 
importancias, respectivamente: na 5.º classe, 3:4008 
e 2:260$; na 4.º classe, 7:1€0$ e 5:772S; na 3.º classe, 11:2008$ 
e 7:4555 no 2.» classe, 13:4008 e 8:033$; na 1,º classe 

4:7205 e 7125000. 


como 
sºguintes 


CAPITULO XII 
Disposições transitorias 
Art. 132 — A classificação das collectorias na forma 
do art. 5.º, será feita tomando-se por base a arrecadação do 
ultimo triennio, 
Art. 133 No 
força do art, 7.º. os 


= suppressão de collectorias, por 
seus serventuarios terão preferencia pa- 
ra as vagas das exactorias de 5.º classe, desde que apresertem 
as condições ac idoneidade para continuarem no exercício da 
nova funcção (decreto n. 20.486, de 6 de outubro dc 1931. 
art. 2.º, in fine), Desde que contem mais de dez anos de 
serviço publico terão direito à d-sponibllidade, nos termos do 
decreto n. 19.878, de 17 de abril de 1931. 

Art, 134 — Nos casos de iguildade de condições. segun- 
do o criterio adoptado acima, terão preferencia os collectores 
e escrivães que tiverem mais tempo de serviço 


caso de 











Art. 133 — O presente regulamento entrará cm vigor 
na data da sua public-ção; revogadas as disposições em con- 
trario. 

R'o de Janeiro, 29 de junho de 1934. — Oswaldo Aranha, 

TABELLA A 
Tabella de percentagens 
Até 20:0008 ... 3 - a Su DOS 026 30% 
Pelo qne exceder de 20:0098000 até 35:0005000 25% 
Idem, de 3510008 até 20:000S000 25 K 
y 1 50:0008 65 :0008000 20'% 
dá = 65:0008 ” 80:0005000 . + R? 10% 
Ma 8B0:0005 ” 100:0005000 1% 
” a 100:0008 ” 170:0005000 . ; os 
j: ai 170:0008 *” 21070008000 +: su .o - G% 
? já 270:0008 * 400:0005000 ... : 2% 
a ” 400:0005 ” 600:0005000 .. x 1% 
2? - 600:0008 ” 1.600:0008000 ... 05% 
de 1.600:00058 * 3.000:0008000 .. .. cos. 0,2% 
Pelo que exceder de 3.500:000S090 01% 
TABELLA B 
Fixação das fianças dos collectores e escrivães 
| 
Classes Fianças 
o | 
Collector Escrivão 
1,% 20:0005000 10:0003000 
Ds a a RR - 16:0008000 8:0005000 
< Pi, 10:0008000 5:000$000 
4.4 5 :6005000 4:0008U00 
b,* 2:0005000 2:500$000 








“MERCEDES” 


A MACHINA DE ESCREVER 
MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE! 
MACHINAS PORTATEIS “MER- 
CEDES-PRIMA”"! 

Vendas em prestações modicas. 
“SOLEMAR” Companhia Com- 
mercial Duhnfahr & Reining 
JOAO PESSOA — RUA MACIEL 

PINHEIRO N.º 181 
Mantemos officina com technico 


competente. 











O QUE SE PENSA 


O QUE SE DIZ 
O QUE SE FAZ 


NUMA FAZENDA DE CAFE' DE SÃO PAULO 


TERRA RÓXA 


Romance de RUBENS DO AMARAL 


EM TODAS AS LIVRARIAS 





4 





FENO-CARBOL 


C MELHOR DESINFETANTE E LARVICIDA ATE' HOJE 








APARECIDO 
FENO-CARBOL é de eficiencia absoluta nas lavagens de c 








casas, 


desinfeções de ralos, sargêtas, esgótos, privadas, galinheiros, cocheiras, 


currais, etc. 


FENO-CAREOL é um otimo carrapaticida, 


mata BICHEIRA. 


A' VENDA EM TODA PARTE 











CORTE DE APPELLAÇÃO 


64º Sessão Ordinarur. 298 de se- 


tembro de 


Edi 
1934, 


Pel se. 
da Cus- 
Geral 


Presidente, José Novaes 
cretario, Pedro Lopes Pessõa 
ta, escmpturario. Procurador 
J. Flosculo da Nobrega 

Comparecerem os d:sembargadores: 


José Novaes, Paulo Hypacio. Menuel 
Azeved”, Souto Malor, Flodoardo da 
Silveira, Feitosa Ventura Maurício 
Furtado e o dr. Floseulo da Noberga. 
Procurador Geral 

No inicio dos trabalhos o exmo, des 
Presidente tratou da posse dos exmos 


desembargadores Antonio Feitosa Per. 
reira Ventura e Mauricio de Medeiros 
Furtado, fazendo referencias a cada 
um delles, felicitando os pela investi- 
dura nos cargos da mais elovada ma- 
gistratura dº Estado. Tedos os mem- 
bros da Córte sº solidarizaram com 9 


Presidente. nos conceitos emittidos 
Usou da palavra o des. Meuwricio, a” 
gradecendo as expressões de corte- 


zia dos venerandos desembargadores 
e expondo 0 erterio à seguir no exor- 
cício das suas novas funceções de ma. 
gistrado. Também usou da palavra 


» des. Ventura, para agradmeer o de- 
licado acolhimento dos membros d sta 
mesmã Có te, fazendo uma eyn hese 
da sua longa e trabalhosa vida de 
magistrado parahybano, cesneiuindo 
por accentuar a sua norma de con- 
cucta como membro desta Córte d> 
Appelalção. 

Deram se as seguintes cecorrencias 

Distribuicões: Ao des Flodoar do da 
Silveira, Ageravo de petição crimína! 
ex-olficio nº 84, da comarca de Ma- 
manguape. á 

Apprllação crimina! n.' 151, da co. 
marcs de Alagõa do Monteiro. Ap- 
pellante o dr. Promotor Publico, ap- 
pellad: Cicero Bernardo da Silva 

Ão des. Souto Maior. Idem n.º 150 
da comarca de João Pessoa, Appel. 
lantes Antonto Marinho da Silva, sua 
mulher e qutros e o dr. 2º Promm.or 


Publico. 
Marinho da Silva e João Cancia 
ney 

Ao des. Feitosa Ventura 

petição criminai er-officio nº 
comarca de Mamanguape 
Cota: Appellação cível n.º do 
wermo de Cabaceiras, comarca d= S 
Jão do Cariry. Reator o des. Paulo 
Hypacio .Appellantes Simão Pereira 
de Almeida e sua mulher: appellados 
Antonio Ouriques de Vasconcellos, sua 
mulher e outros. O des. relator, &. 


Appellados os bachareis J:ão 
ray- 


Acoravo 


1 85. 


ue 
da 


25 
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e meme 


VIDA JUDICIARIA 





“Re RÁ 


E ma boa a 


E: NESCAC, num peque- 
E no volume, contem os 
E elementos nutritivos que 
o organismo necessita 
&=-. e os utiliza integralmen- 
- fe e sem esforço, 


empregado puro 





chando-se impedido de funcetonar por 
ter interesse na accisão da causa, ap- 
presentava em mesa para os fins Je, 
caes 

Passagens. Appellação criminal n.º 
148, da comarca de João Pessõa, Re- 
lator o des. Paulo Hyvpacio. Appellan. 
te o dr. lo Adjuncto de Primo'or 
Publico; appellado Ananias Gomes 
Ribeiro O relator passou á revisas 
do des. Manuel Azevedo 

àAppellação civel er-ofitcio na 7%. 
da comareg de Umbuzeiro. Entre par- 
Manuel Joaquim de Albuquerque 
mulher, e Severina Carlota. O 
des. Manuel Azevedo passou ao des. 
Souto Maio! 

Appellação civel taçeidente 
balho» nº 67, de Jão Pessoa 
tor o des, Flodoardo da Silveira 
pellantes, d. Maria Barbosa 
é como representante de seus 
menores Nery e Nice Ba bosa, appel. 
lada a Cia. Geral de Obr: Cons. 
trucções. O des. relator passou cont 

velatoris «o des. Paulo Eyvpacio 

Embargos 49 accordão n.º 9 de João 
Pessõa, Enbargantes Francisco Fer- 
nandes Guimarães e sya mulher; em- 
bargado Isanro Pimenta de Holland 
O des, Fiodoardo da Silveira passou 
ão 3º reviszr des Manuel Azevêdo 

Despachos: Appellação civel nº 25 
do ermo de Cabaceiras, comarca de S 
João do Cariry. Appeliantes Simão 
Fercira de Almeida e sua mulher; ap. 
pelados Antonio Ouriques de Vascor 
celios, sua mulher e outros. O des. 
Presidente distribuiu novamente ao 
des. Menuel Azevedo, nº impedimen- 
to do des. Paulo Hypacio 

Avpellação civel n.º 64, João 
Pessôn. Appellante Sinval Moura da) 
Fonstca, appellados FP, H. Vergãr: | 

Annulação de cesamento n.º 9 de: 
Campina Grande Entre partes: Al. 
fredo Nery da Motta Silveira, como 
uutor e d. Josepha Maria da Concei- 
ção, como ré. O des. Presidente man. | 
dou 0s respectivos autos à revisão do | 
des. Meuricio Puriado 

Appeilação civel nº 2, da comarca 
ds Catolé do Rocha. Appellantes Ot 
toni Fernandes Maia e sus mulher” 
appellades Pranciscc arias de Oh- 


tes 


é sig 


no Tra. 
Rela. 

AD- 
por si 
filho 


Ss e 


a me “eee mo e eee me mm 


N- 


de 


& o 


vera e sua múlher 
Annulação de casamento no 7 de 
Campina Grande. Entre partes João 


da Costa Montenegro, como autor é 


d Valdemar da Silva Araujo come | 
Té 

Idem no & da mesma comurca 

Ade , ; 5 dou os respecliv 
Entre partes: José Bezerrs de Lima, | exmo, ag vn 
como autor e d. Josepha Alves de Mel. Ageravo de 


Il. como re. O des. Presidente man. 
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A UNIÃO — Domingo, 30 de setembro de 1934 




























ofticio n.º 


Cmte 


NESCÃO 


quente 
pela marnha 
e frio 
a tarde 


mp ret um 


à ca 
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SS 33 
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Feitosa Ventura, 


70, 


mentação 


e 


petição 


de Pombal, 


crimina) es 
Ageravad 
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TECIDOS DE LA INGLEZES 
PICCADILILW ; 


HOLLAND E SHERRY 


MN ESCOLHA DE /TO/ TECIDO, ALTA 
CONFECÇÃO E MAXIMA ELEGÂNCIA TORNA -4 


RIPA DE JQÃO 





autos à revisão do 
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José Vicira de Queiroga, vulgo "José 
Pretinho” 

Appellação criminal n.º 55, de Pi. 
ancó. Appellante o dr. Promotor Pu. 


blico; 
Silva 
Idem n.º 65, do 
Neve, comarca de 
Appeláante a Justiça Publica, apel- 
lado Ignacio Alves Feitosa 
Appellação civel nº 26, do termo de 
Cabaceiras, da comarca de S. João do 


appellado Joaquim Nicolau da 


termo de Alagõa 
Alagõa Grande 


Cariry. Appellantes Ananias José Pe- 
reira, Hugo de Andrade e suas respecti. 
vas mulheres, appellados João Rosen- 


do de Mello, 
me e mulhe 

Idem nº 53 da comarca de Alagõa 
do Monteiro. Appellante Alberto Bar. 
bosa de Araujo, appellado o acciden- 
tad> Antonio Felix da Silva, vulg 
“Antonio Fual” 

Idem n.º 30 de Campina Grande 
Appellante Jose Simões de Carvalho 
e sua mulher; appellado o Municipio 
da mesma ecimarca. O exmo. des 
Presidente mandou vs respectivos au- 
tos ao des. Manuz] Azevêédo como re. 
lator em face das alstribuições an- 
teriores. 

Aperavo de petição criminal n.º 82, 
da comarca de Mamanguape 

No 83, da comarca de João Pescón 


Augusto de Andrade Li- 


Ageravante o dr, 2º Promotor Publi- 
co; ageravado Manuel Francisco da 
Cruz 

Aggrovo de petição civel n.º 29, du 


comarca de Jcão Pessõa Relato! 
de, Flod-ardo da Silveira. Ageravan., 


te a Companhia Halo Brasileira d- 
Seguros Greraes; ageravados Mendes 
& Barros Foram os respectivos 2u- 


'os com vista ao exmo., dr. Procura- 


dor Gerzl do Estado 


Pareceres: Appeliação crunina! da 








ABNT DA MODAS 
ASR T MAN VOCNSNS 
ORTADOR pe ri PELAS 


ACADEMIE INTERMACIONALE DE tout UOLÊZ an 


LINHOS IRLANDEZES é 
TANILOIR 


YORK STREET 
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INSS 


-. 


res 
ma 


E 


DEIJÕA, 


mpina Grend( N 
Jrão Celestino Pei 
Publica 








comarca de Ca 
149. Appellanta 


ra; appellada a Justica 

Idem nº 147, da mesma comam 
Appellante a Justica Publica. appe!- 
lados José Caetano de Andrade « 
tros 

Appeliação civel n.º 36, de Campina 
Grande Appe! jantes d. Maria da Cí 


ta Ágra, representante de seus filho 


meneres, Olivia. Judith e outros; ap 
pellados Eugenio Ferreira de Vascon- 
cellos « Antonio Cardo de So: ] 
suas repectivas mulheres 

Idem nº 62. da comarca d Jo 
Pessõz Appellantes Isal Ram 
Maia e filho orphão Vic 
Ramos Ma appellados d. Maria & 
Carmo Maia e Jose d Britto Ma 

Idem nº 32 da mesm, ecmam 
Appelantes Antonio Mendes Ribeir 
Amelta Galvão Mendes Ribeiro .Gon., 
calo Galvão de Mello e outros; app 
lados os mesmos. O dr. Procurado 
Gal spresentou em mesa com o 
respeetiv.s pareçe 

Emba-gos a coecordão nun sa do 
termo de S. José de Piranhas, comar. 
ca de Cajazeiras, Embargante Manuel 
Vieira Campos e sua mulher; embasar, 
gados Enock Pereira da Costa e sua 
mulher. O dr 1º Promoter Publico 
substituto do d Procurad r Geral 
apresentou com Oo parece! 

Desiquação de ara: Aggravo de peo- 
tição criminal! ex-olficio nº 80, da 
comarca de Sousa 

Appellações eriminaes. N 20, de 
Aleeõs Grand Appellante a Justica 
Publica; appellado Gasnorino Filippo 

Nº 140, de Campúia Gruta ADD E 
jante a Justiça Publica appellado 


Honcrio Anaciot 


N.º 136, de Umbuzeiro. Appellante «a 








li 


Ed 


IAGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 





à Soberana agua de mesa, indispensavel nas 


refeições. 


Agua magnesiana SÃO LOURENÇO 


Além de ser também uma optima agua para as refeições, realiza pro- 
dígios nos casos de molestias do figado, rins e bexiga. 


Agua alcalina SÃO LOURENÇO 


Puramente medicinal, bicarbonatada, sodica e potassica. E' de acção 
efficaz nas molestias do estomago, intestinos e baço. Os diabeticos e 


os arthriticos aproveitam 


muito usando esta agua. 


As aguas SÃO LOURENÇO são as unicas que têm attestados de sum- 

midades medicas, como os dos notaveis drs. Miguel Conto, Rocha Vaz, 

Agenor Porto, Florencio de Abreu, Rodolpho Josetti e muitos outros. 
Representantes neste Estado: — C. PEREIRA & CIA. 

RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 277 


(1.º), 





FR Ret E 
'S que | * Amamentam 


TODDY é 


Para os mães que amamentam 


melhor, o de mais facil digestão e o mais 


nutritivo dos elimentos. 





Justica Publica, appellado José Cala- | nº Cala- | nº 48, de Umbuzeirs . Aggraváado Ma. 
fange 1 niiid PE: rustino da Silva 

N.º 121, de Bananeiras. Appelbanio Ageravo de petição erimima) er 
a Justiça Publica; appeliado João Ave. | offteio nº 62. da comarca de Guarabi 
lino de Barros ra 

N.º 125. do termo de riam comarca Nº 79, da mesma comarca, agera- 
de Itabavanna. Appellante Francis. vado Ienacio Braz 
co Carneiro de Oliveira “AD pellzda à Appellações crimndes: No 83, de 

Bananeiras 


aAppellante a Justiça Pu. 
appelad> Preciliano Pereira du 


j designada a pr 
respectivos ul. blica; 
silva 
Nolj43, de Campina Grande. Appel- 
lante Judiiça Publica; appellado 
Jose Ferreira Lustosa 
N.º 135, de Guarabira 
1 Justica Publica; 


Justica Publica, Fc 

sente sessão 

camelnitos 
dulgenentos 


para > 


Petição de renovação 
de Provisão de advogado nº 2, de João 
Pesson Requerence Severino Irineu 
Diniz. Indeferiu o pedido por não sº Appellento 
appellado José Por- 





acher devidamente jnstruido, pr una, 
niniidade de votos pino da Silva também esnhecido por 
Averavo criminal em habeds-corpu: | é Firmino ou “Jose Pequeno” 
no 46 de João Pessoa. Relator o de Nº 27, da mesma comarca, Apps! 
Presiden! Apgravado Luiz João do! lante João Luiz de Sant'Anna; appel- 
Nascimento lada a Justiça Publica 
Idem no 47, da comarca de Itabay- N.º 124, de Sousa, Appelliante Ra- 
anna. Relator o des. Presidente do | Pheel Dias Marques; appellada a Jus, 
Tribunal, Aggravado Jcsé Francisco | tiça Publica ; 
Seraphim., Preliminarmente, não to |. Nº 94, de Alagõa do Monteiro. Ap- 
mou-se conhecimento dos recuros,| petante a Justica Publica; appellado 
contra os votos dos des. Souto Maior. | José Joaquim de Sant'Anna. 
FP de Silveirs Maurício Furtad Nº 134, de João Pessõa. Appelante 
Appellação criminal nº 144, da co. | O dr, 2.º Pr-motor Publico, eppellado 
marca de Campina Grand. Appel. Joaquim Nunes Vieira 


Appellação civel n.º 30, da comaros 
de João Pessôn. Appellantes F. H, 
Vergara & Cia. appellado Sinval 
Moura da Fonseca. Fóram assignados 
os repectivos accordãos 


appeiado à 
pro VS 


Publica e 
Silva. Deu-se 
mento por unanimidade de votos pará 
mendar o vreo q novo Jury 


Idem n.º 91, da mesma comarca 
Relator o des. Flodcardo da S 


a Justica 
Peretra d 


tante 
Jose 


Intimação por Pregão: A' Audien- 

ppellante Jcão Arruda é appellado | Cia da Córte de Appellação compare. 

Justica Publica. Deu se provimen- | ceu o advogado bel. Octavio Amorim 

to por unanimidade de votos, pera Te- | & ti Rodeio o ços gm sets Sons 
pd ain sentenca appellada. Defen- | tuíntes Raymundo Viaiza de Macédo 


Manu 1 José de Oliveira e suas res. 
pectivas mulheres, que debaixo de pre- 
são fossem intisnados do venerando 
accordãs que decidiu da acção de de- 
marcação de comarca de Campina 


deu orasimen o dr. Samuel Duarte 
jdvogado do appellante 

Idem n.º 131 do termo de Esperan. 
ca. da comarca de Areia. Relator o 


Gi fes = 
silveira te 


es Appelante « é r 
nente João Bezerra d> Nascimento | Grande. em grão de appellação, os 
e appellada a Justica Publica. Ne- | appellantes d. Maria Moreira de Mel. 


lo, Amaro Amaral e sua mulher Ur, 
bina Moreirs do Amaral Oscar Pe- 
reira de Mello e o advocado bel. Amn- 
tomio Ovidio de Araujo Pereira, e lhes 


unanimidade 
elormar a sentença 
almente v reo 


ou: prova 


1 


mento, por 
oios para 
appellada, Def 
o dr. Samuel Duarte 


pacu or 


fósse assignado o termo legal para 
Idem nº 199, do termo de Teixeira | verem passar dito accordão em jul, 
da comarca d Pat Relator d sado peng de revelia 
F. da Silveira. Appellante a Justiça | 
Publi appelldos vs réos Jose Soa- Disse ainda o mesmo advogado que 
Ferreira e outros tendo embárgado o accordão que de- 


idiu da Appellação Civel de A. do 














Leu - provimento 4 «ppellação 
| preliminarmente, apnular o jul Monteiro, em que seu constituinte 
samento dos réos José Isidro Soares | José Albino Pimentel contende com 
Fer e. despersad: + preliminar | Nillo Feitoza Ferreira Ventúra, as- 
sullidade do ju mento do réo | signar ao mesmo embargado Nil 
Mari Galdino de Almeid tor tam- | Felosa Ferreira Te o praso J2. 
é pros ão quanto a | zal de 5 dias para a impugnação d=s 

te meriti para que Í com referidos embargos. 
er julgamento Compatreceu também p advogado be. 
O nais fe! no 4 adiados: | José Tavares Cavalcanti e disse que 
pelo ntado da hos por parte de seu constituinte Julio 
Mstonaturas de uccordão: Aggravo | Ribeiro da Silva, na acção executiva 
e pt io criminal em habeas-corpt combiaria que move, no termo de Es- 
(rr — 


“FAVORITA PARAHYBANA” 


CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & C: 


A FAVORITA PARAHYBANA—Praça Arruda Cama- 
ra n. 12 (antiga Viração) 








Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 
pelo clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde, à rua 
A. Camera, 12, no dia 28 de setembro, às 15 horas 


3606 
4354 
1676 
2190 
5304 


|. Premio 
Ma bh 

Ss 
A 
DE A das 


João Pessoa, 28 de setembro de 1934. 


A. Camara. 12, no dia 29 de setembro de 1934, 


| Premio 1... .... 
o DO o 
O RT 
Me Ps AM o 
Pa Rm Mn e 


João Pessõa, 29 de setembro de 1934. 


9463 
6118 
5609 
0266 
1528 


ASCENDINO NOBREGA & CIA, concessionarios, 
EDGARD OLIVEIRA, fiscal de clubes, 





as UNIAO — — Domingo, 30 de setembro de 1934 
= a dc TD a 
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perança 
mava sob prezao 
cisco Martins, do respeitavel accordão 
desta 
interposta 
seguida, 
Semanario que fóssem feitos os pre- 
z0oes € 
dade 
não haver 


cerrou-se a audiencia. 


GD 


Asmathol é o santo remedio que 
accode nas afflições do mal; é. 
deroso agente 
Ro de asthmias chronicas tem: 
o. 


vae os seus preceitos 
da sempre de tão 
a 


acreditadas. 
Esmalte rr — 



















os pneus PATHFINDER” 


são fabricados com o extra resistente e 
4 extra elastico Supertwist Cord — o que 
o». significa vitalidade sem rival e longa duração. 


“o Os pneus Pathfinder são verdadeiros pneus Goodyear, pneus 
vv de alta qualidade, experimentados e provados em todas 












po as modalidades de transportes dificeis... Compare-os 

quanto ao tamanho. á capacidade de ar, á construcção 

E “! correcta com qualquer outro pneu, à qualquer preço — | 
É seja qual fôr o padrão de medida que V. S. applicar, 2 
vi Da verificará que os pneus Pathbfinder não têm Ps Uta 
pj Ma ias quanto ao valor intrinseco e que Ee É 
E é difhicil superal-os quanto zo preço. % 
a” po PeIA ua 
bo PNG Sta [fabricado com f E 
CE us SETAS ne 


Ra A 
dias 


POSTO DE SERVIÇO 
«(CHIANCA” 


PRAÇA ALVARO MACHADO N.º 55 
JOÃO PESSOA — PARAHYBA 


Fit | 
! IH Eos 


da comarca de Areia, anti- 
as executado Fran. 











julgou a appellação 
constituinte. Em 
des. Juiz 


Córte, que 
por seu 
mandu o exmo 


Eficaz 
Elegante 


npós cumprida essa formali- 
teral, deu o porteiro sun fé de 
ninguem comparecido, 

E nada mais havendo a tratar, en, 


Seguro 
Simples 



































Faz rostos formosos ... 





O Crems  Rugol, 
formula da famosa 
doutora de belleza, 
dra. Leguy, é um 
) producto insubstitul- 
N) vel pera fazer a 
cutis formosa. 

Eis os seus beneficos resulta- 
dos: 

1.* — Elimina rapidamente as 
rugas. 

2.º — Evita que a pelle em 
qualquer estação do anno, sé 
torne aspera ou vêícca. 

3.* — 'Tonífica os musculos do 
rosto e fortalece a cutis. 

4.º — Allivia promptamente 
qualquer irritação da pelle. 

6.* —  Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, dei- 






HERNIA OU QUEBRADURA 


Em qualquer fórma, ainda a mais simples, a Hernia Abdo. 
mina! causa grave inconveniencia a quem sofrer dela. 

Mas, se ela estrungular (ela pode, sem motivo aparente, es. 
trangular em cualquer momento) ela torna-se perigesissima e 
exive imediatamente cperação para evilar a morte, 

Os herriados que residem longe de um hospital nunca de. 
vem esquecer que. com a demora de poucas horas em operar, a 
eanevena fatalmente sobrevem, e o resultado da gangrena in. 
testinal, ainda que operado com a maior perícia, é quasi sempre 
a morte. 

No Hespital de Londres foi observado que, 
par?2 Hernia Estrangulada com gangrena, apenas 
media de 250, morrendo 750 restantes operados, 

Cada berniado que reside distante do Hospital deve meditar 
“Estou realmente SE. 


M 


mil operados 
escapou uma 


manchas, cravos e panos, dei- sobre estas cifras, e perguntar, no intimo. 
xando a pelle alva e suave. GURO ou estou voluntariamente cégo ac meu perigo"? 
6.* — Não estimula o crescl- Vizem que o Avestruz, quand> acossado pelos caçadores, 


m'te a cabeça dentro da areia, e pensa estar fóra do perigo por 
não mais vêr seus perseguidores, Quantes herniados procedem na 
mesma maneira a respeito da sua aflição”? 


mento de pellos no rosto e im- 
prime & cutis um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugol é Insupera- 
vel para massagens faclaes e 
é bom para todas as cutis. E' o 
melhor preparado para appli- 
car-se antes de pôr o pó de 
arTOZ. Ê 


“e a funda em yso permite á hernia a escapar, por pouca 
que seja, cada vez que ely escapa é uma possibilidade do estrangu.- 
lamento. Pesto em palavras claras, cada escapar da hernia mal 
controlade é uma batida da morte na porta. 

Neste caso, estará a sua familia protegida contra a 
se V S. morrer? 


sorte, 


O APARELHO “BROOKS”, SEGURA EFICAZMENTE A HER. 
NIA EM TODOS OS CASOS ONDE HA POSSIBILIDADE DE 
SEGURA.LA. E' HIGIENICO, E DE CONFORTO 
Os srs. clientes do interior que não podem vir convenien. 
femente à esta capital, podem enviar seus pedidos acompanhados 
por detalhes do seu caso, e Vale postal ou Remessa em Dinheiro 
“em carta registrada com valor declarado, ou pedir por intermédio 

“da Farmacia local. 


SENHORES ASTHMATICOS 


chimico que ma 


Usae Asmatol sem demora e | 
ue vos ali 
atigante 


D:positarios Gerais para o Estado de Paraíba 
M, S. Lendres e Cia. Ltda. 
Drogaria e Farmacia Londres 
Rua Maciel Pinheiro, 128, 


Vende-se em todas as ph 





DO CASA YORK o 
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CINEMAS & FILMS 


CINE-THEATRO “SANTA ROSA” 


Marie Dressler e Wallacy Ecery... 
Só elles poderiam viver “Narcissus” 


Quinta-feira, no SANTA ROSA 


Só mesmo Marie Dressler c Walla- 
cy Becry poderiam tornar Narcissus, 
a collecção de momentos de alegria, 
de surprezas e de sensações, que € €s- 
se film da Metro.Goldwyn-Mayer que 
o Santa Rosa estreará quinta-feira e 
que multissima gente está esperando 
com anciclade, As iiguras de Annie e 
Terry — a capitã e o Inynediato do 
rebocador Narcissus são em verdade 
caricaturas das proprias personalida- 
des do dois immensos artistas da Me- 
tro. O film dá por isso, opportunidade 
amplas aos dois velhotes; não se sabe, 
em consequencia, em alguns instantes, 
qual dos dois artistas o melho.. Che- 
ga-se à conclusão dapois, que elles se 
equivalem. Ambos são geniães. E « 
por todos esses motivos que Narcissus 
triumphará no Santa Rosa, a partir 
de quinta-feira. 


KAY FRANCIS MULHER E ME- 


DICA 


Um outro film “jota” que a Wamer- 
Fiusi.Nasicnal darê acs fans, no pro- 
ximo sabbado apresenta-nos uma Kay 
Francis mais apaixonada do que nun- 


ca, movimentando-se 4 vontade na 
tragedia, com perder a sua linha de 
invejavel elegancia de sempm E' q 


historia de uma mulher-martvr do a- 
mor e da profis ão que abraçara... 
Porgn o destino lhe é adverso e ela 
que tanto se sacrilicáca pelo bem dos 
que soffzem, vê-se na contingencia de 
renunciar gos sous provilegios de mu- 
lher... para vencer mma profissão 
masculina,.. Porem como medica ti- 
nha de encarar a vida sob um prisma 
de renuncia q d: abnegação e foi us- 
sim que escondeu o quanto pode o à- 


mor que a subjugava a outco doutor 
em med'cina... 
Mulher e Medica é o novo crand: 


A Linda Selvagem, com a nova estrel. 
luha Rechele Hudson um typo de 
& Loza empolgante é qua foi cedida 
pa cortesia da KKO Radio para à 
confecção desse film, cujas scenas são 
tomadas nas selvas. Rochelle Hund- 
son, faz o papel de um Tarzan temi- 
nino, de wma joven creada na jungie, 
no melo dos perigos. O galã é Wal. 
v:r Byron, um bigodinho que se im- 
nõe go bello sexo emquanto que a par- 
te comica está entwogue a Harry 
Myers que d.spensa outras apresenta. 
ções. Portanto, na proxima quarta- 
feira, as senho-itas terão no Rio Bran- 
co mm flim com muitas razões para 
agrado certo. 


JUSTICA! 

Justica! A expressão mais eloquente 
do vernaculo. Nella tom base todus as 
selencias e todo o sentimentalismo hu. 
mano. 

Justica! O grito de Jesus! O cla- 
mor dos escravos de Cesar! O brado da 
Rovolucão Franceza! O éco de todas 
as Demecracias! 

Just.ça! A gotia d'agua erystalina 
que miliga a séde dos impollutos! A 
pucdia das sociedades constituidas! 

Justica! O amparo da Lei, o contor- 
tc do criminoso e o allivio do innócen. 
ra 

8" com o ponsemento voltado para 
essa fonte grandiosa de egualdade e de 
fraternidade qu» deveis assistir no ci- 


| nema Kio Branco, quinta-feira, Mãos 


film de Kay Francis, O seu goli º Lrle 


Talbot, mau nova descoberta, de mo- 

dos a George Brent e Clark Galbe. 

KAY FRANCIS E EDWARDO G RO. 

BINSON JUNTOS NO SUPREMO 

DOS ESPECTACULOS, EM A “MT- 
LHER QUE EU AMET" 


A Mulher que cu Amei (I 
woman) será wma grande producção 


loved a. 


em que Robinson, o maior tragico ac-., 


tual e Kay Francis, juntos, conquis- 
tam wma glo-ia maior e dão a tans 


E] 


tecdos os recursos e todas as sedueções | 


do seu talento e da sua belkga,. 


Em A Mulher que eu amei (I Loved, 


a Woman) eis chega 
dando de si todos os detalhes e todas 
as preciosidad-s da sus granda arte 

Ella apparece, pela primeira vez, com- 


pleta... Sim, Kay Francis nads 
mais esconde das suas multiplas se- 
ducções e revela-se sensacionalissima 


contralto, cautando maravilhosamsii- 
te! E os fans que tá a guardam sem- 
pre no olhos te.ão a sua voz bellissi. 
ma nos ouvidos, como uma revelação 
mansa e grata do szu entanto! 

Não ha duvida, «a Warner First Na- 
tiona!, logo de sahida marcsrá o seu 
primeiro triumpho para outubro. 


LORETTA YOUNG E ALICE WHITE, 
UNIDAS, CONTRA WARREN WIL- 
LIAM EM “NEGOCIO E NE. 
GOCIoO”! 


O Santa Rosa, a partir de tuerça-fe!- 
ra, começará a exhibir uma histoíria 
bastant= complicada Complieada 
para o nosso conhecido Warren Wi. 
Ham, que nella se vê em situações 
bastantes difficieis, entre os fogos de 
Loretta Young e do Alice Whij, que 
nesse celluloide fará a sua reentrée... 

Negocio é Negocio é vm calluloide 
que tam coises fortes para menores 
até sessenta annos nas coisas que 
el'-s gostam 

Vae ser, sem duvida, um grande a- 
contecimento e levará vo Santa Rosa 
os fans de toda à cidade, 


“O HOMEM MIRACULOSO”, UMA 
IMPRESSIONANTE DEMONSTRA. 


ÇÃO DO PODER DA FE' 


pinaculo, | 


A versão muda de The diracle Man | 


— O Hom»n Miraculoso — já foi a- 
presentada nesta copta! ha muitos 
annos, pe'a Paramount, constituindo 


& sua exhibição nos cinemas de então 
um, verdadeiro exito, pois foi um dos 
grandes capolavoros daquelle tempo. 
Agua, a Paramount fez uma versão 
sonora da mesma historia empolgante, 
que é uma obra classica do ecran. A 
aritiga versão era interpretada por 
Thcmes Meigan, Betty Cecmpson e 
Lon Chaney, luminares da tela num 
periodo em que o cinema já ia se a- 
p-rfeiçeando. A nova versão, falade e 
musicada que a Marca das Estrellas 


| 


começa a focalizar hoje no Kio Bran- | 


e, tem o seu valor augmentado gra- 
ças ao dialogo, a musica «e tudo mais 
com que o som tornou o moderno ci- 
nema uma vrrdareira maravilha. 

Chester Merris c svlvia Sidney são 
os protagonistas de O Homem Mira. 
culoso, a nova versão sonora de The 
Miracle Man, uma drama fori”, de se- 
quenc'as empolgantes que faz a exal- 
tação do noder da fé, sendo o seu the- 
uia, um dos mais impressicnantos ate 
agora abordados pelo cinema, 


“A LINDA SELVAGEM — O FILM 
DA PROXIMA “SESSÃO DAS MO- 
ÇAS” DO “RIO BRANCO”, 
QUARTA-FEIRA 


A proxima sessão das moças do ele- 
gante Rio Branco terá um film inedi- 
to, lançado especialmente. Trata-se de 











| 


Cnivadas. uma pagina drematica da 


Metro. Goldwyn -Mayer, interpretada 
pe. Luunci barrymore Kay rrancis, 
Magde Evans, € Aubrey e Poly Mo- 


ran. 


O projector da nova installacão so- 
nora do Santa Kosa da marca Phono. 
einex, de Byington & Cia., 1 icado 
em Nova Yc.k, r presentados nesta 


UMA VIDA ROMANTICA! 


De “Sheik de Hollywood" q 
“Napoleão do deserto" — O ho 
mem mais poderoso de tod» O 
Islam, dep" de Mustapha Ke- 
mel Pacha — A conquista das 
culades santas de Meca e Me- 
dina — Um rei philosophy. 


Ipe 
ASI 


(Serviço especial da U. J, B. para 
“A União”). 


Ibn Seud, conquistador do califado 
do Yemem, é, depois ds Mustaphá 
Kemal Pachá, o homem mais poder>- 
so do Islam, Em seu trabalhos de fu- 








cão conseguiu unir as tribus do deser. | 


to º cesar um movimento pan arabico. 

Em 1918 Ibn Seud estava no deser- 
to, cocupado em aciividades flibu - 
lriras que repartla entre os turcos e 
inglezes. Em 1926 retorn"u á terra dz 
seus antepassados e graças a um dra. 
matico golpe dz estado apoderou s” 
do califado do Yemem e igindo-se 
sultão do Hedjaz. conquistando as ci. 
dades sagradas de Meca e Medina 
Por “ssa razão seu cogn:me pas-ou 
de Sheik de Hollywood a Napolcão 
da deserto, 

Em seu papel de rei do Wahabi, Ibn 
Seud é um mahometano fundamenta- 
lista e um puritano, No terri orio que 
domina é prhibida toda ostentação 
e também o uso de fumo e bebidas. 
Em meiados d» 1939 ordenou a dos. 
truição de tedas as tumbas de sus 


amigos dizendo que “não ha homem | 


algum, vivo ou morto, digno de ser 
vencrad”, Deus não deu à nenhum 
homem parte pequena ou grande de 
su? immortalidode " 

Ibn Secud é de estatura elevada sais 
pés e quadro pollsgadas. Usa oculos 
com aros de coral. Seus olho; são ne. 
grcs e brilham intensamente. Vesiz 
a indumentaria costumeira de um 
caudilh- do deserto. A principio ia de 
un.4 parte a outra usando um velho 
eutomzvel americano, ctualments, 
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A Uniao 
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COMPOSTO EM LINOTYPOS — IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA “DUPLEX” 
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E' que são chamados todos os espe- 
cta Grs pare julgar a maior formula 
juridica de todos os tempos, A acção 
paterna em defesa da honra e da fell. 
cidade da propria fllha! 


QUANDO TEREMOS “I FI 
RESPONDE”! 


NÃO 


O pessoens”, que espera sempre com 
paclencia os grandes films qua lhe 
pomettem, já pergunta: “Quando te- 
remos E F 1 Não Responde? E' que o 
publico de João Prssôa já farejou que 
se trata realment de uma obra gran- 
dissa; já tem lid. nas grandes revis- 
tas, apreciações sobre o film, e sobre 
a montagem dessa ilha Iutuante, col- 
sa verdadeira que a Ufa tez para à ex- 
cução de um film seu, E o nosso pu- 
blico sabe tambom que o film já per- 
coreu a Europa e, o que é mais, nos 
proprios Estados Unidos, leve a mais 
suprema consagração. E dahi a sua 
ansicdade em querer saber — quando 
veremos este film? 

O programma Art nos diz 


é quem 


que dentro do mez vindouro nos o te- 
remos. no Rio Branco, info:mando que 
se trata da versão frenceza desse film, 
isto é, falada cm francez, com Char. 
les Beyer, Jean Mural e Danielle Pa- 
rola, Y 


a 


capital, pela firma Eugenio Velloso & 
Cia. Os serviços de assontamento Le- 
rão início na proxima segunda-feira 
pelo engenheiro da casa Byington. 





porem, dispó: de uma frota modscna 
de vehículos. 

Sua voz é poderosa; retumbante, 
mesmo, sabend: modulal-a com exqui 
sita cortezia quando recebe os via- 
jantes. Cera occasião um dos seus 
co tozãos não attendeu bem a um 
guerreiro que chegou ao seu povoado. 
Ao sabel-o, ordenou que se dessem 
nesse cortezã- vinte chibatadas e o 
proprio Ibn Seud serviu a comida ao 
guerreiro acompenhando o depois até 
as portas do acampamento, gesto esse 
considerado cmo o maximo das ho- 
menagens do deserto, 

Seus subditos o chemam pelo seu 
pimeiro nome que é Azal-Azzim, mas 
os cortezãos usam a seguinte sauda. 
ção: “tu, cujo nome é q Jei”. Ibn Seud 
tem quatro esp'sas, Já chegou q ter 
ha bastante tempo é verdade, cento 
e trintã mulheres, Conta Amen Re- 
hanl, escriptor arabe, que duas de suas 
actuaes esposas são christãs aprisio- 
nadas durante a guerra com a Tur. 
quia e que escolheu em um concurso 
de belleza. Ambas são mãos d: formo- 
sos e sadios meninos e praticam sua 


rehg ão com difficuldades, gozando 
dos mesmos direitos das outras es- 
posas. Cada uma dellas possue sua 


cara individual que se liga com o pa, 
lacio central median.e uma ponte, 
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A PARAHYBA MODELO AGRICOLA 


“A União” ouve o agronomo Getulio Cesar, da Secreta- 
ria de Agricultura de Pernambuco, que veiu estudar a 





Encontra-se entre nós, ha dias, o 
agronomo Getulio Cesar, da Secretaria 
de Agricultura de Pernambuco, O 
technico pernambucano já conhecia o 
Estado. Visitara-o annos atraz. E 
agora, revendo o, não podia conter o 
enthusiasmo pelos trabalhos agrono- 
micos que vêm sendo realizados. 

A União procurou ouvil-o, Attendi. 
do, attenciosamente, o nosso redactor, 
o agronomo illustre toi dizendo, Jen- 
tamente, as suas Impressões: 

Volto à Pernambuco maravilha- 
do. A Parahyba e uma revelação, 
Tem-se trabalhado muito, ultiímamen- 
te. Abrem se horizontes novos, vastis- 
simos, para o futuro do Estado. Muito 
servico novo, E todos bem orientados, 
attestando forte desejo de trabalhar 
vencer. Enthusiasma, E quem co- 
nhecia o marasmo de annos atraz... 

— E qual à razão de sua visita? 

-— Vim estudar a cuitura do fumo 
na Parahyba, 

— Interessante 
Muitissimo! Tal serita absoluta- 
mente impraticavel, ha bem pouco 
tempo. Agora não: já se vem, dos Es. 
tados vizinhos, estudar a organização 
agricola parahybana. E com muito 
proveito. Conversando com o agro- 
nomo Pimentel Gomes, 2 quem vim 
recommendado, fui informado por 
este, em termos elogiosos, sobre O ser- 
viço de fumo. Disse mesmo que a Pa, 
rahyba tinha cousa superior à Bahia 
e São Paulo. Que já vendia fumo de 
estula a estes e a varios outros Esta- 
dos, 

— E o senhor? 

— Eu, franqueza, achei optimismo 
demasiado. Mas mc enganava. Estou 
certo do que affirmava aquelle agro. 
nomo quando me dizia que muito fa- 
ria Pernambuco quando tivesse um 
serviço identico ao parahybano e com 
identicos resultados. 

O agronomo Nceison Maciel encanta 
pela gentileza do trato e irrita pela 
sua excessiva modestia, O patronato 
é simplesmente modelar, Brincando, 
os meninos trabalham muito. São 
elles que estão fazendo todo o serviço 
de estufagem do fumo, 

— E que tal o serviço? 

— Muito bem feito. Está produzindo 
grandes resultados. O enthusiasmo 
em Bananeiras e ÁArcia é muito gran. 
de. Ha muitas estufas em construc- 
ção. A safra deste anno, embora gran, 
de, é muito inferior aos pedidos que 
chegam de São Paulo, Rio, Bahia e 
Fortaleza. 


e 


cultura de fumo na Parahyba 
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Muito interessante, tambem, é a 
“Cooperativa de Credito e Vendas de 
Fumo”. E' controlada pelo dr. Nelson 
que é quem faz todo o serviço. Os Te- 
sultados são simplesmente maravilho. 
sos. O agricultor sabe que o seu pro- 
ducto será vendido pelos melhores 
preços não necessitando, para isto, de 
dispender esforço. 

Mas o agronomo Nelson Maciel está 
muito só, Não tem mesmo um unico 
auxiliar agronomo. O govêrno da Pa- 
rahyba que já tanto tem feito em pról 
do desenvolvimento economico do Es, 
tado deve dar-lhe um agronomo, crear 
mesmo uma pequena estação experi- 
mental de fumo. Ha casos de dege. 
nerescencia nas variedades de fumo 


importadas. Urge um trabalho de 
selecção, 
Visitei, ainda, varias culturas par- 


ticulares nos municipios de Bananei- 
ras « Areia. O plantio alarga se co- 
brindo areas cada vez maiores, Agr. 
cultores que faziam terrivel opposição 
á cultura do fumo têm hoje quatro 
estufas. João Barretto que possuia 
uma em 1933, possue, hoje, três. 

Em Pernambuco pretendo por em 
pratica o plano de trabalho existente 
na Parahyba. 

— E como vae a cultura de fumo em 

Pernambuco? 
E' rotineirissima e ainda nada 
tem merecido do govêémo, Vamos inl- 
cial a no proximo anno. D'ahi a m!- 
nha visita á Parahyba. No proximo 
anno terei, para começal-a, um cre- 
dito de 100 contos e uma estação ex. 
perimental em Itambé onde trabalha- 
rão varios agronomos. 

— Viu outros trabalhos agricoias na 
Parahyba? 


— Infelizmente pouco pude ver, pois 
não dispunha de mais tempo. E' pe- 
na. Em Pernambuco muito se fale, 
hoje, sobre os trabalhos agricolas pa. 
rahybanos. Dispondo de pouquíssimo 
tempo limiteci-me a estudar assumptos 
de minha especialidade, Estive, po- 
rém, com o agronomo Pimentel Go. 
mes, chefe do Serviço de Agriculiu- 
ra, em Mangabeira vendo o que se vae 
fazendo no paúl. E gostei muito. Tra- 
balho cyclopico. Será um grande ex. 
emplo para os possuidores de terras 
semelhantes que nada produzem, pre- 
sentemente, As culturas de arroz, 
canna e sója estão magnificas. Pena 
é que os agricultores não as visitem 
com a frequencia que seria para de, 
sejar. Muito teriam que aprender. 





VIDA RELIGIOSA 


Egreja Presbyteriana — Nao defesa 
dos princípios protestantes, o rvmo, 
Josibias Marinho, pastor da  Egreja 
P.esbyteriana, em sou templo á Praça 
1817, hoje, ás 19 horas, realizará uma 
conferencia de controversia religiosa 
intitulada; A Egreja Verdadeira, En- 
trada franqueada ao publico. 


Festa de N. S. das Mercês —Haverá 
hoje o encrramento da festa dessa mi. 
lagrosa invocação, sendo celebraga, as 
& horas, missa cantada pelo conego 
João de Duas, com acompanhamento 
do harmonioso córo do mesmo tem- 
plo da paça 1817. 

A' noite será rezada uma ladainha 
para conciusão dos festejos. 


ASSOCIAÇÕES 


Syrdicato Graphico da Parahyba — 
Em sessão de assembléa geral, reune- 
se, hoje, ás 13 ho'as, em sua sede so. 
cial, à praça Aristides Lobo, essa orga- 
nização da classe, 

Por se tratar de uma reunião de 
importancia, onde serão tratados as- 
sumptos de maxima urgencia, o pre- 
sidonte respeclivo encarece o compa- 
recimento de todos os syndicalizados, 


Associação dos Empregados no Com- 
mervio de Guzrabira — Essa agremia- 
ção de classe empossou, em sºssão de 
23 do corrente, os seus novos corpos 
dirigentes que ficarem constituídos de: 

Presidonte, Antonio Bezerra Caval- 
canti; vice-dito, José Clementino de 
Carvalho; 1.º secretario, Waldemar 
Menino; 2. dito, Ornillo Villar; the- 
soureiro, Damião Gonçalves; vice-dito, 
Anísio Maia de Carvalho; orador, Cle- 
odon Coélho; vice-dito, Waldemar 
Thomaz da Silva; bibliothecario, An- 








tonto Sampaio ae Lucena; viou-dito, 
José Porpino da Silva, 

Commissão Fiscal — Lconel Ferraz 
Fla.es, Sebastião Bezerra Bastos € 
Jose Gomes da Salles. 

Commissão de Contas — Manuel 
Alves Ferreira, João Rodrigues ed 


chado e Paulo Miranda. 
“Affonso  Cam- 


Gremio Literario 
pos” — Occorrará hoje, às 14 horas, 
mais uma de suas sessões ordinarias, 
ca qual serão discutidos varios assum.. 
pios de interesse, havendo uma parte 
literaria estando escalados para fala- 
sem os srs. Ascendino Leite e Nor- 
mando Guedes. 

O presidente encarece o compareci- 
mento de todos os associados. 


Associação dos Professcres Catholl- 
cos — Por motivo imprevisto não se 
realizou domingo passado a reunião 
mensa] da “ Apeêé'' conterranca, mar- 
cada para os quartos domingos de ca- 
da meéz. 

A directoria dessa agremiação con- 
vida todos os aassociados para uma 
reuião no proximo domingo, 7 ds ou- 
tubro, onde deverá dissetar “Como 
ensinar arithmetica”, a illustrada pro- 
fessora M. da Luz Barbosa. 


Alliança Proletaria Beneficente — 
Renna hoje a Alliança Proletaria Be- 
neficente, pedindo o respectivo presi- 
dente o comparecimento de vodos os 
associados. 





NA FALTA DE LEITE MATERNO 
A Sh 
LEITE CONDENSADO 
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